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LUZES 




I 



DAPOESIA 

DESCUBERTAS NO 

ORIENTE DE APOLLO 

NOS INFLUXOS DAS MUZAS DIVIDIDAS 

Emcrcs Luzescncnciacs. 

LU Z PR I ME YR A 

DA MEDIDA , E CONSONÂNCIA DA 
Pocfij. 

lDz segunda 
do ornato da poesia , e figukas i 

qDcnclla cabes. 

LUZ TERCE YRA 

O ESPIRITO DA POESI*. ■ ERECCAM 

do conceyto. 

FPERECmA íAO SEUHOR THOMAS HOl 
íf :ít Mãngaíhaês BiíUíg» daCaJa d> J. Mágejíddeté-t' 
POR. MANOEL DA FONSECA BORRALHO 




ISBOA ORIENTAL, 

Na Officini de Fclippe de Snufa ViUila. 

AnnodeMjOCCXXlV. " 

Com todas as licn^ns mcr[f.irltn. 
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A o SENHOR 

THOMAS HOMEM 

DE MAGALHAENS FIDALGO DA 

• Cafa de Sua MagcQidc, que Ucoí guaytc, (ru 
Provedor, & Guarda Mòr; da Saudc da Villa, 
& comarca de Santarém, Deputado di Mcnfá 
das Deeimas da mcívia CqiDarca,& Donnata- 
lio do Lugar, & Regucngodc Q B«Uih,& Fa- 

. máljar.du aanrooiHcío "faércendente doi Ma- 
galhaèntda Ponte da Baica > & daNobtc Fa- 
mília dos Mendaiihaaj&c. 



gemurts de ttS efeiíirnièis F<h} 
' «li&í, rfe JMIB Veffa merci hífii' 

frkfs lie perfitMule <foí Timtrèi de Jua 
J ij GiMt' 




Cjn€ahghfy.fuefe VêHluflrada ccmtaÕi 
rccidos Heroes da famiUa dos Mã^alhaens de 
^9nte dt 'Barca af/tm em armar ^ amo emU* 
trasj tm ^ue rejpiandeceraõ Afiras brilhantes , 
^ue querernumf ralos feria fa^er hum k)go ca» 
tilogii, (jueafama jÁ um ejaito em Laminas 
de hran^e j 5? naõ menos em a nobre famí- 
lia dos Mendanhiis , jíkajdes mores de 
Céfiio "Knnho , em que floreceo Ceo animada 
Senhora Vonn* I^ahel de Mendanha , ^ue 
um taõ ferVorofo efpirito , & relegtof* Xl^lo 
. fundon três Conventos ttdot da Ordem de noffo 
SaraãcQ fadre S. Frmcifco j hnm dos í^ 
legio/ôs ih-f^iU -ã» -catuU_^_aHtía í/c ^ele" 
gi^fos do Lugar d» Cartaxo termo da ViBa de 
Smtartm , íí o tercejto das ^elegtojas da 
Efperan^a da Cidade de Lisboa Oaidenlal > 
como tambtm na mefma Família eftUreceotm 
yirtudes a Madre Sri^tda de Santo Jnto^io 
fí(eltgitja no ConVtntê das Inglesas da me/" 
ma (jdade confideratido pois uõ altas prero^ 
gatiltas , me Vejo indecifo para c£tre<er a Vof 
Ja mercc huma taZ Imitada obra, que deduzo 
das letras tio J^by capelos riguro/os precejtos 
dê Graaatiea para bem fatiar , (£ bem ef- 
erè\er \ndn\mdo aos prmáptmies ptaaéiom- 
foft^aÕ do Metro ; porém animsme , de qne 



n 



fnpofe frjâ pefàtna §hré^ mm pw ijfo ãox» de 
ter fiu reaJce fundamental para quaiquer Jrte, 
ff ciettcfa^porq fe ejiafe nám pôde /ubir aoctime 
daqueiUs^&f mt^j/tê mais me oHtma ogenerofo m> 
MO de Voffa mercê q Cõmo tom inelmado 'iu letras 
fahe ejlimar a mínima offèrta dos ^rcfe£ores 
delias^ & H9 patrocina de Hfsa mercê lePé ejlã 
abra ofegur» da mtlhar fwtuna, O Ceo^Harde^a 
Voffà mercê ptíos amat de fe» desejo. 



Amigo, 8c obf Sgado de vofb nciee. 



Manoel da Fonfcca Bonalbo. 
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eruditíssimo 
VIRO 

EMMANUELl DA FONCEGA 

fiorialho qui tanquani Sol Areis Cnx 

Lueibua mentes omniumilluaiinat, 

CáiMíímod fnHiim mmciu, u pafiílé tiádif- 
Hlor, Ôf ct^M/cmiir ; ejus amicus , (S ta- 
trkms Àntmius Ctorgius Mathádo júris 
Kiriu/jut 'ír^ftfftr , <S «áVetaftfj »jfert, 
Síícrat, ac ãiUic>it, 

HOC EPPIGRAMA. 

I N lacem profcn claro rubacnmineluecfjl 
j Candorcs mulcos, mulca que digna tui, 
' ]n dcnfii cencbris nnlius neget cffe PocniSi 
Lucibus his cUram, tu radiate facis. 
Tu que Poctificus cunãos facii ciTe Poetas, 

Et doâoi redis Luminc, & Aite tua. 
Sol lucei coijfcrt Aftris, quibusipfa refulgenC 
At que AfiiuiB nullunijainnnc íolcmicat. 



I^^ei^i]^ ergo t^is |oi!<:tqa«iii p^r# JPoefii^; 

'Sòlradians TuIgeA, íucidior <^ac ititer. ' 
JamÍ€çofc?aknc,iBâ) oiRBétèãc PóetflB 

Doârinâ e^p£íjrf]U4 OnC oenio ppteft.^ 
Cur tancjs U^U > tamo<t^e liitort fqrufiat ^ 

Si Scintilla tui fola fat eíTe poteíV i ■_,■ \ 
Ergo tuum nomen duearjam faina pec orbem 

Tibia nune refonanfc ^confoiíct ip(a tubif^ 
Luceat ergo tuus líber $ &: tu lúcibMi íAís : 

Lueeat & totó noio^n in orbe tmiro. 

AD LUCID9M 
LUCIDIORIS LUCIS POESEOS. 

S.Pl,ENDOaEM 
EX ÀFFECTI ANIMI ARDÔRE. 

EPPICRAMMA, 
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Hinc indc cxpfndçyy-pmma clafclegts. . 
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A MANUEL' 

DA FONSECA BORALHO EN LOOR 

dclu Aite Poctica incitulada, Luzes da Poclta 

dedica Lyfís cfte Acioflico eoa cauda. 



ao N E T Ô. 

MAt le àehe a tu zelo, que a (ii rayo^ ' 
A-polo,(ógran Fonceca gcncrozo)' 
Noblc tymbre a AisLuzei, decorozo, 
O tolcopantc lui^ flimnsiintç enfa jo j 
E-Lcgió , inai que de Hclyt, en tu Mayo 
L uzcí por florei, fruto iuminozo, 
D-ando en Ipziente ocazo MagcftoiZO 
F-clicé Maufeólòa Tu dermayo. 
O- Prodígio de luzes ! ttiz radiante 
N-unca exhauíla^ mas fíempre luz corricntj;, 
Coria fieinprc perene, luz brijiante: 
Exceda a la Ciâalia piccminentr, 
C-anlid» fiempie, y íieuipic rutilante, 

lA-entronizarfe fubá etctnamcnie. 

'B- uciva acorrer Ia luz de talidea 

iQjffi vez, porque vca 
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A«crplandccer ai mundo fu luz pura 
R-cfpçâiva, y fegufa, 

A-coIocar-fe fiemprcen la mctnoni, 

L>ibrc de vana gloria, 

H-afta que llegue alciv aa eolocatfe 

O-nde por fuerça todo ha de acabar-fe. 

A MANOEL DA FONSECA BORRALHO 

em louvor da Tua Arte Poética intitulada 

Liizes da Poefía Félix da Sylva Freyte feu 

obrigado, & amigo oflíèrCGC cflife. 

SONETO. 

VOÍIb engenho , Senhor , chave he douftda 
Que ás Aulas de Minerva a porta abitio^ 
Eftrella^ardente, que no Ceo luzio 
Da Palcílrá de Apolofablimadaj 
* Pomba, que da arca do faber largada, 
Das nove irmans o coro dcfcubrio; 
Marte facundo, que de luz cubrio 
Na literária guerra a fabia efpada : 
O creípo verfo fica deíla forte 
Mais devedor a voíTu engenho vivo. 
Que ao furor natural do impulfo forte; 
AiSm que ficará por difcuifívo 
Sendo Edrella , que quem feguir fcu Qorte 
Oftenta Solíb no ParnaíTé altivo. 
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LICENÇAS 

DO SANTO OfUGIO. 

O Padre Meftre Doiq Rafad filateaa 
Qualifícador do Santo CíHcio veja 
o livro intitulado Luzes da Pòefía defcu- 
bcit38;& informe cotn feu parecer. Lisboa 
Occidental 27, de Fevereyro. de .1720. 

^ -^ÚA^ Prey Lmçafre, 

«MMININTISSIMO SENHOR. ' 

NEfta obra, intitulada, Lu\es da foe» 
fia^ Src. feu A utor , Manoel da Fon* 
feca Borralho, fe apurou em dar negras pa- 
ra açfFéfía, Arte tiobiHíHiná ^^ ^ual , inda 
<qife eofiume nafcer com os fogey to; , que 
a exçrciciaô, depende demuytas noticras > 
^ine ordkiaiiamente fem Meftire fe tgno- 
f aõ^ &HgnDt^dai-occa^na5 '^áf tei imbr- 

mcs, 



\ 



mes, Antípodas cbsMufas ', 8c rfcandalos 
deApolio. Sendo pois a Pocíia, comp 
aquelks fiutos,cuja medianhuo gofto he 
vicio, & fò preÃaõ, quando cxcellentesjna 
praâica deÀa Arte, como cm todas as maia 
producçoens do engenho humano , fem 
muyto artifício, naõ ha excellencia , nem 
pôde haver íèm muytos preceytos artifi* 
cio. Os que dá o Autor nefte feu livro , 
cm que Tem o6P«ndcr o Evangelho, fe conf- 
tituc Legislador do Parnafo, acreditaõ 
atènos íeus cituloa a íua clareza , porque 
ctn Lu^ts e^eucifiesÇé dividem, & com ^* 

caminho de forte, que com elles qjaaiqueir 
candidato da Poética , poderá facilmente 
fj^guir, & alcançar o« Mefiret da mctrie« 
conronancla. Com eâas taõ illuftres jpre* 
rogativasi cHa dbra inda eáUi às efcuras ^ 
porém fem tropeços na Vh,8chonsiQoQxir 
mes, circunftaficias^qiic a fazem digna do 
beneplácito de Vonà E^mminencia para íac 
liir á luz. Lisboa Ocddental S. de Abril 
de 17-30. Cafa dos Clérigos Regulares. 

f ij OPA: 
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O Padre Meftrc Pedro Alveres Qnali- 
fícadur do SátoOflício veja o livro 
de que trata cOa pctiçaõ , & informe com 
feu parecer Litboa Occidental 13, de 
Abiilde 1730. 

ÍJoíií. Fity LaKaSlrt, 

Curncpo. QrnfyrQ. 
EMMINENTISSIMO SENHOR. 
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EStas Luzes dafoefia , & F^oí da Or' 
tografia^ faõ duas Artes, huma de ef* 
crevcT,í>utT« de v£iíificar^-hrcves , & ex- 
peditas. £ podo que no primcyro poíTà 
maisouzo, & no fegundo o génio ; íem- 
prea arte conduz muyto para aperfeyço- 
at, & dar luHre ao genio,& para cirendarj . 
oudarfírircza aouzo. A clcritura , du- 
rável copia das palavras , ferve de confa- 
grar á eternidade os conccytoi , q por hu- 
manos té a triRc pcnfaf de tráfitoiiot : mas 
ferviílbcs-ba de eterno dcfctedito, rcfoi 
menos acertada , ccrao a imagem mal fcy- 
taahumfermorociigÍAal. Nos vcrfotlie 
quc os ccnccytos Diais fc apuraó , & as 
cxptcffocni K aviviõ, por aqucllc raro 1 
nado , , 



»; 



modo, a que fò cheg ao cm grandes , & ele- 
vados cípíricos, que difirculcoraincnte ft 
fabem atar a certos preceytos | mas he pre* 
ciza, que fe regulem por alguns. Eftes 
efcreve» ou tranfcreve o Autor com bafiau' 
te clareza , & fem oiença da Fè , ou bons 
conumescom que naô defmerece a, licença 
que pede. Lisboa Occidental Congrega- 
do do Oratório 5. de Junho de 1730. 

, ítedro Jheres, 



VIftai ás fnformaçocns pòde^feítripri- 
ntjr o livro intitulado Luzes da Poe- 
fia , Sc imprcíTo tornatâ para fe conferir ^ & 
dar iieença q corra, & fcm cila naõcorreià 
Lisboa Occidental 14. de Junho de 
I/ao. 

9^cha, Frtj Ltmcfijlro, 



Cuerrejro» Cêrn^ro. 
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DO ORDINÁRIO. 

POdcofc in^iniir o lÍTto de qac tra* 
ta efta petiça6,'&: depois de tmpreí^ 
4o tottMrà p«ra fe coafei ir , & dar licença 
que corra, k km elU nao correrá. Lisboa ^ 
Occidental i é. de Agofto de 1730. 

íBifpõ de Ti^aSíel 



DO P AC, O. 

JOPeph Soares daSylvavei» efielivrcn; 
& pofidonelle ofeU parecer oremeta 
a eBa Kfeza. Li^a Occideotal 19. de 
Agcifto de 1790. 

\ 

Çofiif, %^_*» 9^*y^f: 4ft'«'«. ' 



SE- 



k j- 



S E N H O Ri 

O Autor defte livro naô qulz que as 
Poefías Porctigoczas mendiganfoci 
os preccy tos das Artes Èdrangeyras ptin- 
cipalmentc da de Joaõ Dias Rcngifo, que 
na lingoa Gaftelhana hç a melhor , & 
a mais ampla , & aflim compoz na lingoa 
materna cfia que hoje pertende dar a luz> 
com titulo de luzc«, baftantc mente, mere- 
cido da clareza, & pureza com que as tra* 
ta fendo i&»t que chama luzes úi PodSa, 
as mais naturaes , & próprias da fna mef* 
ma cfTència, com as quais fatisfax naò fó a 
cnriozidade dos que a exercitão, mas tam- 
bipnr perfuade o dczejo de todos para ve- 
rem as outras que promete; & com mayoi 
(azãm quando jhes ferve de efíimulo naõ 
Oienos^ eÊBcaz , o tratado de Ortografia 
r ortugueza que lhe ;unta, & efcreve com 
igual t Itgancía, & propriedade. £ como 
eÁe livro, alèm de fer útil, atè fe faz de» 
Icy^avclcom a variedade de metros de 
que fe txorna, & nelle naõ ha conza que 
repugne ao Real fervifode V. MageAa- 
de julgo que o Author rrerece a licença 

que f^jde , para que aflim continue em 

illuArat: 



illuftrar o Prelo com as Luzes i^ué íhc hU 
taõ. Ifto me parece, Voíla Mageftade man- 
dará o que for fervido. Lisbo^i Occidea- 
tal âp. de Agoftq,de 1730. 

t 

fofeph Smesdâ Silva» 

QUe fe poíTa imprimir viftas as licen» 
ças do Santo Officio, & Ordinario> 
cc depois de imprcíTo tornará pata íc tay 
xar,& dar licença para correr»^ fe ella naõ 
correrá. Lisboa Occidental 30. de Abril 
de 1723. 

Cojia^ . ^ereyra. Oltyeyrà, Jheres, 

« 

Vido eíiar conforme com d feu ori- 
ginal pôde correr. Lisboa OccideS'; 
tal 4. de Agofto de 1 7 3 4. *^ 

Wr. AUncAJlro. Cunha, . Sjha. Cahedo, 

TAxaõ efte livro em 340. reis. Lis- 
boa Occidental i3. de Agoftu 

de 1724» 

fereyra, ^Auch. Gahaõ, 
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> REUVMPAGO 

AO t R O. V A M 

•DOLEYT.OR. 

E U Lcytof ( meu digo , ou 
bem , oa maLaffeão) Aos rc> 
pcôdoí cogos ,' & cpncinnas 

inftanctii Hru inMgoi^qao me 

propunham a falta, ^e bavía 
de Arte Poética Portugueza , a que con- 
dc/«cndi por credito da lingua Materna, 
«Krcrolvi a dar afaz efla Aicc, que deno- 
mino /|«^» da ¥oefu pua ver fe podia dtf- 
vaneccr ás névoa» , em qot fe vè feptiltada 
a mais nobre, & otait ^agradável ji^todas 
as Artci, em qilc i(tl($;i«e^ir§^n()pe- 
tior Esftri j dando - nella todaraatr^aa 
para a boa compoQ^aó, exornafaó , & rc-* 
^Gc^o Meticvçoui todos os pieceyios ri- 
llr»MtoSHi^faiios.frn>. qiiãeoíno T 
"-'■' ' pa,S(^(i^- 
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to he r6 da r >os ptincipiantes , documei^ 
[OS, que deduzo dis Ucrii do A. B. C. às 
ryllabas; &das fyllabas às dlc(oen> j & 
deflas ao vetfo por fuis ditFerenfas ; & da 
compofíçaã defle^à fua cxorjiaçaõ; & def- 
ta aoerpiritodomcfnío vcrfo , nioQrando 
os enyllos, que fcguiraõ os Antigos, afllm 
no conccyto compoflo, como no conceyto 
fifliples ,me jpiíncy a dividir efta Atte em" 
trci luzes efTenciacs. Na primcyra expondo 
o que fe requere para a medida , Sc confo* 
nancia da Poetia. Na fcgunda expendendo 
acxarna(ão,comquc feilluftra, & illumi- 
na a Poéfía. E na teiceyta^luz, avivando o 
ícalce, com que eflafcerpiíitualiza. 

Na primcyta Luz, que agora elponho 
ao mal ominado cometa da ccnfuri; quero 
ver fe defcubro alguns vi(os para asoutras. 
duas luzes, que dcyxo às cfcuras^em quan- 
to fe não apagar o lume da Benevolência , 
& feaviíat o Fogo do Agrado. 
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.LUZ PRIMEYRA. 

DA MBDIDA, t CONSONÂNCIA DAfOEZIV 

CREPÚSCULO 

DA LVZ. 

STA differtnça vay entre 
a Poczia , & a Pro(a j que 
a Pcofa •fae huma oiaçaó 
folca , fcm preceyto dt 
medida, & numero de fyl- 
laba) , ate certa. quat)ti- 
dade de Pes , mas (ò medida com cctto nu- 
mero de Perrodos pelo ornato da varieda- 
de de fí gurafl, de que Ce compõem varian- 
do atmedidas dj>s Periojoí. Porém o verfo 
he huma certa medida de lyllabas entre (i 
unidai > ic concordes , pela variedade de 
. Aiai cfpeci», de que cada bum fc conipo> 
Ai) cm 
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em cm fcu género, mas fempre ligadas de 
bayxo do preceyto de feus numeres fem 
exceder, nem jiiiAmuir a Tua t]úanti- 
,dade. 

E daqui ntfcem as variedades de vcr- 
fos , de que os ^ntigos uzarâo ; & de que 
nqs agora. havemos. de tratar; uzandofò- 
mentédaquelles, que ho;e andão mais ad* 
' Diittidos, dando a cada buma das efpecies a 
quantidade dás ryllabas,qué ha de ter,para 
a confonancia do Metro^át todas asregras> 
que para áfuacompoíifão fe requerem, 
cojn aqjafllaclatcza^uc nos for poffivc4^ 
para bem cõnHiècermos Tvãfrêtradê' de ver* 
fot^quc admittem as variedades. do« eAyl- 
los, que fazem mats^ ou menos levautado* 
os verfos nas paatiçoeiu .deites ^ porquco 
verfo EptcOjOO Heróico lião tco^ a me toa 
compo/fção> que o lyrico^nem o fúnebre 
a mefmii^ que o Cómico, & Pafíoril. 

Porem quem dos defcubrio a» lu zes, no» 
daià parao conhccíaiciito os Reflciíos. 
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R EF L E 5C O I. 

Qltec9ufa he Toefia , ^Jeuspr inaptos, ' 

... ' ■" f 

HE,tainanrigaaPoefia,como o nief- 
mo Homcmj porque he crfvcl^qoc 
ereando Oeosá Adam^Gomoobra (uperi- 
.or da fua máõ dotado de todas m ciências , 
& Artes, que Ikc infundio, entre cilas ha- 
- TÍã de ter o dom da Poefí» \ que fcpdo c(Va 
fauma fonora cooipòíiçaô de {>alavra5 dc" 
bayxò dc certo numero dt fyllabat péla 
variedade dc Mc||ip5, quj bâ, na6 áfvik de 
faltara AdãoL^- como também naô falta 
^ucm diga , qaç as palavrat ^ cofl} que o 
diabo cm fif^ra de fcrpente enganou, a 
liofia priíBcyra ibãy Cva , foram proferida» 
cm Ycrfo, para com mais Tuavidadc a per- 
fuadir. 

Mas deyxa<Sas mtis provas , fô digo , 
que defd^o princípio do Mundo por to- 
dos os feculos ate o prczente, foy celebra- 
da a Poftfía i &. não hcy àé dar outra pro- 
va mais, qjic a.dos Pfalmos de David, que 
todoc eftam compòftos elh Metro,- Sc ain- 
da a mcfma Rainlia dos Anjos Maria San- 

tiflffma* 
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tKTIina «ntou emveiro o fcu (ranticoda 
MjgniScit ; & a Igreji Ca cholica celebra 
hoje codas» fedas com Hy[nnos,canticòs> 
& vcrfot ; & Te vem nanoflà lingoa vulgar 
Porcugucza, & outras mais varias obras di- 
vinizadas coni os alTutnpcoí , & compofí- 
(ocnt desvarios Metros. 



1 



R E F L E X O II. 

Do oijeílo dn Voe/ta. . 

NAõ ha ciência , nctn arte nenhuma 
rem objeâo, que ^ o. fundamento, 
em <]□< cada humã das cietyias , & Artes 
fe exercita; porém como ha muytas ciên- 
cias, que tem hum mefmo objtdo Materi- 
al, ScfcdifFcrenccm as Arces humat das' 
outras pelos' ohjeâos Formaes ; veiamos 
qual he o objcâo Material , & qual be o 
Formal da Pqeíia para a diflerenfarmos 
por cllc das mais Artes > Sc cien^as. 

Heo objeâo Material daPocfia todo o 
ARumpto, & Matéria, de que «qualquer 
Poeta quci fallar; & conCcqufntemente 
he objeâo maceital da Pocíia , tudo o que' 
ha tcaliaentc cxiftcntc , & que Bcoí tem 
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creado dos Ceos á terra,& o mefmo Deos; 
& ainda as mcfmasldeasj&í Fiiçoentj que 
fomente da operação do entendimento; 
( pois fó fe pode chamar Poeta o que fabe 
fingir, & idear nqvat inven (oens,como diz 
Ariftoteles) faõ, & pòicm Ter ob)çâo Ma* 
terial da Poefía. Mas comc^ oefte õbjeâo 
Material convém a Poefía com a Lógica , 
Oratoria)& out'ras Artes,&çieiyias , veja- 
mos qual beoòbjeÔo Formal da Poeíia} 
por onde delias fé diíFerença. , 

He o objeâo Fofmal da Poeíia , o verfo 

âcRt , ou aqoella qualidade 5 medido com 

fcucefto numero defyllabas entre fíliga- 
dat, 8c roi\ora8 j St porefte fc difFerença 
da Lógica, cujo objeâo FouAd. he a 
^ingibilidadc dos Aâos do Ehtendimen- 
t03 &^a Oratória > cu)o «ob)câo Formal 
he a dWifaõ , & exornaçaô dos Períodos^ 
Tro|N>s, &^ig9ras ; 8c vem- a fer o Metro 
medido, 8e fonoro o objeâo Formal da' 
Poeíia : ainda que efta feja fubordinadalH 
Muíica , & a Maíica à Arifinctica. 



ê 
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REFLEXO III. 

compofi^aõ. 

HEaPocfía huã Arte univctfíl, que 
pari liuBi Poe» íer cõrumado ntil<, 
lhe eram |eccflariu todaa as cicpciaa , 

.* & Artçanaõ ràmcntc Nobrc9,mas ainda at 
Mecânicas ,- gorem como pireccria impof* 
fívcl darcra-rc cm huln fò fujeyto todas 
dias, ainda que todas as Aitci c(ic;am cm 
todos os homens ; com tudo como' hunt 
Poetas foram Fincos , outros Mptafificos , 
outros P<fliticos, outros Eligiàcos,& outros 
fatyricos Sec. Nam deve o Poeta iBoderiÍD, 
defmayar; poiqwcquido nam tenha cabal 

. Boticii da Mircria , de que quer tsatar , 
poderá inFoimarlc dos Pcricps rlti tal mate- 
tia, Sc poderá Ter quenclla inlcyrado , lhes 
démelburfahida, que omcrmo , de quem 
para ella tomou os documentos ; & com 
eSas lioticias birà no conhecimento das 
Mjteria8,de que quizcr tratar ; porem fo- 
bretudo vjlle raB.yio faber os pieceytos da 
Arte da Poefiajcjuc femciles he ttabalhat 

dei 
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de balde ([ainda que a vca natural pode 
muyto ) ; porque , que importa ter vea , 
fe nam ioubér a conftancia, & correnteza, 
qQantidade,& qualidade do verfo , como, 
OQ quando ft ha de fazer a contracção daa 
letras i Verdade he> que ajudada a Arte 
da vea natural pôde muyeo, & obrará ma- 
ravilhas 5 & como na Pòeíia fe não deve 
derprezar o mínimo documento', & o cò^. 
tiheeimento das letras (t}t o maÍ9Ímpor« 
taritidimo para a cohfiancia, & correntczii 
do verfo j poifdeftas fe vem no coohccÍ7 
mento das Dicções» de que o '»c*fo (t com* 
pòém^ me parecei conveniente aquicrtcac 
delias peU dica ordem. 
' Na^ efercvo para ca Doutos ,de^eiR 
^fóqtfero ou documentos para o Acerto ; fò 
fim cfcrevo para os prUiciptantes, que pô- 
de fer que com cftes pueriz avifos^ venhad 
brevescnce a Aibtr j|o cume de cão altrci- 
encia» como a Poeífa,femo temor , & re- 
ceyo, de que não icvaõ o$ documentos le« 
tra por letra.- 
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Quintil. 
lib, 1. caf. 
4- 



CaUp. 
DiciMtte, 
ra. Plin. 
Ub.y.c4p. 

,s. 



REFLEXO IV. 

dne couja he lelm, ® jm Vniijaõ. ■ 

HE a letra, Tegundo fui Echymolo- 
gii, a que nos ahre o caminho para 
virmos no conhecimento dos vocabuIos,ou 
a quenalcyiura fe repete (conforme dii 
Qiiinciliano} ; Sc eAa foj^ a taíaõ porque os 
Antigos chamarão às letras Elementos ; 
potqocafljm como dos Elementos Tefibri- 
(;aõ todas as coufaA,na mefma forma das lc« 
trasfe formaõ , & fabrícaõ todas asDic- 
(ocns,& vocábulos; & mil Tem ellas po- 
deciamos vir no conhecimento dai ciênci- 
as, tendo por ellas prcfcntes as Antiguidl-^ 
des, & ascomuniciçocnspotmais remota* 
que rejáo, 

Porquem foOem inventadas , & aonde 
ptimeyro recebidas, o trata Plinio, onde fe 
pôde ver com toda a extcnfaõ, porque não 
he ede o noITo inftituto , de que traramoi : 
fem embargo de que he crivei ferem pri- 
mcyro fabidas por Adam , & fe perder o 
(eu ufo por incúria de feus filhos, & barba- 
lidade dos tempos. 

O 
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O nome das letras he cara fabi do como 
o mefmo. A.b. c. & as figuras , com que fe 
efcre Vem , tam claras como as mcrmas le- 
tras $ fua força , evigor cam conhecido so- 
mo a diíFecença, que vay de huma a ostra; 
fendo que nam he o mernii|i i. u. Vog«et| 
do que confoantes j porém ciara tOii a dl- 
fièrença de quando fam vogaes , ou quan- 
do fam coníoantes j a parecença, ou feme- 
Ihança que tem huma com as outras, muda 
do*re bumas em outras» como he N. antci 
4k B. P. M. que fe mudj^eÍD M. &oiitraff 
muytas ,comoie vè na» palavras I>i6rcren* 
ça Onde o. f. Tc muda em F. 8c fíca cfle 
dobrado ,8ctm Attento onde ic muda o 
D. cm T.Sc fica cfic dobrado &c. Ifto por 
^agora*nam pertence ao noflb intento, pois 
he (o pertencente i Ortogcafii; 8c quando 
^Deos quercndo)traitarmos delida largarcr- 
«08 maifa penna ; coma tambcm das le- 
tras ^quefe naõ de por antes, ou depois 
liomas das outras, 8c íó a qui trataremos de 
fna divifam. 

Diyidem-íè asietras ( permitam-me c» 
fi^OBtosefte brevea vtfo, que, como ji di- 
fle , fò efcrevo para os priitcipiantè$,& p^* 
ra os qocnaõ^tcm conhecimento de fua di- 

Bi; vifaõ, 
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vizaõ) dlviclem-fc,digo,cm vogaes, & con 
ibintes. As vogac!, que famas que por fí 
fó foamj & rurmain fyllaba , Iam línco em 
numçco ; convém a fabet : a e í o u ^ 
porque o ypíllon nam he vogal na noffa 
jingoa Portugiicza,& nella íò fetve paca os 
Dipchongos,como ao diante diremos^quã- 
ào delles tratarmos. 

As confoantcs fam as que por (i fô nam 
podem Toar, nem formar iyllaba Tem a;uda 
das vogaes. Sjm eRas coníoantcs quinze em 
numero ; a faber E C d. f. g. I. m. n. p. q. 
r. (. t. x.i. com q «imos a contar vinte le- 
tras entre vogaes , & confoartes, que íàm 
as de que comummente uzamos,& as que 
comummente efcrevemos. 

Mas como na nofla lingoa Portaguela - 
damos tanto fequitoaos Prccc3rtosdaIin-* 
goa Latina, & eflija hoje efl^ jà quafí tam 
parecida rom cila, que os qne a fallaõ roais 
pulida, & grave, fe regulam pelas vozes 
latinas ; & como os Latinos uzam de vinte 
& tr<s ierras, tm que entram três Gregas , 
que Iam Kappa,ypí;ion,& zeta he razam <j 
tanihem os õgamos nouzo dasmtlmas, jà 
que os imitamos no uzo das mais. Adver- 
tindo , potcQi , que da Kappa dos Gregos 

na3 



Ml 



DA POESIA. II 

nam devemos nfar na lingoa Portugueza, 
raasfíffi ctn feu lugar Ufarenios do C, cô b, 
.ou doQjcótn ú liquido i & dadocafo, qué 
o queyramos ufar^ fera fômetíte nas Dic« 
(õcs Gregas. Nem também ufaremos do h 
còmoletca conroante> fe nam como adfpi- 
ração como a diante direoios tratando da 
^nalefa. 

> Não dcyxo de advertir ^ que neíle mea 
dizer dá letra h dou larga matéria aos ze- 
lofos Cri tico» para os Remorfos de graves 
efcrupuhos formados nos apertos de Aias 
apertadas cònciencias ; pois ve^o me pode- 
rão dizer, que nèftas Dicções tilhò^Filha^ 
Atalho, Folha, Maravilha , & em outros 
muytosmaisdcqúcoraja noflà lingoa Por- 
tuguesa ; ft faz a pronunciaçaó com a lé' 
tra h,& fem ella de nenhuma outra forte 
íc podem pronunciar ostaes vocábulos ^ 
ao que mebeforçoib darlhes fatisfacçam, 
como jàlhá dooy com eíVa paridade. 
. He certo, & indubitável, que nenhuma 
(yllaba de qualquer Dicção fe pode pro* 
Dunciar fcm Mento , oti eAc feja Gr^a^e , ou 
^ffdo^ ou GrcumfifxoM faè também certo, 
& fém duvida (como diz Qiiintiliano , & 
outros muytós , & graves Auiliores ), qne 

CKes 
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cftcs Acentos nam faó letras , & fomente 
fervem para apronunciaçaõ; logo confe- 
quentemente cm aqnellc^s vocábulos, nam 
ferve o,h,mai$ que par^ apronunciaçaô; & 
daqui veyo não ufar a lingoa Callelhana 
(fcn Jo tão fecunda) da letra h ncftet vocá- 
bulos llegò,Enrel!as,Aquellos, Aquellai.E 
com tudo toda.teftas Dicções (ç pronun- 
ciam com o tom da letra h o que também 
fc vè , & nota em outras lingoas mais: de 
que Ce fegue nam fer o h Ictta, mas fomen- 
te hum fínal de adfpiraçáo. 

VeflTe também ido nas Dicções ARo, 
DiH >, que também fe pronunciam como 
com de h, femqueo h cxifta naefcrita. 

Tudo o que tenho dito podem exem- 
pliAcar outras mais lingoas , como fcvè da 
Italiana, onJe efta palavra Che fe por-* 
nuncia com o mefmo tom que na noflfá lin- 
goa ferve de pronunciir aconjunçam Qm 
tem que alli fírva o h mais que para a pro- 
nunciaçam; & pelo contrario ncl}a palavra 
Italiana 'ProaU fe pronuncia a fegunda fy- 
WiSi com o tom deChc fcm que nclla haja 
b, porque na noffa pronnnciaçam vai o mef^ 
mo, que fe difTcramos Prochela,& ifto fe 
pode ver em outios milhatea de exemplos. 



D A P o E SI A. 13 

Das vogaes quando cem íeu vigor , oa 
qoando apcrdein fazendo* fe Dipthongos fli^ 
qniddSy^OQ cenjòantes , trataremos ao diante, 
quando ncíla obra efcrevermos da (ylUba , 
& dos Di^hongas, 

Excluídas , pois, do numero da:s le> 
trás confoantes aJÇfppéeoh as quinze que 
&am^ conoaflíima àUffemos^ Te dividenf cm 
Mntas , (S fettihogaes, 

^ktiíktasdm Be Ce De Gepequte 
Chaman9-íè Mutas , porque fe pronunct aô 
ficando o tom delias éaÚado na boca, 8c fò 
fica nooavido afogai , que fc põem no 

fim para: i promincíaiçara deitais y como »C* 

ftna revè;poifncobBiii« letra conlbante 
íè pode pronoRctar ícm vo{[4^. 
^ I^Sifemivogaes^fam ef>e>ieiÉt,;en,er>er,e?c* 
X. Ciumio-íc Jemiyogaesy potqoe comofc 
não podem pronunciar íem irogacs j com 
todo* como ellas iàõ à9 4 ficaõ ultimamente 
n» oundo, tem força de vogaes^ como ai^ 
íima fica dtto> Se (èvè. 

Dis confoantes fc faaem quatro liquidas, 
que fam l,níi,g,r ; affim coino em Clanor^ 
Í>âmnOy'Dignofi^X^onà€ perdem a força , & 
V^gor deconfoaiTtes , fazendcfe liquidas. 

£ afiim também dai Vogaes fe faz li- 
quida 
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quida a letra, u, quando repõem depois c 
q,u,g,r; adlmcoiiio quando^íínguã^Terfitado, 

Também das vogacso,i,eo,u, Tc fazem 
confoantes. quando Ic põem antes das vo- 
gaes, que as fereti) , & apertam perdendo a 
força de vogaes , & fazendofe coníoantes; 
aflim cornoJul^Py vento 8cc. 

Com que vem a acrcfccr mais no nume- 
ro das confoantes e,v,quando pctds a for- 
ça de vogal, & o, i, também na me(ma fòr- 
mai a que chamaõ foU dos HebreOs. 

E nam pareça aos Ercrupulozos tde brc 
ve a vifo fora de propofíío,que para a Poc- 
(ia ferve muyto; poiq a )cm de fcrvir pata 
o conhecimento das letras vogacS)& vigor 
delias, para a formatura da fyllabi , tam- 
bém a diíFerença, & corrente das confoan- 
tes na concurtncia de humas a outras he 
importantiflima para a variedade dosEftil- 
]os , em que fe compõem icrfos , & Poe- 
fias, como ao diante diremos, quando trata- 
mos dos vicios , & Efiyllos do verfo , aon- 
de fettatatá com toda a clareza ctTcncial. 
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R EF L E.XQ V. 

Qge couft hefjUtbn , (S cemfe cenjliliu. 



T A di(Tei 



: coufa be letra voE;al,& 
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etnos,que coula he letra voga , _ 
J confoante ; t gora pata fabetmos que 
coufa kc/tlhh , Sc de que lett» fe conRi> 
tue, havemoi de advertir , que a JylUht fe 
faz de huma fó vogal, como em A-mo , on- 
de o A, por C fò faz huaia ryllaba ; ou de 
huma vogal com huma confoante ; como 
no mefmo A-mo , onde o M» eo,o,faxcai 
huma fyllaba ; ou 'de huma vogal com du- 
ti con,'oantc5, como em/«^ , ou de huma 
vogal com três confoanlcs , como cm (jux, 
8fie vê claro das ditas Dicçoens , & hc de 
advertir, que húa Tylliba naõ pode palTat 
de huoia vogal com finco confoanteSga qiK 
os Gregos chamam He-xégrmma. 

Também fe faz huma íóryllaba de hu- 
ma vogal com I, quando be conloantc, co- 
roo em : lu-i^, ou de huma vogal com v, 
conloantc, como em : Ix^/n, ou da niermi 
letra q, quando fe faz liijuida com huma 
vogal, como em :2!;f-^|«a,oude duasvo- 
gaO, quando faõ Dipchongo, coma eoi : 
C Jlu, 
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Ah,i», ou, ro, onde o, J, co, «, fazem húi 
(à fyllaba, & o o, St», outra íô rylIaba,cO' 
mo delias Te vè;& cm os mais Uípchongi 
de que agoia tcatatcmos. 
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REFLEXO VI. 

Qm çouft lie Difthonge. 

ODipihotigOjht a qucl1e,que fe compo» " 
cm de duas letras vogaesdivcrfas , 
de tal forte entre fí unidas, que fazem hum 
Í6 tom > & Conido. 
Eftes Dipthongos na noíTa lingoa Portu- 
gueza fam variosj porque ainda que na lin^ 
gua latina, & Callelhana fejam fomente 
finco, ou féis Dipthongos ; na nofla fam 
muytos , tWm como na Franceza, & Itali'' 
ana • de forte, que na nofia língua Portu- 
gucza fam os Dipthongos, ou de ^-f, af* 
íim como : íPm, Aí. te. Cie : ou de jíy, af- 
íiro como: loy, Mij, Dy, que tudofe po- 
de cfcrevcrde hum ,ou de outro modo. 
On de, yío, affim como, 'Pm, Mài>,fírSt, 
ou de A-ii, a flim como, Juto, Autor, ^igf. 
Jumento, &c. 
Ou também fc faz de E-y , alTIm como: 
%, 
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SeVy Ley, D^ ; ou de , B-o , affim como , 
Ifêêy çhapèo ; ou de , B^Uy aâím como, Bu , 

Também do, ypfíl6% fc fazem Í>ipt1m-^ 
gfiSi de y *a , aíli m como Maj/a^/aja, caja^ òa 
de jf-c, àflim Qomo /áje ymjajif c^ye^ que 
também íe pode c/cre verdeíla man^ra>& 
da outra queaÉmadiâèmoa. Ou de y-oy 
affim çom»^ Afano, ^ajOy Bnfyj/Oy os quaes 
Dipthongos fe facáô uíando da letra, 
ypfilon. 1 ^ 

: Também temosDipthongo dci^atíno,. 

c^ UfftflSmcomo P«g^t*y "QnhiHyWeri» , que 
também /e pode efctever defta íbrce Pn^o, 
CMoyFerhJk Âcam-fendQ pipthongoidc t«< 
Q,Iattnos>pereecptes aós I)ipthoíigds affim Ji« 
*Oa letra vc^ ^> da mcfiiia Ibrtc temos 
tongos^ de o «c^affim como 'Doe4'Bwm^ 
ou de.o-yyaíÉm como. P^, Bojy oõde o»a> 
aífim cooso 2^,'/^iy,^iv-/v, &c. 

Pórem^da letra u > tiam ba Dtptbongo > 
porcmé pQndo-fe cfta inicial , (e (ti coníb* 
atitef^ ferindo a vogal íeguínte^f como 
também não pode haver Dipthòngo em 
nenhuma das linguas £om duas letras do» 
bradas, nem de dous A> A, nem de dous 

Ci) RE- 
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dut UKfi he Vicjm, ®</e fue jylUias fi fa^. 

QUc coufa feja, Vicçam, & athe quan- 
tas fyilabas fe pode fazer , ou de 
quaiuis dcvcconftar , diremos na nofla Ar- 
te da Ortografia ; a qui porêoi fò diremos, 
que Aippofto pode compreheti der' huma , 
í>Kjam, athe outo fyllabis. Si mais nam , 
a que os Gregos chaman], Oxa^ánma, aOim 
cn^o, fit'pey'a^ktín~ititntii^-m9yq tem outo 
fyllibis; com tudo; como a Dtcçam poâc^ 
ter buma lyllaba, aflim como, luz, <"■ daaa 
aflfrn como, ^-mo, ou três, aflim como, jí- 
mí>!-te; hi-fe de advertir , que as Dicçocfis^ 
que coiDptehcndcm mais de quatro (ylla- 
bas, nam fazem o verfo tam corrente, nem 
tam elegante ; porque poderám muytas ve- 
zrs nam admittir as Partiçocns,que admite 
o verío , aflim Grande, como Pequeno co- 
noao diante diremos , quando tratarmos 
de paitifam dovcrro;Sr muyto menos no 
veifo Pequcno,que o faz diflbnante a Z)'i> 
^am, de mais de quatro fyllabas. 
Dcve-fe potcn adveitir^que tQa> Z>k 
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^s fe ham de regalar as íuas fyllabas pelo 
qac diSeoios aífima di[yllal>a,8t do Dipthon* 
gpi como também a fjllaba> re|ia dè medir 
pelo que diíTémos « dz9 letras y^potqaç * 
iiofla Direcção comeflà péla» letras^ & da« 
lecrat ás fjlUhas i & das fyllabas ás Dk^oem^ 
& das Dicções aos Acentos, & deftesao ewV' 
Jornite^ Be defte ao verfo, pOt todas as fuás cí^ 
pecics, & differencas. 



«« 
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f Chie coufa feJ4 Acento y &J»éè "Dipijaõ. ' -j 

J' A diífemos no Reflexo quinto , tratan» ' 
' do àuplUéà^ à fiià Diviráõ, Ife quantida. 
^i agora digamos que eoiíái hè Acento"^ 
que acompanha e0a fyllaba. 

Heo ^c«n^0,emcõmum> â proniincía- 
çtOy ti totBj que damos a todas as fyllabas 
de qualquer VicçÕo^ com qiie levantânuos , 
OD abaxlmo8,ou modera mOs,St mediámos 
a voZi a qoe naõ faltou quem lhe chamaf*' 
fe ; jilma da V»^ , ou jílma das>palayra$ , ou ^«'íP?***' 
Vo^ ãasjyllabas ^ & íçgundo fuá Ethymolo- 
gia, quer dizer : Canto. 
Ène, ÂcentQ , que dizemos i fe divide 

cm 
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em três : ^«do, Gr<iMe, & arcumftexo, que" 
vai o cneftno , que Longo, 'BreMt, Sc -Vedie, 
concra aopiniam de Ringifo,quediZi/iiS 
os jicentos fomente dous, Laigo^ & 'B/eVc, 
porque neftas Dicftien!,/iiiillo, Tôto, Si 1^1', 
ainda qiaõ confuances (cuino a diante di- 
tênsos, quando traçarmos dos coníoanccs;^ 
com tudo, ^ftóíloj tem o ^cente TrtUomt- 
nmte, no ?ó, que he ^^«í<o, ou longo; pnt 
que com elle levantamos a ròi;& 'Bko,ttm 
o Bô, circumflexo^ ou, Mtdio^ porque com 
clle mediamos avòz , de cal Torte que nem 
alevantâmos , & mm bc Agíiào, ou limgí; 
nem aabayxãmos, & nemhe GroVc,ou 

Porem fe Ringifo no que diz.qaer enten> 
der, que nem huma Vici^am pódc admircir 
em fi mcfma ambos os Acoitos Âgíido,Sc Ciu 
cnmjiexo, eftou pela Tua opinião ; porque 
nenhuma Dicuã admicce ambos ,• que ou há 
decer hum, ououcroj ou ^jiWo, idtft, 
í-íigojou Circumfléxo, idfft, Medio, porque 
como naõ pode haver f^ir^jõ nenhuma que 
■1. itf. naõ ccnha Acento fredommame, (como adi- 
^"^ ance diremos) cfle, ou há de fer >^'^(Wo, ou 
Lii-cittnfíéxo, & afíimconio naõ pode haver 
JjlUli» km vogal, cambem a naõ pôde ha- 
ver 



Quitai' 
Um. lib' 
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yttCcm Acento'f pot que o Mento Circumfit» 
Xfi. principia ji^udopM ífOngCy & acaba Ora' 
V^, ou 3rê>r na pronunctaçaô. 



« . 



R E F L E X O IX. 

:T>9 acento Wrfekminante, 



JA diflcfliQS) que coan^he Mento, 8c co* 
^ monaô pôde haver Dtc^ám ncnhoina 
feta , jâcento Predominante ou . cíle it}%, jí 
gtidoy lá c(k, LôngOf ou circumfléxo^ id eíl^ 

Aíe<((0, ^como diz Fábio Qi>intiIiano, ^ po- f«i«Kí 

rêmcftc -ííf*/fÍfo Çre4í>w»i<MWf,oaõ podcfcrj^''''** 
mats que huin fò *em cada í>k^m ( como ic* 
diz o mefnio <!^inci]fano ); vejamos que 
coufa hc Jcento ^redómmaate , & cm ^^^^^^^t 
^higares entra nas Pic(Otf»f. fiv^a. 

. Ò Acento Tredêminante hf aqueUç ^ q«i}> 

cm cada Dkçaãíètc mai/i ii^4yUàba yj^ ^iie) 

nella íe levanta a voz com Acefito Longo^ 
ou Médio, ailiÉn>Gomo .:^wá</«, òndea fyílà- 
ba iÍ4) Tc fere com ó Acento ^^n<iís>, <oii) 
jjy«r^o, $< nella it Icvantf maiíSi yqi^ $ que 
Btsoutras rylUbaSf & e(ie;lie o Mento fre- 
dominmi, . („ r 

Tem efte Acentg ^redominantelugtrnzi 
■f " ulti- 
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ultimas ryllàbas, quando cftas hõ Aguim , 
afliin como ví-Paft/oíí^, on tarVenúUmm, 
alHoi como Amado Lido Agúdo; ou na Ante~ 
femíiima,t(ria> como : Púcuro Tícaro Orttij- 
fimo , quando fam E/UruxHhs, E adviíta-fc, 
que chamo ultima, á»'">nii fyllaba decida 
'Dicfam, & Petmliimn, i que he Içgunda ík 
pois da úliimn^ contando para tiaz; jintejie^ 
núltimo, á que hetcrceyra daincfmaCú- 
(M, contando para traz ufyUiibís,Sí come- 
çando da última. 



REFLEXO X. 

Çtut cm/l he tmfomte. 

JA que ttat jmos Ao Janto TreJommmrte , 
que focçofainente hi de ter cada humX* 
das Dicfiens , que faó as de que le foima o 
cmfoante , vejamos, que coufa he coíí- 
Jmnte. 

He oconfoance hum fonido de letras, 
com que Te medem humas Dic(ões com as 
outras, fendo as >íg«í , & as cmjoaníts m 
mcrmas por ordem, defde o Acento 'Predo' 
imnmte athe ao fim das Vicjoeitt , da vogal 
pordtantc. 

Efte 
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E&econjoante fe mede , & tem feu lugar 
as mcfmasiyllàbas, em que cabe o Acento 
(Predominante , porque fe o Acento "Predf.mi^ 
nante eftá na última fyllàba da Dic^aS^ zÇRm 
como Vt Terdí T>í>Fí^^ faõ coníoantes as 
ultimas letras vogaes , que be I, em vV/ & 
(Perdr^ ainda que aslctrãs coníoantes fe; ô 
diverias, como he v, eopíoantej em ví ik d, 
cm ^erdt'y porque o Acento Predominante naõ 
cftá nas confoantes, que acompanhaõ a vo- 
gal, ficandolhe a traz , íe^ão no*I que he 
onde tem feu Jugar o Acento Predominante^ 
que eftc íò cfVá nas vogaes , onde he o feu 
Acento} & da mefma forte em T>í^ & Fí^, 
que nellas fc conta o confoante do I, por 
diante, que he, o»dc cftá o Aceyito fredomi- 
nmte > ainda que às confoantes , que fícaã 
atraz, fç)aõ differcntes, como aílima dize- 
mos; nem menos impede a que kj^òconjo^ 
ajites^ em (eternas ultimas letras confoantes 
diverfas , como he ^, & /J porque o \ vai 
também /,& heo mefmo , como diremos 
na nofla Arte tratando da Ortografia , que 
vai também muy to para o conhecimento 
do confom^ , & Medida do Verfo. 

E(t o Acento predominante €Í\ànã*Penul^ 
timajjllàba ^ defde alli fe ha de medir o cor^ 

D Joant^ 
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foaníe athé n ttltima com as me faias voga es, 
& confoancespòr ordem, aflim como y^nf^- 
dõDáiiõ, fam consoantes , porque defde o 
acento T^redominante , que cftá na Penúltima, 
a thc o fím vam as mefmas vogaes, ^ con- 
foantes por ordem; o quenam feria, íeióf- , 
fem entrcpoladas ^ como neílas ^ic^x;*;' 
Moda (^f/4,que tem defdc o jicentó íPtedo' 
minuntenhi ao (iai as mefmas vogaes,& 
confoantes , mas cm outra ordem ;^ porque 
fuppoílo tenhaõ a : d : o, & em ^óda^ fup- 
pofto tenha as mefmas letras, naô eftaõ 
na mefma ordem , porqtie cftaõ: o : d : a ; 
& nam fera confoànte, ^òda, de ^mado^ por 
que pan ferem cenfmntes be neceíTario, que 
as vogues, & confoantes feiam as mefmas 
por ordem defde o Acettto (Bredominante ath*e - ;^ 
o fim de cada "Dic^aÕi & da mefma forte nos 
min confrontes, que fe fazem pelas mais vo« 
gacs, & pelas mais letras confoantes. 

£ fe o Acento Predominante eftá na jÍMtâ' 
penuitma^âtfde efía athe o fim da Z)/rçdf»,f 
vaô rres fyllabas fe ha de medir o confoante y 
& fam efíes confoantes EsdrúxulosÇ^ como 
logo diremos; ) aflim como Cratijfmofan- 
íí/fimOf fam confoantes^ porque defde o Jícerf 
to Tredmimnté athe o fim das Dicções vam as 

meí- 
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merinas letras vogaes,& conroantes por 
ordem^ como a traz diííemos. 

Porem ha-fe de advertir/ que para fer 
confoante húa Dtfjom da outra ^fe ha de me- 
dir ^defde o Acento 'Predominante athe o.fímj 
ou o Acento feja Agudo^ & iông*t ou fe^a 
Círcumfíexoy fi? Medfo , como atra^ di^emor, 
tratado do jicento (Predominante i porque ne- 
ftas Dicções JpJDlío & íBòlo, fuppofto tenha 
huma o Jcento Predominante -^gudo^ & outra 
o yiceato Predomimnte, & circumfléxo^ ncn 
poriffo deyxam de fer confoantes ; porque o 

^ircumflexo^ 8c ii£edio pt inçipia em yígúUo^Sc 

a caba cm iBreVe^ ( como a traz di (Temos, ) 
porque efte conda de ambos os Acentos , 
jí^itdOySc Grave ; ideft, longo, .& (BrêVe. 
* Ha*re também de advertir , que naõ tira 
o ktcín confiantes efleidous T)ámno ,& ^n» 
ganoy ainda que , Dmno tem hum M de 
niais 'y porque o M antes do N he li(iuido , 
(comoatraz di(remos})& as letras fefa" 
zem Uquidas , quando perdem a força » Sc 
vigor de vogaesy ou conjoantes; & como o M 
alli, feja lifuida^jMtóeo a força de confoan- 
te, & eftá naquclla Dic^aÕ , como fe nam 
fora le^a, porque bem podemos pronun- 
ciar atai Pic^ Çèm o tal M-, & alguns o 

Dij pro 
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l>ronunciam aíTim Dãná^ ^fcoí oM , & da 
ineíina forfe neftas Dicções -.pigno , & Vi- 
WM9,que raõconfoancév j ainda que D/gno 
leve. hum G de mai», porque como o G he 
liquida iwt^s ào^> (como atraz diílémos, ) 
na olhe tira o-fer confoante de DtVtno , coíííí 
tanto ; que a pronunciaçaõ n^à fc/a diffc- 
rente huma da outra, como Te vé ncíies li^e- 
dir Már0r^ que [tem di í^rentcs os Acentos^ 
Tredomimntesi porque Mártjr tem o jícento 
^>edomÍHanteT\9í 'Penúltima y ou primeyra , 
que he Max, & Tedíry tem o atento 'Prcdc 
minante na ultima^ que he Tiír^ 

E aíllm tambtm naõ deyxa de hrconfodn 
//?^ fc lhe HiUdaimof o Acento ^redoninante 
da Antepenúltima^ para ã ^emilttma*^ aííim co- 
mo, 6?ce^^/io &: 6cí'íf;/(?.'Como fe vc de camÇ- 
cj: & I ca figura Haaíis, de qucufcu Vir- • 
giTio em muy tos lugares, & outros muytos 
Poetas j mas naõ íc deve u/àr efia licença, 
mais que huma the duas vezes em iiuin 
Poema. 

Também (skõ confoantes, os que faõ equí- 
vocos, nomes, & verbos, affim como ; caupt 
mme , Sccaufa Verho &c. porque fígnifícam 
coufas diverfasi como também efte: 'Boaye- 
/«M hum íô nome, por iam Boavéiitura,& 



DA POESIA. a; 

íBoaVentura^pth foi tun^ &c. Maseftes, naõ: 
^ Delie Por elU com f/Zé*, f^orquc faó o aieícno 
Relativo. 
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Que cou/a he Toante^ 

DIíTemos^q o confiante fc fazia,& fe me- 
dia defde o Acento Predominante athe 
a uhimàj}ilahadc cada T>kçaÕ, ou cfteeftcja 
na «/í/w^ j ou na Tenultima , ou na Antepenul» 

tima tendo as mjtftnas Ictias vogacs^&as 

mefiDas letras confoâfítcs por ordem, aílini 
rambem o Toante ftmtàt damcfma forte 
defde o Mento Predominante^ atheo fimtom 
^siAeímas vo^aes poi* ordem, mas com as 
confoantes diflPerentes ; & nifio he cjuefe 
í?ifiFeiença o Toante áo Con/oaníe^Sím^íí que 
leve hum 7(9^;//^ mais ietras confoantes que 
o outro; com tanto , que fejaó as mefmas 
vogaes por ordem , afíim como : Crk(í^ & 
JÍifMy (d ô Toantes, porque dcftic o Mento 
V edominante^Çque ncílas Dicçoens cfiá na 
ptimcyra fyllaha}athe o fim, vaõ as mcf- 
inas vogues por ordem, que f^õ dous -^-/í 
ainda q as confoantes faó diíFerentes , por- 
' ' que 



*•'. 






t 
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que em Grá^a he hum C ; & em Almay he 
liumL,&hum M,comocambeai nos mais 
Toantes das mais lecras vogaes^Sc aílim cam- 
bem , ou re;a p Acento na. ultima, como ne« 
ftas Amí ^K ^'''j ou cm clftas fex ver (Bem 
&c. fuppoílo, que fejaõ as conioances dif- 
ferentes > ou cambem efteja o Acento na An- 
tepenultima ycomo neAes Efdruxtilòs Graviffi' 
mo^ & critico^ que tem as mefmas vogues poi 
ordem , ainda que as letras confoances fe- 
;am diflPerentes, & affímnos mais Toantes 
das mais letras vogaes. 

Como cambem C^õ Toantes cOLtaTraio^ 
'DatWy & eftesT(;m/>o Venus^Sc vem a fer To< 
4t»rf de E o, porque o, u, neftas Dicções 
tem a meíma forçit , do que o O , que na 
pronunciaçam tem o náeímo fonido^ & af- 
(im nos mais. 



-• I <^* 



REFLEXO XII. 

Que çoufa he Exd) uxulo, 

OEiedruluxo vem de hum verbo Gre- 
go, que vai o mefmo , que eftorre^tr\ 
de tal forte» que nas Dicçoenf Ejéuxulas 
eOáo Acento Tredommênte na Antepenúltima^ 

aflim 
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aflina como Grtyfilfimo Cântico Celeherirmo, & 
como na quella íyllaha fe ievanta a voz 
com jícento -í!^«í/o,& quando chega a voz á 
fegunda ryl]aba,naó fe detém neila,&paíra 
porella a pronúciaçaõ, como fe fora efcor- 
regando^herazaõfporqfe chama, tí/2/r x lo. 
Porem coQio ha muytos nomes, q tem o 
uf cento freehmmante nas Antepenúltimas , que 
náo podem fer Exdruxulos ; para conhecer* 
mos quais faõ propriamente os ^i5x<ir«xA/oj 
havemos de advertir, que edei ,ou faõ Vrr* 
^4f^,que naícem de verbos acrefcentando* 

lhe eft^s Dicções ryUabatlcas Me-Te-fe» 
Kos-Fos &c. aífim como Ama^me jima-te 
Am<t-fe Ama'nos ^mtH^os^ScC' 
Oa Cm ftthfiantivos jMChm como Credito 

Ou faô adjeãivos òu\\2íáos,8c'Patr$njmicos^ 
affim como Crtmhmatico J^ãtbe-matico, ,8cc, 
OQjuperlati>9s acabados em iffimo , afíicn 
como SapientiJ/imo jímmtijftmo , ou cm erri' 
mo afíim como Celebèrrimo Salubérrhno &c. 
ou (eJÀÕconJoanteSy 00 7i)4M/fs , guardando 
' JH regras a traz ,qne di (Temos do Toante^ 8c 
,. tmfome. Reflexos 10. & 1 1. na obfervan- 
âa das letras vogaes, & confoantes , que fe 
>haõ de fcguir dcfde o jíçento fndominante 

athc 
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achei ultima fjílaha de cada Dicção. Eftcs faõ 
os Exdruxulos propriamente^ & outros def* 
tas clafes j pare. d ha-fe de notar, que eftcs 
(PrúdhiCtacon/iAHcia AJluctú &c. naô faõ Ej* 
druxulos^ ainJa que tenham o Acento ^redo- 
mtnmte ííà antepenúltima; porque verdadey- 
ramente naõ eílá o Acento flia Ante^enul^ 
tima^ porque as duas ultimas letras vogaes 
Tazcra huma fô iyllaha pela Hgura jymrefis^ 
como adiante diremos no Reflexo 15. que 
de outra íorte fora coufa fuperílu^ a figura 
JynereJis^Sc vem a naõ fazer a primeyra vo- . 
gal> fyllaba^j o que fe naõ vê not Èfdyuxulofj j 
porque defJe o acento Predominante athe o j 
fim vaõ tresíyllabas fbrçofamcnte j & nos j 
Efdruxulós hade haver letra «onfoãte ctitre 
as vogaes da ultima,&da Penúltima Cy\\%; 
ba; ainda q Ringifo digao contrario porq fe 
convence afli mefmo, no q diz mjyrenecis^ 
&ncftas Dicções naõ podem fer Dipth on* 
gos/coma affirma com António de Tem- 
po Italianoj porque 0$ Dipthon^o$(e fazem 
na noíía Hngoa em outra forma pelos fon* 
damentos , que diífemos no Reflexo. 6- 

RE. 
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. R E F L E X O XIII. 

Que coufa he Ecco, oh fí(eflexa, 

AS ^flexas^ ou Eccos^ (ao aquelles q 
das ultimas fyllabaa de qualquer 
Vic^àm^oa fiquecotn oiais fyllabas eíia, oa 
cotn. qualquer confoante, fe forma oU|i,a 
Dicçam ,que hc como Eccoy Vo^, (Sfenidf/Ç 
que ulcimamence fíca no ouVido; detál 
forte, que leve as mefoias vogaes.,. & con- 

foaates; affi m como láCanUurà^ que tem pot 

Beco, ou ^flexaPará & outros muytosj 
que. o curioíbpode efqnadrinhar,& adian* 
te íe dirá, quando tratarmos da regra, de 
achar coníoantes» Eecos, ou Reflexas, nos 
'Reflexos 3 :^. & 77. ou fejam Beco , ou í{e- 
fiexai dê hunua íyllaba , ou de duas, ou de 
três. ' 

Como também fe pode fazer Beco , ou 
^y?ex4, ainda que a eíle fe anteponha hu 
H i)A principio do Beco , tirado da Dicçaõ 
que haô levavH como fe vc defla Diççaó^ 
fonidoy que pôJeofeu Eu» levar hum H 
dizenio : htko, porqae H como diflemos no 
Reflexo 4. & ditemos no Reflexo 14. nami; 
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he lettt, mat (ínal de Adrpira(am. : 
o Ecco, ou <Refltxii hir no principio, ou no 
mcyo, ou no fim, como dir emos no Refle- 
xo J3.(comoa(liina diílèmos) tratando do 
fonccocom, Euo, oa <^flex<i. 



REFLEXO XIV, 

•Jí^f ccmfa hejyndefa, & íomo , eu jtwBtío 

A The aqui tratámos das lelrai,Jjll-iiít, 

Toantes, Eféuxulàs, Sc ^jUxas & £t«r, , 
■gora trataremos da [ymltfa. 

He a/j^/M/f/íbiia figura muy importan-»- 
te para o vcrio , & vai o mefmo , que '"'"% 
gluiimr, ou para mclhot dizer; cotmr, &^of-\ 
tíur, Sc vem de hum vetbo Grego, que vai o | 
nielmo Fazfe cfia, quando humaDicçam 
acaba em letra vogal, & a Dicçam , que Te 
feguc,eoire(a cm letra vogal dentro do 
mefmo verfo ; (contra a opinião de Ringi- 
ff, que diz, que a Ijmltfa fe faz tampem de 
aoutro verfo; ^& fc comea 



I parac 



> vogal 



da Dicçaõ, que fica atraz com a vogal da 
Diccaõ Icguinte, & ambas fazem huma fu 
fjllabi 
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íy II aba -, 8c (e diíFercnça efta da fjnerefts^ 
cm quci /)inalefa /e faz dehama Oicçaõ 
para oucra;& a (ynerefts fç faz dctro da âlcf* 
ma Dícçaõ^ cotno ao diante diremos. 

Porem ha-fe de advertir ,que a [ymlefd 
fe faz de huma Dicçaõ para outra, quando 
as Dicções (em o Acento Tredomimnte na 
Penúltima, ou Antepenúltima da Di ?çaõj 
que fica atraz j porque então as que fe ít* 
guem neíTa Dicçaôatheo fim delia, faõ 
Breves, & (e comem com a irogãl , que té 
fegue na Diéçaô que vay a dianíe> oU éAa 
rc)a bicyc> ou fe)a longa, âtOtti como tícf- 
te veríb de Camões, 

EHàpa o Vadrt aHifuhlknty ^ di^n^, Camões 

Onde tem tttSi /ynatefaf , tafAbeW fe pàãt ^^;,; 
. yit em outros milhares de lugarts > & do 
tnefmo Camões neftc ât òoilgorá. 

Donie efpumôfo el hSdr QçUianò, n r • 

Aqui fcvem éúásfyndefas^ & ^rti todá* cOá </c cí^. í 
o Aenífl i^ndotrtimmté âHa Dicções Í><mde^Ej' ToUféta. 
*pumofo na Penúltima, & naõ na última. *^' '* 
Mas fe a Dicçaõ, que fícá a cra2, tiver o 
iifc;;rro fredminanté na «///mi, naõ fé connetá 
com a vogal iniciante da DiççaÕ feguintei & 
Oiuyto menos , fe a vogal da Dicçaõ fe- 
guinte tiver o Jcertto 'Predominante n€fla/»yí* 

E ij rMí>'r« 



ECO' 

umM 
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meyra (yllaba; porque quando concorre íí/- 
pera com fl//'fí<í,ou loh^a com /eíí9d,naõ íe cO' 
ipe a que fica a traz , mas antes cada bua 
faz Tua fyllaba , como Te véndle trerfoC 
Camões: 
CumHis jí outra genle a quartos Ví^mVí). 
'"'■>■ Ondea priaieyr» MomJjUãha A fe naS 
'^' ""come cõ a que Tc fegue o» , poVnellasefta- 
rem os Acentos 'Predomimntes, Gongora. 
Cwg. Pb. Lleso ^cis,y 4e ambas íufes hélías. .^H 

UfjidaT,. OndeTevénafi fazercm/jn<i/</ã:%ó, cpttiH 
Ais fof çontottei a ffera com affert. " 

Como cambem fe na6 cometia asDic- 
jões , que forem Momfjltahas ,\ieR,óe 
huma fò /yllaba, porque como naõ cem 
mais que hiia íyllaba,nella cem o (eu Acen- 
tt^redommtnte;^OKniòhiOn^3Ô nenha- 
nia,qne o naõ tenha( como a traz diflemos^* 
& fe vé nefte verfo de Camões. 

La onde mais de íajxo eU't do ^olo. 
Onde o La^ íe naõ come ccimo c», & Gã> 

go"- 

Ja que nó ásfiid aftt pie í/íVímo. 
onde, m, fe naõ come com jis,q\je fe Ce- , 



Camões 
ctnt. j. 

takv. 8, 



VoUf. 



títaii,i^.gae. 



%bi 



Como também fe naõ comeiáõos t>i- 



'tH^OS 



das Dic 



{õcs a traz com as vogae>> - 
dat 
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das tUcções fegutotes, porque como neflcs 
Dipthongos tem eflfas Dicções ov Acentos 
!Preelomm antes f raõ íe con.cm cotnayogàl 
fcguinte ( comojadiden^Gs,) & fe \éi\cfte 
exemplo, & ver lo de Camões. 

VqyalmdaDíoufurtofa. Camões 

Onde o Dipthongo Vay fe nam coire com '!'"•'• 
o^feguittce. 

Tamtíem fe bá de advertir, q fe a Dicção 
precedente acabar em vogal q fe houver de 
comer com a vogal feguinte , por naõ 
ter nellai o Jcento 'Trcditiiinantí ; fe a Dicção 
feguinte pttnctpiat por H , nem por iflb 

fe deyxará de comer a Vogal ultima da 
Dicçaô, q fica atraz,com a vogal da Dicção 
feguinte,ainda q principie por H, porq efta 
ietrá H i excluímos das letras conroãtes(co 
íbô atraz diffemos,) por íer fomente adípi- 
raçaõ ; como fe vè nefte verfo de Camões. ^ ^ 
Que mm tenha inVeja ás de Hypocrene. cant. i. 
Onde o, Vefc come com Hj/Jk Gongora. o^-^- 

A Totiftmo horror de aquetU fierra. 
Onde o Mo da Dicçaõ Polifemo fe come vl^^lii, 
com Uor da Dicçaõ Horror, ?• 

Também fe pode fazer fymlefa de fjneri- „ , , 

r- . I L r t A r Saudai. 

Jts pin /ynalepiy como le vc ncítc verio. dtUdh, 
!p£/w Lídia i yen la pena^ qne íe maia, y ^dmiflfl. 
. Onde .. 
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Otiic em lidia, eflá/>vieiY//i n> oltiawlyv 
Uba,i-a, & íe comem com is duas fy llabas{] 
qae kíegaemjen , q fa2emquatio voga-"* 
cs,asquac9 todas fazem bumaíò l^illaba 
peia figura fjiulefa ,o que Tc não pode fa-. 
zer de jymtela pata jyiierefis , porque nST 
nhuma Dic^aõ comera com vogaei , 
que fe íiÇi /jnerejls. 

E da qui vem a Te fazerem miiycos ve 
fos errados, por Te naõ conhecer, que cOI 
fa he^Wf/^,& quando fe fazjnem fynerejt 
8c como fecontrah^como logo diremos. 



REFLEXO XV. 

Qae cmjahe /pitrejii.,^ como, ou guando fe fa^. 

HE a fjnerefis huma figota , que vaí a 
mefraoquetonfMcçaõideft, uniam de 
duas letras vogaes em huma dentro da 
mcCma Dicçáo,que fazem húa íò fyllaba ; 
íom tanto q naõ tenha o /icenio PreJomi- 
mnu na vogal antecedente, aHim como Ale- 
çr/íi, ondeo Aí&no Tredemiiiante eHá na Pc 
noltima (yllaba, gri, & nella íefaz húa fyl- 
laba, & na ultima, A,OHtra fyllaba , & não 
pode fazer Ijnerefis ; porque efta fô fe faz, 
quando 
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qaiti^oo Acento TtedominaHtf nio cHá eni 
nenhúa das duas^ quefe conuahem > 8c o 
tem na fyllaba atraz,aâini como Glória no- 
ne, que porque tem o uf cento (Predominante 
na fyllaba , G((^ por \Co as duas, que fe fe^ 
guieai> fe con():ahcm pela 6gura jynerefis , 
^ fazem buma fo fyllaba} & vrm a ter cAc 
nome duas íylJabas , ainda que tenha ttes 
vogacs; como fevé dcAe vetfo de Cv 
inões* 

Etambem^memoms gloriojàs. ^^" 

Onde cm memórias fe vé fazerem hõa fò fyl- «^«v. a. 

laba pela fígucaj^rtere/ij as duas ultimas VO'- 
gàCii'9,potqqjgcento predominante fAà n« 
antecedente Mo , &afliiii também íc vé 09 
Biefmo verfona pihvuGioripfnSy^ Camões, 
ufando da íua authoridade como Poeta tão 
Tnllgne, & Meftre ,não^quiz (ntrj)nereftf 
da (ègunda, & terceyra letras, mas antes fí« 
ca a ditta Dicçaô com quatro fylbbas; do 
que os Poetas modernos não puderim ufaj-j 
porqiic como fe vèdomtfmoverfo, não 
tem efte a corrente que Ce requere , coino 
logo diremos. 

Porem fc o Acento ^redumtante Ct puzer 
na Penúltima, como nefie verbo Gloria terá 
tiesiyllabas, porque tem trcs vcgaes^& fe 

não 
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náo poierâfazer tícMc Jymreftsy como tam- 
bém em copia nome em que feíàijjnerefesp 
8í copia vttbj^ em (\nz fe nio iâi fyiitrejis 
por cero Acento TredommMtemPeaúltiOí^ 

Porem fé á Dicção tiver as duas. vogaes 
no principio bem pode náo fazer fynefèftsif 
como nefta palavra Triunfo^ qae he de trcs^ 
fylla&as , 00.90 fevédefteverío deCá-' 
mões. 
CAmes 2ilf triunfos y que pilmis , que yitoriaí} 
4.oí?av. Oadc a palavra Triunfos he de tre» fylla- 
*^* bas>feii| que ncUafe faça j!>»ere/iíi &aflím 
na piiavra viãmas^Cedzfynere/is, pelas ra-. 
zoenf , que ;a difleinos. 

Verdade he , que o mais feguro > & pró- 
prio he fazer* fe fynerefis em femelhjAites 
Dicções j & a raiam hç, porque oM^to. 
s Predominante çftá na fegunda letra vogaf , 
com que forçofamente fe há de comec a 
vogal Antecedence>como fe vé defte vecío > 
deGongora. • \ 

Cottgor,* Triunfador ftempre comi com jtts ^jes, 
l^'^'^''OnáQCevè o Acento "Predominante nafylla- 
ba »n , & a que íica atraz, que be 7ri ( fcm 
embargo de que tem força de A^uda, que 

efta 
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fia he a U2IÕ porque bem podenaõ fazer 
^uerefis } com tudo melhor he iazela,por- 
buc c(i> k contrahc com a feguinte, onde 
dá o ^iento TiedoniiHante , como U\c do 
tfo adima. 
E de fe naõ conhecerem as [)iiurtfis,<\U3.- 
|do , ou como fc fazem , nafce o comporem 
Juytas vezes vaiias Poelias alguns Poetia, 
Bue fe naõ podcoí tragit , nem medir, de 
irieque bqaem conliantea ; porque ho- 
Dasvezn manquejaõ oa verfos, & outcu 
zes palTam de mais de marca, & fícaõ dif- 
Íbnftr.cc& , &c impcrccptivets aos ouvidos ; 
~: ficam taó contentes , & pagos de ti, que 
teyinaõ,&pot(iaã pelos defender, mi> fem 
fundamento alga, mais que o de fuaa von- 
tades, que prezumem , que haõ de fazer />'- 
► 'n3Í«/«,& í^nere/is, quando elles quizerera; 
fem attendctem, que he huma. Arte, & de 
.tanta conGderafiõ a Poelía , que toda ella 
he çoiifonunciii , 8c Afriíitr, que provém de 
huma perfpicacia de Engenho, & particu- 
lar Dom da Natureza ; fe ;a naõ he, InHa- 
todeNumen fobeiano ; oque facilmente 
fc venceri com o que,diffcr-mos nos Refle- 
xos fcguintcs. 



RE- 



^o L U ZE S 




RE F L E X O XVI. 

■ ••--.•■ • » . . . 

/ ■■ , . j« ■ 1 . I . ■ ■ ; ■ .; ■■.'♦■- ".* .■ 

Qut coujá be "Per/o , â^ em ptfeÀmdi, 

- ' • ■ .' 

«■'■, »••' ■ tt' ' ■ ■ .•'.""■■' -•,■■'•'-". ■ ' * 

E o >ír/0 bua tni^àçaõ , & Bg^^iira 

de Picçõescritre fí cõcordesrdiérlNM^* 

ato (If i.«eita'mcdid4 de jfy Uabat^ ^Irviracie- 
•dadcde Aras diferenças.' Diffcrença-fe da 
^ffa^em qae efti,(fi}ppofio «enha cambem 
■S^ cerca m^dtfí^naôhe com -origotMie 
^lUbft^ttasâniOQin ccft»*«ie^d»:de Pe- 

f. Divide (tiíV^Oyény^tCaCrânfhj^.^e' 

•Tetcetosytm^ÕenSyjylyfoSy íyrús^ Mofgri^ahi, 
firmniejks, 'BdUtas^ Odes-Jkei^ÉJBOt fki^ktnò^ 
laífím como ^edoMetílhasy Q^tídhasy Decimas ^ 

'í^omanceSfEndexas Grandes^ ^ ^t^uentu 8cc, 

■ £ todos com feiís Quehrédos^ 



9 
9 



I 7 
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R E.P t E X O XVII. 

= xS^^wfosfi Uí§ueremjMira o Ver/o. 
Au Kryõ % Tonoro, & tnedido pet , 

f^õ.p($de. hsivcr.à^^/^;i porque íe o i^rfo 
tiâ6 levar jífpirito^tiêò fera Vçi^^ ibàs pfoTai 

8c cftamál Umada , 8c mdyio afpcra $.pclo 

queimporça innyto íàber quando o fèrfo 

fe alcãçará cooí faberoioscnas tt»€^(9§f 
òquefaõ. 



■w g 



Bi.EjêLMÁoyxyui, 

Que coufa ke eflar o Verfo confiante» 



%*■ 



i . 



• - ^ • 

ATa .0 verfo eftar cpnfiam Qos . hè i^- 
J:^. ce0fK}ofat!»et a ;^ípecié jdo v<>yp* que 
j^i9flfC(B^s ||izçr,$C: «df qU^llàs lylUbas cófta, 
4^j Ij^tifr. diiripQs a oiçiTma qaattfidade, cpiiher 
jcendo^QQ^e hay^^ip? de pp^p y4c^//ía Tre^ 



4» 
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dimmiiiie; & como, oa quando havemScí 
fita » l)iuiif(i,8t fjHtTtJu; & quais fc;aõi 
TlifthoniQi , & de qot Ittrãs fe fazem ; &r^ 
quaii Clã n //j«i^i, ou quando fe fazem as 
vogacs íííjutíias ,ou conjcaateí j porque fe o 
iiaó conhecermos ,ou datemos mais f^llt- 
bii ao verfo , que pede menos ; ou mrn«5 
íyllabat ao vaifo, que pede mais; ou faie- 
mos, ou naô íixtmoiti JyniltfUySl bntre' 
fit, quando fe hão, ou não hio de faterjSc 
faKmos,ou naã faremos as vogaes liquida^ 
oa conroantes,quando fe hão, ou não hão 
de fíZtr ; & confunJitcmos as efpecics, & 
difK;rcnçJsde rodo o vctío, nãoobrervan*-' 
do os pteceycot, Sc regras , dcqoe atraz A 
trata. 



R E F L E X O XIX. 
^« iouja it eSlf • yaft arrinit. 






PAraoverracftarítrr(a<r, heiKceflii- 
rio advertir , que nâo leve Dic(âes 
de muytas fjrilibas , que não farão o verfo 
pjrtiiiõ, onde fedcvcpartiri ou qucencic 
•s vogics fe nio mcrão muytas confoanres; 
ou ijuc ai Dic{óct,que vão no verfo levem 
Itpc; 
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repetida a mcíoMi voga^; od qucasconfo- 
linces GODcõrrão aíperas entre (i de íiua 
Dicção para 6otra-> codn) v. g. fe acabaíTe 
a Dicção precedente em Z^ & a feguintc 
começáfle cm Z# & muyto menos refoffem 
as coiífõintcs da qoe)las> que de fua hato- 
rtasa (êè àfpenífComò fam: ^com SéuJZ 
cé^^JZ , tm^tòm ^ a cabândo bua Dícçio^ 
em qóiilqttcr deftas letras ^ & começando*^ 
» úiun Dw^ ém qeálqptr delias. As 
dnnt ebufi» Aieni d véiiostão tárdotilios, 
íc alj|>cros ,q«it áâo-paréciéift «iéribs, Sr fô 
paftoem piofamal ^ante, Sr mal limada j 

1^ ainda neíb fedevííiii evitai' âsmermas 
ifiibftiaiidas,& «fpèrtòa6,€òÉM»ii»Kt lirg»- 
nicâte verctfioa ^ qoando tracar-mos dbfe 
ttfcifsáo vcríb no Refleitcida. onde fe dc« 
c]afio^& expreflaõ todos os vícios do ver- 
íb na concorrência daifi letras. 



**-. 




» •■ 
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R E F L E X O* XX. 

Que couja he e/piritt do Verfo, 

■ • 

Bfpirhoy he aquelle Itifiatõ ', pelo 
qual chamarão aos Poetai Dirvin9»r 
9viiiHs CQoapdiz Ovid. . -- 

de jírti * EH^ ííeus in nohiSy funt & çomgtciíiCteli, > 
*'*• Stdibus cethf^eisffiirfttii ilU. yeiút^ ■■■x. ^ -; 

E máU parece Dòiq da .N^ureKa^queifo^í 
f^d^ ArtC) cõ tqdp Diuytp vale a Arte, jfe 
licçlp debons Potç^spara a iminitaçãQ^^: 
exercício de fazer os ycrfos ; ajuda floura 
o animo foçegadp ., li vre de cuydados , vt- 
inoleftias, & o retirp de prado9, rios , fepf 
te9,& foledadeij &,robre tudp,a perfpic^?; 
cia, & agudeza de Engenho de Entciití*- 
mento claro ; que fabç fingir , & formais 
novas ideas, adelgaçando as cooías cÕ fub- 
tilcza,como diremos na Z/«^ Tercejra^ 
quando tratarmos da Sreç^nÕ do Concejto^ 




ir* ■ •* 
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REFLEXO XXI 

Que coufa he yerfoígtande. 



•<í 




E o Ver/b granãe vulgar , o ipefino, 
quê o Heroyco Latinf , porque um- 
^í>ciii.áíuauiifnitafaõ fe chama Hefojco^ 
-queice^^ fc chamou Herojco , por fer o 
cm que fe trata das aeçoens dos Varoens 
*I)fi]ftrety(&' dal còuâs Divinas , & Huma- 
nai fendo de touíài affinaUdas ; como na 
''^lingoavulKAtPortugucza fe trata deacçõ- 
W de Yarõbaffinaladosyddle ufámos ram- 
VfccmcoiD )6l^eíipo nonic de Heroyco > 
'^tetndotraJMDoí ^e ícmc]bantesac^ões,& 
•fb diitm: uramoirdclie iproptiameiítc jpor^ 
^óeatnda que delle ufcmoi em material 
jmenorci, rufticas, & paftorís^ com tudo hc 
impropriamente. i ;. r 

Efte Verfo grande conft» de onze fyllabas 
ínteyras, entre ii unidas , & travadas pela 
variedade dos E/ljllos^ de forte, que a De- 
icíma fyllaba kj^ a que lève o Acento^re» 
dominante^ '8í.» ultima fyllaba, ^reVe, 

Verdade, hc , que pode o Vfr/b grande 
levar o acento Predominante na ultima íylla- 

baj 



%r 
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uim ha de 



fomeaíè 



Èi 



baj porem ( 

fyllabas,a que chamam vcifo yl 

lem naõ fc aJmitie vcrfo GtanJ' 

em obra» Bpiíns, & Herojcu, (alvo quaH' 

doa Força da dizer o difculpei & não feé| 

difculpavel fe fc repetir cnuytãs vezes. 

vem a correfponder eíle ferio ji^ado V«i_ 

ao verfo Latino^ a que chamaõ Efpondaycè^ 

qae tem o quinto Pé Efpondeo , de que vir • 

g itio ufou poucas vezes. 

Eftas onzefylUbis, de (^ne o1>erfo grou- 
dl conlla/e po Jcm travar entre fi de va rios 
modos. 

Primeiramente havemos de Héyxar ai 
duasfylUbai ultimas, que ja delias te mos 
regra itrefragavel , de que a nltima ha de 
Ter, Srrve, que he a un jecimai Sc a Pínnl- 
tim 1, que he a decima, lon^HiOa cucunjlexái 
em que fempre vay o acento 'Predomim " 
fomente trataremos das nove íylUbas,i 
tcflam. 

Sc as nove fyllabas , que reliam, Te trai 
virem entre H de tal Torte , que vão a s fy- 
labas encreçachadas , entre hiima Breve, & 
huina langa,pormaneyra que Icvema cra- 
vação de codas as fyllabas com Arfa, que 
(' ^ue quer dizer jiiUtln^dií <U iki^ com hng» i 

&{ 



flexá, 

noam 
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&^de thejis , que quer dizer , deprecaçám cUf 
Vox. ^om 'BreVe ; quero dizer butna fyllaba 
longa , com que íe levanta a voz ;& outra 
6rcve,coni que fe abayxa a voz; como bem 
fc pode ver ncAe verfo de Camõei. * 

(2^/>ôií^<i l'à no CteOy eternamêtUe, ^ CmSt, 
Onde fe vé fer a primeyra fyliaba breve > aM*» 'o* 

,^unda longa , ain daquele ve^c^nfocó'* 
emflexo^ a terccyra breve > a quarta kmgai 

< a. quinta breve , afcxta longa ,aíèftiiiia 

breve^ a outava longa ^ & a decima, em q 

çftá o junto .^rédonúnante com acéto logo, 
longa,.& a undccâma, & ultuna breve, co« 

mo aiíima diflèmos ; & defte veria fe vé 

^ irirem todas as /yUabás entre G travadas/e* 

'guindoíe fempre a íyllaba longa de pois 

dá breve ; & a breve depois da longa » & 

'eíla fae a melhor tra vsiçaõ do ver íe , que o 

faz mais corrcnte,Íiibidoy&a)aisíonora« 

Poden fambem Cravar íè 4s nove lyllji^ 

bas do Virfogrande por outros modos , com 

tanto,que não concorra a fyllaba nona loa* 

ga, )anto i decima fyllaba, cm que eftá o 

jícento Tríctominatite , porqite fará o veríb 

nenos corrente, & DtsmfwoyQ «que também 

fc entende nas mais fyllabas reftantes, íe 

concorrerem longa com longa ; Scfecon- 

G corierera 
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correrem três longas, ãca o verfo afpero^S^ 
Dis-fonante. 

Pode cambem o verfo grande ter doze 
íyllabas, fe tiver o Mento Predominante na 
antefifcnultima com Dtcçaõ Efitruxula ; cõ 
declaração que as nove íyllabas anteceden* 
tes> fe travem na me Ana forma, que afllma 
temos 4iCo; mas fstò pouco ufados c(le$ 
yerfos Grandes Bfdruxulos, 



1 % 



REFLEXO XXII. 

fHue couja he Quebrado do ytrf» Crmde, 

O quebrado do Verjo Grande, hc aquelle , 
que confia de fete íyl]abas,nas quais 
|)a de bir o Acento Predominante na penutti* 
ma^ fendo a ultima breve ; & fe levar o jf* 
cento Predominante m ultima çom fyllaba Ion<^ 
ga, que he cntam verfo Agudo, etita5 ha de 
ter Temente féis fyllabas 3 & nas (inço fylla- 
bas antecedentes levará a travaçaõ de ^r^í 
& tkefís que dizemos no Reflexo vinte & 
hum,- & fe for Efdruxuío fcrá o Qvekado, 
ou Hemeflidio de ouço fyllabasjpor levar o 
^Jce t) Predominante M antepenultiroa,como 

fica dito. 

RE- 



DA POESIA. 49 



wa«i 



RE F L E X O XXIII. 

Vtsviçios.doVerfo, 

JA* que temos tratado de que coufa fe)a 
o Verjo Grande , & fca Quebrada , parece 
conveniente , que tratemos a gora dos i^ici* 
9S do verfo deíla, ou de aquella qualidade» 
que fazem (er os vcríosmairoantes,arperos, 
& fem cadencia. 

Faz-fe o verfo afiero, & malfoante , quan- 
do concotcem as letras, que de fua natutc- 

za Taõ aíjpetas , humaa com outras , como 
hò fcom Í8c z com z, ou Ycom z; 8c z com 
f,oo qualquer das ditas letras huma com 
otitra , acabaado hãa Dicção em qualquer 
'delias, & principiando a Idicçaõ fcguinte 
com outra qualquer. Ou R. com R , ou L 
com L como ja di0emos/& fc pode ver no 
fegainte yctCo. 

Jndaj4gft^ Xonil>andoy lhe di^^fempre. 
Onde o r de ^ndas , concorre com o f de 
fagas^ & o z de /«g«^ , coro o z de xomhando^ 
oo também o z de 2)»^, còm o f, de Jemprei 
& aqui Te vé t afperexa^com que côcortem ; 
fcom LSí z com , iJU ^om A & nas mais le- 
• ; -. > G i; tias 
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trasconfoantcs de huma Dic^am para ou- 
tra. 

Também faz o verfo afperofià» Dicções 
forem dasmeímas íyllabas finaes, que fam 
fimul cadentes 5 como fc vé dcfte verfo. 
jáfifia y canta ,^albarda y Armdâ^ amada . 
Ondeie vem o» Jiwmlcadentes ; Galharda f 
^narda, i|ue o fazem éifj^ere, 8e mal Ibanre. 
Como também fe deve evitar por vicit» 
peíTioio» 8í informe ^cacafenta , que íe faz 
da ultima fyllaba da Dicção antecedente 
com a primeyra , ou mar» fyllabas da Dic- 
(âo iègatnte> como (c v4 defte verfo. 

2 ú/ca cafay com tcjca cobertura, 
OnôeU :tQmz9cac af ornas. 

Também fíca o verfo dis'f(maHte ,íe den* 
tro delle fe meterem Toantes ; & mD3fto 
mais, fe fcguir bum ao outro , como fe vê 
nefte verfo. 

TcHte pefie da Mundo , tudo entulho. 
Onde, Tente Tejie, faõ Toantes^ que vam fi> 
guindo4e hum a» outro j & da mefma for- 
ma: Múndr^ Tudô^ Entulho, 

Ficará também o verfo (Vis^fonante fe 
levar Dicçôei de huma fô fyllaba concur* 
rentes, como fe vé defte verfa 
Qt )fózfem voz que únsiaVoz muj hâxâ. 
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Onde fe vè a afpérÉza , conn que concor- 
tem cfíai Dicçoens Monfilabas entre fi. 

Ou cambem faz o v€t(oafpero , & tardo- 
nhoy fe neftc.cocicórrercfn Dicções, que fe- 
jaõ das oicfinas letras vogaes , cosno v.g. fe 
levaífem muytos A A , como íe vé no vei- 
fo aflfma. 

JÍnda^ canta, galharda^ Anarda ^ amada. 
Onde todas a» fyllabas faô da letr» j jí'y 8c 
da tnèfma forma nas mais letras vogaes, fe- 
forem re{»étiidas. 

Sabida, |KMS, efta comnrrenàa das letráf, & 

íylUbas, que dizemos^ 8c evitando eíles >f* 

rf9^; vejamos agora a TartiçaÕ do verfo, qae 
lie o ponto roais importanie,para fazer mais 
elegante o ver/o, peU variedade dos Efljf- 
los) porque bem pode o verío naõ levat 
' neahum^ àzs concurrencUs das (yUabas ,& 
letras aí peras > que diflcmos aflima , & não 
cAar o vcrfo conjlantg, nem corrente , & fcm 
Rjpiritoio qne todo evitaremos pelas fe*; 
guintes Patti^oensdoverfoi 
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REFLEXO XXIV. 

Da cefura , ou 'Partição do Verjo Grande. 

HE a cefura^ou 'Parti^íim do vcrfo Gra- 
de, aqudía , em que o verfo fe par- 
te, com as Dicções de que eíle fe cpmpo* 
em 'y ou fcja Latino f ou Vulgar , de qualquer 
das lingoa^. . 

E como o veríb Latino j Herpiço conftft . 
de varias cefuras, ou 'FaríiçÕeSj &o vcrfo V«^ . 
Mr-Grattdefc denominou também Heroícd 
á immicaçaõ do Latino -y 8c devêtero vci-^i 
(o Vulgar Grande, ou Heroyco as mefmas 
Tarti^oens, ou cefuras, que tem o verfo !-<«- 
íi/io, que não ha diffíerença entre ellcsjinais 
que hum fcr Latino, & õúUovulgar , pois* " 
também a vulgar he lingoa> aflim como o 
he a latina. 

Conda , pois , o verfo Grande Vulgar ât 
varias cefuras ,ou Tar tições \ como faõ : Trie* 
mimeris , a que chamaõ^ Trienaria: Trochaica 
a que chamaó ; Quartamria : 'Penthemimeris ,9^ 
que chamam Quintanaria : H epthemjj^ris , i 
que chama õ; /eptenana: bucólica ^z que 
chamaô : Ozonaria lEuneçmimeriSy^ que cha- 
maó; NoVenaria, Faz- 



w 



D A P o ES I A. 53 

Faz-fea farti^arujou Cejura àcTriemime' ... 
ris, ou Trienaria^ quando o verfo fe parte á 
terceyra fyllaba com Oic|^aõ, fendo a uki- 
inafyilaba deíla 'Br eVe ^ como fe vé neftes 
verfps de Camões. cambei 

As armas^ (S os Varões ajjinalados, 'cant. i. 

ou: clla-v.i. 

S^er mares nunca de antes naVegados, ibidem. 

Ondeie vê partirem eftes veriòs à terccy-»*». 
ra fyllaba, com as Dicções ^rm^y , ^ m^re5 , 
que as ultimas breves. Pode também cfta 
terceyra fyllaba fer longa, como fc vê nef- 
tç verfo de Camões. 

E também as memórias gloriófas, • . „ 

Onde fe vé na Dicçaõ Tamkem , que ten) (^t. i.* 
a ultima longa, partir-fe o verfo á tcrcey'<»^<w.i,; 
ra fyllaba com longa. De tal forte, que po- 
de á tal fyllaba terceyra ícr Breve, ou lon- 
ga guardada a concurrencia de Arfts , & 
X^f///, para que não concorra ajpera com 
afper^, \âc& , longa com longa , como temos 
dito. E o mefmo,que dizemos dcfta ya»*- 
ti^aÕ TriemimefiíynA concurrencia das fylla* 
bas, fe entendera nas mais Tarú^tes, 

h ce fura ) oaTar tição Trochstea , idcfl: , 
0«.irf4n(}nâ^tem feu lugar no^ v et Co Gr ande ^ 
quando efte fc parte com Dicçaõ á quarta 
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ryllaba, fendo eíU Breve , como Ce vé nef^ 
tesverfos. . 

tes J^fttre^ente remota edificaram, 
cant. I.* 7^oV9 (^eytto^ que tanto JukltmdraZ. 
•»4v. ''Onde fe vê partirem os ditos vcrfos ,naf 
Dicções Gente^ (S ^igino , á quarta fyllaba , 
fendo eOa breve- 

Pode também fer a quarta fyllaba longa^ 
como fe vê nefte verfo. ^. 

Se Vam da ley da morte libertando, 
cmtes. Qj^jç ç^ ^^ j^ ^gç ^^^ç^ ^ quarta fylU^ 

•£(4v. X. ba, com a Dicção Ley , que ne longa ; pot,^ 
rem ha fc de obfervar a concuirencia dif i 
jírfi9^ & 'ihefiSf como fica dito. ' í 

A cejurây ou ^artiçaS 'Pentbemimeris , ideft ^i- 'l 
Sluintamria , tem feu 'ugar com Dicçaõ à \ 
•quinta fyllaba breve , como fe vc rfcftes ,| 
^erfos. * '; 

B Vos Tágides minhas, ftois cr iádê, 

cant.i, ■^» 

0ÍÍ4V. a. forque de Voj[/as aguds *Phebo ordene. 

Onde fe vc partirem eQcs verfos com as ' 
Dicções Tágides t 6c>o[fas , com as -ultimai 
fyllabas breves , á quinta fyllaba com DiO'* 
ç«m. 

Pode também eAa quinta fyllaba fer lon« 
ga , como íc vè dede verfo. 

T>a: 
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Daquelles ^js, que foram dilatando, Cãmtes. 
Ondcfcvé a quinta fyllab», & Dicçam J;JJ^'v 
longa que porque concorre com a Dicçam 
Foranij que Cem o ô primeyra fyllaba , on- 
de eftà o Acento 'Predonúnante com Acento cir- 
cunflexo, que confia de breve, & longo. 

A cefura^ou^artí^am Hepthemimeris^iàtfí:, 
feptenaria^ tem lugar com Dicçaõ Aa feptt- 
ma íyllaba breve, como fe vc neftc verío. 

Vos temo , Ô? m)fO remo florecente. cmt 'f* 
Onde íe vé partir o verfo eom a Dicçam ; f^* 'v 
Mwo, áfcptima fyllaba breve. Podetam- * * 
bem o verfo partirfe por Hepthemimeris 
com Dicçam á (cxta fyllaba longa , como 
íc vè deftes veríbs* 

^s armas ,& os Varoens affinalados, CmlSís} 

' g çfltif* i! 

MaraVtlha fatal dá nojja idade^ 
Onde fe vè partirem eftes verfos-com as 
Dicçoens Fatal^Sc Varoens á Textà fyllaba 
longa ; & a razam he , porque cfta fyllaba 
fexta longa^ nefta partiçam, confta de dous 
tempos j com que fupre a Tarti^aZ da Septe* 
naria, 

Kcefurá, ou TartíçaÕ l8«co//cd, ideft , o^O" 
nariaj tem lugar na outra íyllaba com Dic- 
çam à ultima longa,como fe vè dcfte verfo. 

H Js 
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CamiSes; Jj qgg elleparafí na Cm^ íomott, 

^ayij, Onde íe vè partir cftcívcrfo, com a Dicção 
Crtí^, longa à outava fyllaba j fe bem que 
cAa partição, naõ he própria do verfo He* 
royco Epícoy mas fim para os EJldhs , que eni, 
feu lugar diremos. 

A çe/ura, ou (Partirão Emeemimeris , ideft^ 
T^oVenatia^ tem lugar no verfo grande â nona 
fyllaba com Dicçam de ultima breve , co« 
^t, mo fe vè nefle verfo. 

cànt. i', Ce/Jetfídoy o que a lã ufa antiga canta, 

iHav,^ Onde fe vé partir efte verfo com a Dicçaõ 
jinúga^ á nona fyllaba breve. 

Éfte , & milhares de exemplos fe achaõ 
no infígne Camões, naõ digo eu fô nos íeas 
cantos, mas em cada pagina , & ainda coi 
cada outava. /. 

Saõeftas t% 'Partl^oens^ ouce/«)'4^,quc 
pode ter o verfo ^r^w^g )>ulgar j fe bem que 
nem todos os verfos po jem levar as Partia 
pestoài^, nem fe podem achar, nem con- 
correr, ena hum fò verfo, nem eu o tenho 
encontrado em verfo latino^ nem vulgar. 

Porem ha fe de advertir, que quantas 
mais dertas Pírí/fJ^z/í, puder lev*r o verfo, 
tanco mais corrente fíc^ràjSem poJe levar, 
ou nam, o verfo as mais furti^oens , m as 

íem 
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fem a ^ani^àõ Hepthcmmeris ^oa/eptenatia , 
ou efta fc)a à feptima , ou á ícxta fyllaba , 
não pode haver verfo E fico ^confiante ^ ccr» 
rmtei nem com Efptrito, 

Todas cftas Tarticõef, que dhemos fe fa^ 
2em nas nove fyllabas ptimeyras , «^ue íò 
nêllas entram ,- porque na decima, & nndc- . 
cima nad podem entrar^ por ferpreceyto 
irrefragavel^ íer a decima iyllaba^ondeteDi 
ofeu lugar o Jcento ^rfdominanu, Iorg9,& 
a undécima, & ulcimíi breve ; falvo forem 
os vcifos ^gndos , ou Bfdruxuhs , como jà 
diflemos no Reflexo 90. porque como no 
verfo latino , he preceyte , que o quinto pc 
feja DaSijlo , & o fexto pc EfpcndeOy ntfics 
naõ entraô as !Pârr/^0en5> pois eHss íô tem 
^ lugar nos quatro pcs antecedentes , como 
diz Quintiliano^ & affim na meíma forma . .. 
fe ha de praticar no verfo grande vulgar en-^ ' 
trando as (Parti^oens nas nove fyllabas pii« 
meyras, & naõ nas duas ultimas , cm que 
cftá o Mento Predominante. 

Pode também o verfo grande Vulgar par- 
tir com Dicçaõ monofyllaba á priíTcyf a , cu 
também à fegunda /;//â^(}, ccmo fe vc de» 
exemplos atraz declara dos, guardando, co- 
mo digo, a corrente de Jijis^ & TLafiíi fcm 

^^ \) em- 
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embargo ãe que bem podem muytas yettí 
concorrer i3uas , & três fyllibas breves ; 
poren Te (leve evita r a concurtencia de lon- 
ga com bngi, que fai o veito ripio , 8e nam 
duvido, que a forçado concey to obre ellas 
concurrencias ,quc naõ raõcafos teferva- 
dos, mas fim advertências , para a boa co 
poíiçaó do verfo. 



REFLEXO XXV. 

274 Titrtíç<iS do iierjo gnnde ^uaiidQ he E^icõ? 

SAbido, poit, que ai Tarliçceus âo verfo 
Gtande podem fet à primeyra, á feguo- 
da, á tcrceyra, à quarta, à quinta, i fex[a,á 
fepcima, â outava j^ à nonafyilaba caii> . 
Dicçaô, como atraz diflemos ; ha fe de ad« 
vertir i que fó propriamente faã eíTcnciais 
gara o verfo f/ífi^r* Epico^ apjr/ipõ da 
quinta, fcxta, fcptima , & nona fyllaba 
com Dícçamjporem com huma declaração, 
que naõ pode hir no mefmo verfo a l^arti- 
faí .la ftxta, com a íeptima fyIlaba;porque, 
ouhadetcr huma, ou outra ; mascomeÚ 
differença, que fe o verfo partir à fexta (% 
laba ha de fci cfta a^uda, oii longa, & i 
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la ha de ter o Acento 'Predominante ^ & fe o 
vccfo partir á feptiina fyllaba , cfta reptima 
ha de fer breve, & levar o Mento Tredomi' 
nànte tm ê pefiuítimayOa antepenultma antecc" 
dente ; mas as mais Tarttçoens podetí) fer 
longas, ou breves , excepto a da nona fylla- 
ba, que feoipre fera breve ; porque fe fbr 
longa, como concorre com a Decima > que 
he a em que eftà o Acento Tredominantey qu' 
ordinariamente he longo» naô fíca o verf» 
foantC; concorrendo longa com longa. 

Verdade he, que pode o verfo Epko Ie« 
. var ^!t«rtiçaõà» primeyra, fegunda, tercey- 

ra, & quarta íyllaba com Dic^aô> com tan • 
to, que parta o verfo á fexta , ou feptima 
íyllaba com Dicçaõ , na forma que aílíma 
4 ^nttaos , mas íaõ menos próprias cftas 
íPartipens no verfo Epicoi & (inalmente , as 
Diais propriiíTimas Tarti^oens do veríb Epko, 
íaôk quinta^ fexta , & feptimas fyllabas , 
levando, ou naô as mais Tarn^oens ; de for* 
te, quefe hom verfo EpicoUv»(íc todas as 
Oiais Tartiçoens^mm levando á da fexta, ou 
da feptima fyllaba com Dicçaõ , naõíeiia 
propriamente verfo Epko, mas Hm hum dos 
das efpécies> queabayxo dizemos ; porque 
O vciío H/»iCí tsmTettíhemtmeris f & Bepihe» 

[mimeris 
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nimeris , nam he verío Mpico : o que tudo Ce 

vè nos verfos fegainces. 

Se a tanto me ajudar o EnginhOf Ôf Arte. 
Ondç fe vè a ^artk^aÕ k tercryra , & fexta 
fyllabas , & cila aguda j & à nona j & 
ncíie. 

Que da Occidental praja Lusitana. 
Onde (e Vé a !BartiçaÕà primeyra, quinta,&' 
feptima fyllabas com Dicfaô ainda que a 
primeyra he momfyllaha, 

E. 

Se )f aõ da ley da morte libertando. 
Onde fe vè a TarttçaS à fegunda, qaatta,& 
fepcima íyllabas com Dicção , & outros 
muytos innunseraveis exemplos , 8c fpbre 
todos neftes verfos. 
' Fòs tenro. Ô? no>o ramo ftorecente. 
Onde fe vè a 'Partirão a primeyra, terceyra, 
quinta, & feptima fyllabas com Dicçaõ, & 
na primeyra com monoíyllabo, & também 
íe vê nefte verfo. 

Segunda en tiempofi^ mas pfimer fandô. 
Onde fe vc a !p4ríij<íõ à terceyra, à quinta, â 
fexta f à feptima , & nona fyllabas coco 
Dicçaõ; & em outros muytos mais lugares. 
E naõ faça duvida neftes exemplos fa- 
tfit fymlefas nas ^arti^oens com as Dicçoen^ 

feguin» 



DA POESIA. ' 6i 

ícgnintcs, porque baila fazer nellas as Tar- 
tiçÕens ,' ainda que fe comam com a vogal 
feguinte que no verfo Epko be honoiifíca , 
8c própria a fvnalefa, & quantas mais levar, 
tanto mais levantado faz o verfo. 



«Maw 
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íDíj TartíçaÕ do yerfo grande, quando he Ljrico, 

NOtadas as !Partiçoens do verfo Epko, 
& fabida a fua qualidade para fa- 
zermos as Taiti^cens do verfo grande, quando 

he Ljrico, havemos de advertir , que todo *^ 
o ver/b, comoeile he codo confonancia 
fepodc cantar; porem o propriamente 
« ^Wco, he aquelle , que tem as 'Jtarti^oens á 
terceyra, à quinta, & feptima fylUbas com 
Dicçaõ na forma que affíma diíír mos> com 
tantO) que quanto mais fyILbas longas le* 
var, mais /bnante ficará o verfo j & para 
melhor correnteza ( em contra pofiçaõ do 
Épico") quanto menos Jjnalef:,s levar , tanto 
mais fonoro fica o veifo, como fe vê neftes. 

Dt ^(tta dó criUal corrente prata. 
Ondehe Dexatê verbo, & do prcpo(]çaõ,& 

nellc fe naõ icUifjMlefa alguma. 

Tanabem 
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Tambcm pode partir à quarta ,íl(Xta, 
& nona, como fe vê ntfte. 

Delatado iníhl , corrente ptítí. 
Onde em o nome ad/eSlivo De^ntiido, Ce não 
yíjynatcfa no meímo verfo. 

Sobie tudo fe deve obfcivar a eley^aó 
das palavrac,quc quanto mais fua vcs foreni, 
canto mais fonoro faiem o rcrfojoquc per- 
tence à fcgunda luz, quando nella tratar- 
mos do ornato do verfo lyrko; fe bc q a me- 
lhor fonancia do vcríò íjrico^ íic íe os vcc- 
fos levarem as Tarii^wis Arfis , SíThefis , 
ided, huma fyllaba longa attaz da breve 
entre fachadas com Dicçoens de poucas 
fyllabas ; com tanto que naõ pafTe o fentt- 
do do Teriodo de bum verfo para o oncia| 
(àlvo para o quetruilo. 



REFLEXO xxvn. 

J)o Verfo^rmde^ ijumdo ht amorojt^ 

f~\ Uando o verfo grande hc Amiik 
V ^ tem as Tarliíjoens mcímas, que o vj 
fo (y nu; mas ha de fer medido com a c« 
tenteia das Tarlipms de Arfis , & Thefis , 
com taõ ternaa , & meygai palavras , & 

com- 
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com loquella tam carinhofa >quc fejum to« 
das cilas hum encanto do dizer, obrervan- 
do o iaudofo, quando o pedi r> & obranda 
o carínhofo, quando Te requerer^ diiigin* 
do porem toda a meyguice , &^ afago para 
o Amor Divino> que naõ hc minha tcnçaô 
dálias paia o profano , & fc vc nos vcrfos 
fegointcs. 

SONETO. ^*^^' 



1>0S Ceos a terra dejct a um heUe^à^ 
Unçfe à carne nofb» 8r fala nobre, 
£ fendo a humanidade de antes pobre, 
Hojefubiiã fita k mor alu^0, 

IBufcà o Sett6or màs rko amor pthret^a, 
€^c cqpioao mãdot> fira amoc defcobre, 
De palhas yb o corpo tenro cobre, 
E pof elias omeímo Ceo defprcza. 

Como^ Dtos em pohre^â à terra defce } 
O que hc mais pobre tãto lhe contenta, 
Que íó rica a pobreza lhe parece. 
Pobreza efte Prefepto reprefçnta, 
Mas tanto por fer pobre )á merece, 
Q»e numto he pobre mais, mais lhe contenta, 

I No 
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No qual Soneto fc vem ás ^ariu^oens^ que íc 

requerem para o verfo jímorojoy como fica 

dito. 



REFLEXO XXVIII. 

J>a Tarti^aõ doVerfo grande y guando te 

Cómico^ 

9 

O Verfo cêmko naõ tem particular Tot" 
tí(^&5f porque pode admitciír todas, fe- 
gundo as narrativas > & matérias , de que 
traâar o Poeta; porque f« e(\e ponderar at 
aççoens herqyças,8i Troefas de algum infígne 
varaõ, guardará as 'Bartu^oem do verfo Epim 
CO} potèm fe traâar do Efljlle Jmoroxp^^af" 
tortly 'Burlefcoj^ ou dos mais ESlUlos, guardará ^ 
n regra, que dfzemo» em cada hum dellei^ 
como fe pode ver dos iníígnes Poetas O. 
íPedro Cald^roH, Àf creio. ,Solf^^ â? Saia^ar ^ 

Si. outros mais, que obfervaram eftes prç- 
ceytos nas fuás obras cómicas com todo o ri« 
gor d» Arte, a quem nòs remetemos o cu- 
IÍ020 Leyror; & nefte género de vcrfos he 
clícncialiflimo paflar o fentido àoí^eriodê 
de hum verfo paca outro vcrfo> indo todos 
os vetfcs partidos. 

RE- 
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REFLEXO XXIX. 

Í)4jPafti^w do Ver/o grande , quando he 

Fúnebre, 

QUaddo o vcrfo grade for Fmebre^pO' 
de levar todas as ^artiçoens ; porem 
aioiâiifi effcnctais fam : a primeyra,terceyra, 
quinta, fexta^ lèptiina,& nooa ryllabas c»« 
da haina com Dic^m ( como éca dito ) 
& fé ve deile verfo. * 

.He magoa, he pen<i, he elor, he trifte pranto. 

Onde Te vem as ditas l^artiçoensy &* todas 
com Dicçaõ. Como também pode levar as 
mais íParti^oens , com tanto , que a mayor 
pafte delias fejam longas> que fazem o ver- 
ío mais fentide ^ & fobre tudo a elcyçaõ 
^as palavras, que diremos na luz fegunda , 
quando tratarmos do ^>i?o Punehre, que 
admitte palavras (entidas , & dezatadas no 
conferto dçllas paia diílincçaõ dos mais 
BJ^llos, 
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R E F L E X O XXX. 

Z>« '»tr[a grtiiãt,, ftanHo he 'íéloril. 

Q(5ando o vcifo grande he íny!» 
he d«lle piopiia ■ 'pjrtifM á fegd 
da, á quara, á Tcxia , & aouta 
ryllaba,& efta longa, & todas com Dicç. 
que per iffa chamaõ ao verfo Tajioril Sn 
mt, porcjiK paite a oucav* fyllaba lofig 
como íe vè dcfte vccíb, 

Jittlii,l,mie, hayla Pajchoal Se^udo. 

Onde fe vé a 'ParlitMt outava fyllaba, i_ 
novetfogiMiJeíVi.n/ brfoiçoza , aiií 
que leve as roa» tarti^otns; St para roclhd 
bacle levar a clcyçaõ do ornato das pai 
vras do EHillo Pifioril, que diirmos na 
fcgundaj quandodellc crataiDio). 
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REFLEXO XXXf. 

Do Vf r/ó grande, f Mando be 'Burle fn, 

OUando o verfo grande he BurlefcOy 
de tal forte ha de levar entre filtra- 
vaaasas ^artiçoettsdosootto»/£ft]f/As , que 
fc naõ poífa vir em conbccimcDto próprio 
do BJijfilo^ que nelle fe Tcgue , mas (im vari- 
ando eAe a cada Teriodo , para fazer hum 
mifto de todos, que n9 variedade do dizer 
fe venha em conhecimento de que não íc 
òbferva nenhum dellcs ; porem dando em 
cada hum dos Eft}Uos a entender , que de 
- cada hum puzera as Tarti^oens , fe de cada 
Jioid tratara em particular i & para milhor 
íntclltgencia do que dizemos > damos por 
exemplo os verfos feguinte& 

EftaSy qm me c^rou na fante^ia 
Lagrimas Phebo, quando à Aurora úi} 
Quando pelos outeyros 
Vem caminhando o Sol ainda' tm coejros ; 

L>agrims derramadas. 

Por ti mefiDo nacidas , 

Que 
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Que matas com haqia dor a nove vidas^ 
Recebe , amigo em quanto 
Das bo vê Irroáat dé Âpofo o roaco prata 
Retumba no univerfo (em ycrfo. 

Em Gopla,em Metro,em fylva,em trova, 
. Em iquanto o teu capricho nos renova 
~ O Metro,a copiada fyl va,o verfo^a trova. 
Onde fe vé a variedade das Tarti^oens , que 
inoftra querer fegoir > & naõfegue. 

E no tocante ás palavras, & ornato del*^ 
Ias, que íe deve feguir no EJljiUo fBurUJco , 
o déyxamos para o haver de tratar na luz, 
fegunda, onde fc exporá com mais cxten* 
faõ, quando nella tratarmos do EJljllfi 

(Burle/c9. 



«»• 



RI F L É XO XXXÍI. : 

Da Tartí^aÕ do quebrado do Verjo grande, 

O Quebrado do verfo grande, que conda 
de fete fyllabas, ou de (èis , quando 
be JomdOi ou de oyto , quando he Exdru- 
x«/o (como diíTcmos cm íeu lugar. no He- 
ílexu 3 3.) feha de regular , & partir na 
forma que defpuzemos asprimeyras fete^oa 
féis fyllabas das !Parti^oens po^ cada hum 

doa 



I ^ 
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tfos Eftjllos^ guardando as regras de cada 
hum dellesy como * fe vè nos quebrados da 
Jyiva , que apontámos no Reflexo antece* 
dente ; & fe for Bxãruxulo fe guardará o 
que diilèmos no Reflexo 33. 



REFLEXO XXXIII. 

Que cott fa he Soneto, eomoje fa^ , ^fnas 'dtfft' 
; ' lendas, 

HE o Soneto a melhor compoOçaõ , 
que fe faz na(Po^M yulgar^ aque 
iiaó taJtou quem chamaílè o Oriente da S'oe' 
^ia j porque, o que o Epigrama na língua' 
latina comprebcndr, he o Soneto nas lingo-! 
asvdlgares, queíèndocommum- o nome a 
todas as compoilçocns dáPòçfia , aefta 
compofíçaõ fedeu propriamente por Jn* 
to fiomajia o nome de Soneto ^ o qual ferve 
para todas as matérias, de que fe pode tra- 
tar, afltm como o Epigrama latino. 

ConAa o Soneto de quatorze verfos gran- 
des, (que «fte lie i6 pw priamente Soneto,) 
«^iípoflòs em <*oi?5 qua) tetos , & dous T^r- 
. (eiof j de tal forte> que os dous Quartetos Ic» 
vaiD a fficfma confonancia de conjoantes-, & 

os 
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os dous Trrceios timbcmamcjina confonartt^ 
cii, nus dilFercnte lios Q^n-irteloi ; ]coni ul 
rcgr«, que niõ teve mais que hu(n (á con« 
ccyto,(nenipaJeailinitirinais , ) diiigido 
cm forinj de hum fjilh^ifim ; convém a fa- 
ber i no pri>ncyra Q^iarteto a Mayw, & no 
fecundo a ^fettor^Scnai Tercetos a íow/e- 
íliiemU : ou no5 dous Quircetot a Idayor^ 
& no piimeyiQ Terceto a Menv , & no fe« 
gundo Tcrccto-a con/equeiKÍa,<itie vai o oief- 
mo , que propor no prioieyro Quarteto , oa 
em ambos; Sc ao icgunJo gjiríf/o, o j pti* 
meyco Terceto deduzir , & nos dous Ter- 
cetos, ou no fegundo conduirj por mancy- 
ra que fe ham de guardar para o Rni os me- 
lhore* confoantcs ; Scbaõde ir taõ deda- 
zidoí os pès com a cabeça , que Peja iaAa 
a mefina caura,& por tal ordem, & com tis 
relevante elpiriío, (como difle hora Dircre* 
to, ) ijiie h-t o Soneto de abrtrfe com cha)/e de 
praíj^ ^ fechar fe ctm cha))e de ouro. Dentro do 
mefmo Smett íe podem meter pciguntasi 
& reportas, femelhanças, 8f comparaf oens, 
com tanti.que íejaó deduzidas pata o mef- 
mo conceyro. 

MashaTe de advertir , que efte , aqoe 
chamamos propriamente Soneto^ naõ ba de 

levar 
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levar os confoantcs aflicn nos Quatteto, 
como nos Tercetos, que fcjaõ toaoies huns 
dos outros, mas iodos difFercntes. 

Divide-íe o Soneto cm varias erpccics^ 
como faõ : Soneto ftmfUs; áobríde ; Tmiade; 
com cauda ; contínuo j Encadeado ; com remeti' 
çaS -jlietrogado ycom Ecço i &_outios Diuy- 
tos mais , de que ufaraõ os Poetas antigos', 
de que datemos as tegras,ainda.que não faõ 
ufados. 

DO SONETO SIMPLES? 

HE o Soneto, fimples .kqueUe,-' què 
conda dequator^e vetiosi jrmi/»;' 
convém a làber, dous Quartetos , ,& dous 
, 9^;M»;,mas de foitCj queatlibesosQõar' 
títósbamdetcrpsmeímosconfoantes , & ' 
a mefma travarão deites pelalmefiDa ordem, 
como (c vè nefie .e)(em[4a idas' feguintes 
letras. ., 




QPAR- 
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Q^U A R T E T O S. 

■• A 

B 

B 

A 

A 

-j B 

B 

A 




Ot quais Qnartetos aíllma delineados 
haõ de levar fcmpre cflaméfina travaçaô, 
& ordem de confoantes neftc gcneco de 

Sonetos, . - 

PoreiD Os Ti?rce/oi (e podem HÍfer ^Jat 
ordem das letras feguintes. 



TERCETOS 



s, 



«^ 



— e 

- D 

c 

— D 

come 
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como ícvé dcftc Soneto. 

V 

^Ima mirúyéí gentil , que te páHifie cmies. 

Taô cedo dcAa vida defcontentc, smeui^. 

Repouza lá.no Ceo eternamente, 
E viva cu cá na terra feniprc trifte : 
Se lá no a0fento etbereo, on^c fabifte , 
Memoria defta vida fe confente, 
Naô te efqoeças de aquelle amor ardêce, 
Qiic ;á nos olhos mcDS taõ puro viftcj 
£ fc vires, que pode merccerte 

Alguma coufa a dor, que ene ficou 

Da magoa fem remédio de pcrdertej 
Roga a Deo9, que teus annor encurtou ) 
Que taô cedo de ca me leve a verte, 

^uim cedo de meus olhos te levoa. 




de fe vé a traVg^aÕ , & confonancia das le- 
tras referidas pela dita ordem ; (ttn embar- 
fodcqoc no dito iSo»<'/0 levem osTercetoi 
"owúe dos Quartetos i como fe vé do confo- 
ante, Ardente, do ultimo Quarteto , & em 
Afrrftírfe, prifflcyro Toante do primcyro 
Terceto ^ como também os confoantes 
agudof dos Tercetos ; mas tudo fe difculpa 
com a foberania doconceyto deduzido no 
dito SenetOy & Authuri'^a(le de taô in%ne. 

Kij Poeta, 
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Poeta. 

Ou também fe podem travar os Terce - 
„^ ^tos na íbrma fcguintc'. 

■ • ' ■- -••■•:» f \ i t » . 4 • ' ' ) ' *í *. * ' 

' '» ■ - ■^'" ■'■■ ■■ ^ . -.C 

D 
E 
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como bemfe pode ver no feguinte fon cca. 

■ 

O Tempo acaha , o Anno , o Me^ , & a Hòra^ 

A força, a arte^ a manha, a fortaleza, 
' O tempo acaha a fama^ & a riqueza,^ \ 
O tempo omeímo tempo de fíchor^:« 
O tempo burca/& acaba o onde moraT^ 
Qualquer ingratidam , qualquer dureza,. 
Mas naô pode acabar minha triíleza^ 
£m quanro naõ quizerdes vós Senhora : 
O tempo oclaro dia torna efcuro, 
E o mais ledo prazer em choro triftc , 
O teippo a tcmpcftiide em graõ bonéçaj 
Masdç abrandar o ten^po cfiou feguro , 
O pcyto de diamante , onde coníilic 
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DO SONETO DOKIADO. 

O Soneto Dobrado he aqutlle , que le- 
va hum Quebrado de fete fyllabas 
depois do primeyro vcf fo grande)& depois 
do Terceyro de cada QuartctO} & nos Ter- 
cetos hum g^u.ebrado em cada hum depois 
do primeyro vetíb.grande,.ou do fegundoj 
ou com outras travaçQens^ que melhor toar 
ao Poeta ; ufaõ^femuyto pouco » mas que- 
rendo-fe ufar, fera deAa forte j fechando 
femprc os Quartetos , & Teicetos com 
verlo grande na forma feguinte. 



Q^V A RT E T O S 



1. 



.A 



N.«b 
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A 
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TERCETOS. 



I. 






1 D 

E 

£ 



G 



DO SONETO TERCEADO. 



O Soneto Terceado conÁa que quator- 
ze verfos todos grandes ; travados 
os quartetos com as contònancias da ouòhif ^ 
rimai & os Tercetos voltada a confonancil 
da doi Quartetos, na forma fegoiate. 



QJ) A R T E T O S. 



I. 



2. 



A 

B 

A 

B 
A 
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B 

A 

B 



TERCETOS. 



I. 



— D 



a--- . — E 

^ D 

G 




PO SONETO COM CAUDA. - 

E o Soneto com catda aquelle , qac 
depois de cada dous verfos grandes 
quartetos leva ham quebrado de quatro 
íyllabas, & t^tiqtiebradoyhzm de ter todos 
quatro do mefnío confoante^ & differertes 
da con/bnancia dos veríbs grandes , que 
haõ da concordar entre (i fòs ; & rani{)efn 
depois de cada Terceto hâ de ter bum que- 
brédoy o qual ha de ter a confonancia diâPe- 
rcnte de todos os outros; & eftes quebrados 
dos Tercetos haô de íer Ão mefino conOi^ 
ante entrefi fô , como Tc vé da forma , que 

fe 



J 
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le fegue. 
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av A R TI T o s 



I. 
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DO SONETO CONTINUO. 

COnfta o Soneto coritimo út quaétit 
vcrfos grandes com a mcfroa trava* 
(aõ, que tem o ^ontto fimples^ 8c íò delle 
fc diflíèrença cm ter as confonancias dos 
Tercetos igaais is dos Quartetos , que por 
ífío fe chama continuo , como fc vè da foima 
íeguinte. 



QJJ A R T E T O S. 



^ ^ 
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DO SONETO BNCADEADC 

O Soneto EiKnJtaih he o mefnío A 
o Soneto fimplts , Sc Tenendo , I 
leva oi Qoaitctos Cravados com dousc 
foADCcs, como a travaçaô da otitavarima / 
05 Tcrccccs cambem com dous confnanti 
como os do Soneco fmples , mas cora diB 
rentes confoantes dos Qiuittetos ; de tal íq 
te encadeados os confoantcs , quç o con(T 
ante da pcimeyia Dicçaó do prítncyro ve 
fo feja confointe da ulcima Díc(aõ doí^ 
gunJoverfoj & a ulcima Dicçaõ dop(P 
incyro faç a confoantc com a priíneyra Õâ 
(aã do regundoveifo ; & aDIm em todo 
os maisdosQiiatCçtos, & dos Tercetd 
fem que fc repica no principio do vetfo í 
guince a meínia Uicçaõ do verfo anCcd 
dcnce , mas íim ícndo outro conToanCe [ 
nicrma,conronancia,quc hepor <<ndc Tc t 
fircnça do Soneco de reptikní, ( como lod 
diif oius,) & íe vé no Soneco reguiacc. 



©íâ 
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^lu^uiera a Dios que en tifahedoria A B 

( Guia dei a Ima , y celefiial lumbrcra) B . A 

^u viera yo empleado el largo dia, A B 

La fria nach e, el tiempo que perdicra j B A 

Taviera con tu dulec compania A B 

Alegria en 1 o advcifo, y paz cntera : B. A 

Viera lo qu c no vi, quando crcya, A B 

Que via, Io que ver ;á masquifier aj 6_^ A 

Vencido de ignorância, pobre,^y clego C _ p 

Entrego a ti el ingenió «nvejecido^ D C 

Defpedido dei ocio^ y vano juego; C O 

Ruegocele reciba«,que ^a ]an que Ka fido ■/ D*" C 
Perdido por fú grttD àefaflQÍricgo. ; C .D 

Soffiego ha de bailara ti lendido, , t>IIIÇ 

Do SONETO COM REPETICjAM. 



O Soneto com repetk^Õht aquelle,que 
no principio de cada verfo (e torna 
a repetir a mefma Diccaõ, & confoan|e do 
verfo antecedente, aíTim nos Quartetos , 
como nos Tercetos, ou fcja o Soneto fim- 
fies, Teneadoy continuo, ou de qualquer caf- 
ta ; o que Te vcnefte Soneto. 



L \) Guar 
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GíUrdA Mtíiiíio tu Jijca /tirtale^a. 

Fortaleza de carne nó la quicro, B 

■ Qj-iiero fcrvir á aquel cn quien fi cfperOj l B 

• tlpero hará dcnoblemi fljquezj; A 

íhqurta en la viitud, es grau vileza A 

Vilrza nó confíenrc un Cavalleio, B 

Cavsllero en I^ langre, nó cn dincro _ B 

' Dinero qiíe efourccc la NoMeza A 

íí jhl ia venladerair» Dios fc baila C 

Hjlla lael qoea fímirmo dcfpreciando D 

Pieciando a iolo Dios , en el fe honra ' E 

Honra Dios a los rnyoi, quando calla, C 

';' C [la porque en filencio efla ayudando, D 

'-' j)^i;jcio faciencta,ji íonra tn U dfjhonra, 

DO SONETO RETaOGRAOoi 



O Soneto retrogmdo he aquelle ,< 
em cada verfo de por (i lido para i 
ante ,ou para rraz, ou para hayxo, ou pi^ 
fim», ou ao revcz , ou ptlo mtyo, ou p« 
piiniipip, ou pelo Bm, fa(a inteyro (ca 
do, Síconfonancia de Soneto de qualqa 
gcncroque for; he Poefia diffiailtofa,-! 
agu lj, & por iíTo de muyto engenho , g 
fubre todas a mais cliiuiada , o que fty 
dcfte Soneto. 

Si 
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Sagrado fí(eclcMptor,j dttlce Efpofo, F. ,A 

Peregrino, y fupremo Reydel Ciclo , G B 

Camino celeílu]> firme confuelo, G . B 

Amado Salvador> J.efus graciofo j F A 

Prado aqicno, apacible, y deleytofo F A 

Fino Rubi cngaftado, fuego en y t\o, G B 

Divino amor, paciente, y fanâo zeio, G — B 
Decbado per fcâiffimo , y gloriofo F— »A 

Mueftra de amor , y charidad fubida, H C 

Difte8,Senor,aI miidohaziendo-os hõbre I D 

Tierra pobre,y humilde à vosjuntando; L E 

Veniftcs hombre,y Dio8,amparo>y vida, § (• 

Nueftra vida ^y miícramc;orando, r. -, 

Encterratal grandexftitalrenomyre, - p. 

. O qual Soneto aflfima efcrito faz a con« 
fo^ncia pelat letras da fegunda ta boa ^ po- 
relido do fim pata o principio década 
verfoyfaz outro Soneto pela taboa primey- 
ia com a consonância feguinte. 

Ef^fo dulfe \y ^edemptor Sagrado j; Sfr, 

E poriflb fc chama efte Soneto ^trogrado , 

que fe pode fazer de outras coníonancias , 

confprme o engenho , & vontade do 
Poeta. 



DO 
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DO SONETO DE ECCO, OU 

Reflexa. 

O Soneto de Ecco , o« ^flexa , fe faz' 
quando as ulrioias fyllabas òàT>iC' 
^aõ antecedente fazem a ultima Dtc- 
• põ & confoante de cada verfu j & ejle he 
o mais próprio gener6 dos Eccos ; ainda que 
eftes podem eftar no meyo do verfo, ou to- 
mados do fím do verfo antecedentej& pof« 
tos no principio do verfo fcgninte , como 
diíTemos no Reflexo i j,& melhor fc vè do 
fcguintç Soneto. 

■ 

Mucho a U Mageílad Sagrada^ agrada, 
Queenrienda aquien efl;á elcuydado, daddS,^ 

Que es el Reyno de a cá preflado eftado 

Pues es ai fín dela jornada nada, 

La fílla Real por af<)^mada amada , 

El mas (ublime,el mas pintado ado j 

Se vé en el fepulcbro encarcelado elado 

Su gloria ai fín, por defechada. echada, 

El que ver lo que acá fe adquiere quierc , 

Y quanto la mayor ventura tura, 

Mire que a Reyna tal fotierra tierra ; 

Y fi cl que ojos oy tuviere vicrc, 

Pon- 
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Pondrá 6 mundo, en tu locura cura, 

íPues el que ^aen hm de tjerra yerra. 

No qual Soneto (e vé hirem ot Eccos^ ou 
^flexas no 6m de cada verfo, f^azendo com 
tiles a conftancia , & confonancia do So^ 
neto. 

Podem tambcoí os Eccoff , ou Reflexas 
formar^fe do fim do verfo antecedcnte,pa- 
ra o princípio I do verío feguinte^ como fc 
vé defte exemplo. 

« 

Yk la floridtiy y frefca primavera 
Era Jlegada ; y yá de (a tbeforo 
Oro dava Ia tierra , y el decoro 

Coro de Apolo aiidaVa en la ribera, 

/Oittambem no meyo de cada hum dos 
vçríoscomo fe védefte. 

Virgen foç/orrã cone no ayprefíe^a 
Senti Senora ora un alma fiia 
Quieres que clame ame porque vii, 

Qufíde/eo mefokra. obra grandeza,] 

• • # » 

EAee Eccos ,.oh Reflexas , fe podem fa- 
zer por outros modos ^ conforme o enge- 
nho^ 
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nho, & trabillio do Poeta, em todo o ; 
nero de verfos grandes , & pequenos , < 
de couberem ; com tanto , que naó paflij 
OíEuos, ouKeflcxas de quatro lyllab 
(quecreyo os naó pode haver de maH 
nem eu O! víainiia,) Seca melhores f»õ| 
de duas, até tiesryllabas. 

DO SONETO DE DUAS, OU ] 
mais Ltngoai, 

TAmbcm fe podem fazer Sonetoíj^ 
que fe leaõ os feus verfoi, & Vic^íet 
em duas línguas; como na lingoa Latim, & 
Toríngue^a, ou fie/paiihola , ( que fó ncftia 
por ferem mais chegadas á Laúná^ fepodc 
fazer,) de tal forma , que lidos pareçaõ Im- 
ma lò língua ; mas com declaração, que Ç 
ç» fentido natural , & genuíno em imb 
línguas,guardados os preceitos de cada 1 
ma dclUs; como fe ve delle Soneto Lalim 
& Cojlelhmo , que lido, faõ (eus Vf rfos , 
Vil ^ mi, ou todas Latmus , ou todas (jijl 
fta/ws, guardados todos ospreceytos, i 
g;as,. & Arte, que fedeveiii guardar em| 
da huma delias, como {e ve cm qaalqd 
dcAas compufío fora. 
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liftfira FrM(ieia,que fiifieiítas geiites 
A poftatas^ Hwetiéas» yictoíàf V 

Que maoikiinndo iiaiides cautclpíal i.' 
Pertiúbtn iofiaitbs Iimoociitc»^ 

Predicando é&StáoÊt^dà^tntés ^ i 
Falfas, iflittHindM/lcvêsj pcmicíbí<t^ \ 
Catttamçncc «Ueg^ndò fabuloíàt 
HyãonaSf prrcgniiat,<q>p0r€iitcf ; . 

Quantas anguftias, quantas torbaciocnt 
Ctnfiv, éiiido Mõ (»rrfi das f»erIònM ^ 
Qjie contn puras «moiM finecras 

-Sacrikgai ímrctitcR jopintoncs 

-Si Fcanct» «ftle» Ptinctpc» -ooronás 



.-.» ■ 



'Ou Mnbcm na lingoi Latina^ furin^é^t 
-^coouD Iç.vè do ícgiiistcíonéto. 

BILINGUE, A* puríssima VIRGEKI^ 

Npffa Sàiborá. 

Vivas tu t ^lachra rofa, peregrina , 
Suprema ro(à,rora íempiteilMy : 
Odorífera dando ta foptrna 
Rntilaptet fulgores , lux Benigna» , 

Rofa fxcjundfl^ certa mçdtcina , 
Certiflf ma, fc 2íx # cora, Materna . 

M Ta 
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Tu cunòvirora, cuiaecnaa^ 
Tu glomlí vil , ciiftalinsu 

TuJuz, tu medicina, via cura 
Medicando, curando myfteiiotà, 
Divina luz,rupteiaacrf atuía. 

Atwnde.rcgia via> PoitcnCo(a, 
Benévola Illuflcando, prompta, pun 
Luz, medicina, cota, via, tofa. 

Outambcm fe pode' travar o SonetõJ 
trcs,& quatro lingoas, ou mais confotl 
p>recerao Poeta ; dtt.l fone , que i 
levar hu<n veifodc cada Ungoa , ou pad 
do o mertno verlo com Viítorns das ling 
que melhor q^rzct acom:rodar, com^ 
vc dcftc Soneto, que conHa dequanol 
goat, (afíilí^m ,X<lt0Ui , IUíU»m , ~ 

Vtnger. L as tahlas dei kaxet defpedacadas 
Sena. Sienum naufríoíi dirum , & frndele»"' 

smt-^ dtlttniplo(acro,con Ic lote vele 
Ficjiaô nas paredes penduradas. 
Del tien po las injurias perdonadaa 
Et orioni&vi nimhorxnellat, 
Ra(oglislrs niarifcpccorcllc. 
Nas libcyras du Biiit i([ alhadas ; 

Bi 
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Bolveré a fer paftor> pues roiírincro, ' 
Quel Diò nó vuol , chel , col fuo, ftrale, fprona^ 
Do AuAro PS fopros ,:& do Occcano as agoaa, 

Hazicndo ai tríCle fon, aanqoe groflcro 
Di qucfta caona^giás dfhaggía donnai '■ 
Saudade isferoi^,^ aos penedos magoas, y - 



t. 



O oicfôio íe fi!oâKiofaM.n0»'iSi3a8 gencroa de 
-vcvfos gtandA ,^-iSe pequenos á vònudc do 
Poeta. 

DeiUs, & de outros mpy to mais Sone> 
tosi de que iifairaõ. os -Poetas antigos ^ pà<K 
dcm tambcm uC«K os i»Qdei!iiQ>,-& inventar 
oatios de novo^^com asconronancias>;qiie 
melhor lhes parecer debayxo dos preccyh 
■cos da Mufiça ■, a qac cila Jrte he fubalceii;: 

'liada*: ■ <í ';'..ii: iiv',; • ;í'"i1 



« ' • f 
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r;,e F L ,E X O w^XÍV. l> 

'iBjie cwfa he MtaVa ^hna, ^^^fimfij'*^* . \ 

A A Outava 0(mm, he c^mpofi^m y» qae . ti 
Jp^ propriamente .cnaqiaQ Her(fy:a ppím - 
,<)ae com a)ais propriedadçfc^H^ elU fe df f- 
■crevim ils ácçQcns títKojcasr^ ^^uindo^fe 
|iuma,' outav^ a o^tra, .que po^So fechl» 

Mi; tni 
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1 1{imí; Sc conftadcoyto verToa f 
àiffoãmotícapiimejios enirc fitctcia' 
doscofii' dous conroanus ròmcate , Cravi- 
dof-cntr« fí , fif os dou» últimos entre £ 
Cf>ncordados,mu diffèientes dos íeis, & nc* 
nliuindellc» toante hum do outioj porem 
com »l ordem difpoftos , que nelles Te naõ 
admiit» miis de bumconcsyto de tal íbm 
ifcduiido, qoeeondaipt^gidousvcrroruU 
timos confoantcs o remate do conccyto 
cof!i alguma elegância, qoctem ella iicaiá 
««'(■iVo.retn graçi> tttaxBffirin nenhum; 
vom decUra^aõ , quenaô-paffe opciiodo 
■do ptimcyio Qtiarteto a fazer feniido n« 
ftgondo ; nem a conclufam do conctyto 
_ ytOe, nem re;a antes dt^s dous-iilcimos ver- 
os ; falvo quando fe glozar algum. veifo 

nde, quetnião biQa concluir conielk;'^ 
: beír,quc nem j por maneyra , qtic adc- 
ducfaiâ^nio-pafledo-rexto-vciro^ & leve 
lik^\oi)(kvii, -^ > 



'ImtK: ^íljfiidoja cipniftiiífo, ijtle paffaiiú ^ A 

.«i.j. . EracftagMÕvileiiajoRiey fuMdí>__lB 

■ Ki&fa,nit>y poiieo^lrtviaiídbivéciáò. "■ '-2'íí 
Cò tíb » fóitc Aíronthei rof/i!gadaill_ A 

Foy 



.^ 
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l£of janufiiciicc,& o femprcemíbreeido ■ ^ 
Scalabicaft ro j .co;o caiDpo ancno ^ — . ^ 

TtLclatoTeio ^ refinam fcreno; ' ." q 



R B P L E X O XXXV. 

Qmeíft/aJaõTercHos , Qf' ctmo Jeju^fníi 

• ■ 

OS Tercetus beham- género 'dt com-' 
pofiçaõ à imitação dos vcrfos £/^ 
gUKos Latinos conftáo ciles de- tre» vcríb»' 

grandes entrei! travados de tal forte» que 
9 prinaeyro' de tadi T(rrt:eeo-iliga iM<ean(b«' 

fiaacta.com-p ceiteyro , & úítígiàtiiAo^ - dé 
Tfirc«/Aanteccdente,faC'ConibfMmâA' eom 
o priineyro,& o tcrccyro do-!7v?fr^io 'Tc^iflW' 
te ; & aflioi òs roais que fe Teguem 5 po« 
^ rém no ultinio CIrrcef » lcva4tiim vck-íb ictMSi ' 
queconfona com o ultimoveifo do ultimo 
Terceto i outimbemcom o'(k^nib'èp 
IDcAno Ttrceto ; ferve cAégaicrOF de com* 
^oiiçaõ para todèrmaterni detjoeff^ qui<^ 
%er tratar ^ & fe vè dos Tercetos abay xo ; 
nos quaes naõ hade piaffiuro fentido ao 
Terceto feguintc , & ác' vè nefie ex« 
cmplo. 



f* LUZES 

Stllt _ Que ei eíh ! Como la beiã i4 luM), 

'"•""t Qyj ,of j ,1 mudo njfcc, yizc tort . 

Tan cerca de Tu oiiccc obrcurccida?. 

Como li Noche ai nuevo Sul defdoia ) _ 

Como foima el vezino horror obfcuro _ 

De noâurnoi Cf cfpurculos la Aurora t _ 

Mas no fué natural cafo tan duro, ^ 

Violento fué ; que folo alà Violência _ 

(Sindttlttlnl eifiiiSto nò madmú^ 8c. ^ 

FECHO , OU REMATE. 

Dcl dolor, pafs , fu notnbre icfcrvcmoi, _ 
Uuracà cn nucRrot pechos fin violência: __ 
Dcfcácecni paz,dcrcãccca> paz,ydcmoi _ 
^'Jumemtria , h^eajuprtjemu. 

Ou tambcm fc pôde fechar ncRa forma. 

Tiene la honrael mando ,el Seiíorio 
El deleyte , y regalo deOa vida 
La entrada dulce, amarga Ia falida. 

ses 

ma 
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REFLEXO XXXVI. 

linfa heCançam , íomo fcft^, 8 ftas 
differeiv^s. 

HE a Cm^am gcnerk* cm rodi a com- 
poEçio, que Tc cfcreve para cantar, 
I donde toma o nome ; cotno também o (aõ 
^tedo o género de vctfos , que todoí dizem 
^■sníonancia j porém oj antigot Poetas de- 
^nâ o nome de Oiujivt a certo género de 
con[bnancu5 de vcifos , que quiicraôin- 
^tcntaràToa vontade , medida pclaconfo- 
^Bncia da Mufíca, a quem efla A,t( cftá fob 
HRetnida, como já diiTcmoj^ 

Uráraõ oi Poetas antigos de vários ge> 
■«eros de Gnçof nf^ de que os Poeta» moder- 
I podem ufar á faa imitação , ou invea- 
r outras denovo, não excedendo aos le- 
Ikcs da confonancra , qne aliàs nâo teriaõ 
kgra certa as confonancias j porém qo<- 
lemitar os cnten Hmentos modernos 
B perceytos voluntários do» Poeta* anti- 
, que quizcraô fazclos à lua vontade > 
feria reduzir a capat idade humana, an bre- 
t dasicgrai Icmitadas ; que não bouve 
noi 



9* 
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cllcncii 



I Portas antigos m; 
Fortuna de ferem primcyros. 

Mas para qucdcmoa aa reg 
«Ilcstiráraó , fe ha de advcicir , que as Uur- 
^ccits genericamente Coníiam de Eflancias , 
ou por outro nome, 'T^mor , que pódcm 
Ter ate doze, qucconOcm dascontemnoi- 
at dos vetfos, de que oi antigos aráraõ , Sc 
os modernoc podem u(ai , ou inven- 
tir , cujas divirocns logo diremos. E 
no fim de cada CunijaZ hade levar bum 
fe<h> , a que cbimatii Jífmate , no qual ft 
falia com aCuj^ú , rcprchcndcndoa de 
largi,ou breve, ou Dclle concluiodo o fca- 
tido de coda a útnfM. 

Eftc Remate, pôde Ter de varias conro- 
nanciai, (como logo ditemos,) mas dedif- 
fcrentes confoantcs j oti também /ccvic (V 
ultima EfiantU de 'RemiUe, 

Servem asCm^c^/» para todo o ^ncro 
de Eflyllos, de que o Poeta quizer urar> OU 
fe;a Comice, m funetit , m 'íafiorti. &c. 

,UACANC,AM REAL, OU 

leguiJa. 

Atta^í [effiiiá , 'i que chamaõ 3{m/ , be 
aquella. 
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qutlla , que cm todos ot <^am!ii , Od Bf- 

TKlii leva ai meOnas conronancias por Of 

cm em todos os ramos, a(!ím na ordem 

> veifo grandcjcoroo dos Teus Qncbradoí, 

Enas £iiíiincw tem varias confonaocia»; 

porque humas conftam de da , & fcis irnj 

ios, comofevèdcfc 

ESTA NrG I a: 



foí&j; .A inHahUidatlt iífirtmd, A 

iií"' Osenganosfuavcs do Amor cego, B 

vnimx. ^Sujkvc» íc dutàraõ longamente) C 

Direy, por dar a vida algum loOego: ^ B , 

Que pões agrave pena me importuna A 

Importuncmeucantoatodaagentc; C 

E fe opalTad%4ein cò mal prelentc, C 

Me endStccer a voz no pcyto frio, D 

O grande dcfvario, D 

Dará da minbS pcaa (inal certo,(to: B 

Qpe hú erro em tãtos erros he cõccf - E^ 

E pocs ncfta verdade me con6o D 

(Se verdade fe achar no mal,q digo) V^ 

Sayba o mudo de amor o deícãccrco, E 

Que jà com a reiaõ fe fez amigo, ' B 

Sò poi oaó dey xir culpa fem «Aigb. F 



N 
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REMATE. ! 

. (}in^iiõ,mSmtiii,^jáiuSft):,^iii^c, G 

|i4» poiq a doi me leja menos force, H 

fi^atpregoi-i cmfti defitmati. H 

E ncRa mefma forma fe haõ de feguit 
atdemau EfÍaB<iái,ci]roisiticlina<confo- 
nancias,como fc vc da Eftancia, ou Ramo 
alTima; & no fim de todai o KcrnacejCoinO 
q que aflima fica cfciito. 

Ou tadibertt sónftade quatoncMrfos com 
«confonancias ,como fe vem ncfta. 



(Oiil 3;v.if( on ■, :> , - ^ 

^kartxtmanhãaclaná, A 

Db Oríõie a> portas vinha abrindo , B 

-Dot montes dcfcobrindo ■ B 

/ negraeliuridaõda lo»a*ííW , A 

(O Sol que nunca pára, ' ' A 

.De fua alegre viflafandofa, ^^ C 

Ttas fila preflurofo, C 

.iNdl &«»llo« ianl"ado»^ót»afcaHío . D 

Qiicicrpirsó r:s ervas frtfco 01 valho O 

Se 



r>éí: FCHEiS ia. Fft? 

"Se cftencle claro>aIegK,&{ lunimoíbn.^^^ C 
Os paftiros voando, ;- - u .■■■ ^ E 

-De ran|tnlio^iiLfasiiíiiiiòVtdí«ltã40'^(^~.E 

^xom fuaM^ 3ç^ocf imelòdisb ^^ -^ ÚlÀ^ 
O claro dia efid9 nutnifeflando, Ê 

, . * ^ * ' • 

REMATE. 

• •■'•..V-v.-',-- •■.•■>•'■< ^.■■'i-í;í- 

Na dura pcdf a ftia ■■\i_',- :-H 

Ida memoria te deyxo em cõpanhia H 

' Do Lecíeyco de líliifha fepaldurft^ •\íjí£I 

goe aJonihr^9^w»yjÀ mè mifttlio èt^í -■ '^ ofi 

Oa também de treze verfoe como cfl;!^ 

^ í--B:STAfíÔ1>A^!-^»:^^:'i: 

i^y- Ateftadedii(e)<'&f)c<rèè:íiftdtt'ár* 
V'%f ^* AÍKK^gra(lldr»;dtiroftòAéfté^^t 

• - 4>e^eu RáiS^^aeiV» Jiraiji^l^ 
Nê mais de yò$^ ver taõ lindo gcílo> 

Alli róe njMmftfto (me i nfl amo 

\ Ppr voífo Pálios, & ao mundo/ alli O 

Nas lagrimas qae choro ,-.«.E 

Ní> Edc 



^' 
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E de mim que vos amo, 

Em ver,q foubc amarvoi rae enamoro E 

,E fico por mim fá perdido de atte, f 

ííf k'} Cmi^ti dl nánfor yojja farte. F 

REMATE. 

Se com Yíi\riem ejcujo men rtntedio^ 
Sabe Ganf aã,q he.porque naõ vcjo,_ 

Mn^no com pulai/r ai o deseja. 

Ou também de onxe vetros, que he a i 
agradável, 8f pcoptumcntc Can^aõ li^íií tú 
vadot 09 piimcytos fínco vcrfas grana 
como o( finco primeytos do Soneto ; Sc 
{cxto vetfo srande com ditferentc confoai 
te, & feu Qiieirada d6 mcfmo confoantei) 
o outavo vcifo grande com o Teu Qu ebci 
de do mcfaio conroante , mas dilfcrei 
dps outros $ & o Decimo, & Undecia 
. jambos grandes entre (1 concordes dom 
, ipocanfoantc , Sc fc<;hando com ellct, 1 
Do na outifl/a ^maj^e/amo kií defta. 



mê^ 
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' ESTANCIA. , 

'^0l(ti^<i> macilenta, déjmenéraãa, ^ , ài 

QoicD te diò prcvilegio tan cnmplido . B 

Qjie ai Monarcha dei Mando mas temido, ; . B 

No reípcran los fílos de tu efpada ? ,_^ A 

Opien tcviere temblando,y defárinada . A 

Tcndrats compaflion j mas ay traydora , — C 

Que en legando tu hora» ' — ^C 

Nd baila contra tt mortal potencia, > D 

Nt haxe rcíiftencta D 

A tu guadana corva, In cvítablc £ 

DebladQ peta, òfuer^a hexpngméh, -- £ 

REMA TIS. 
^ Leva também como òs de mais, & ore» 
p-tMdíf de quat)<o vccfo» o prtmcyrõ> grande, 
& ofeu quebrado do mefmaconfóante; Sr 
os dous" âltímos gráridei; áó, mtfmo coâib* 
ante,ma»«íles còníbantea diYCirfos da^2% 
tia ultima, como fc vè defte. 



f*- f»»wi ç».- ■ *• 
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Mas âytríftè^n^iàH^ehl^ laminas ^ , F 

Si ( n tãft- gtiftidtsRuiflaa^ * ^ .i^ F 

Pof 
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For mat que Io examine tu cuydado— lIC 
Nid» hojde hall tu, j tn ludi ejl^ lornuJo . G 

E M UYTO MELHORSEVÍ DESTA. 

A magoa de Santarém na morte do E>- 
cel lentiflíaio Senhor Fernando Telles de 
Caílro terccyro Conde de Unham Caofam 
Real pela Arpa de Mdpomcne, 

Trafica ifelpotnèaeyfeatè a^ora 
Cantavas em Com ttifte,& em Y02 fentida, 
Agora lamentável te convida 
A pena dos Tencidos roubadora ■ 
Eíía he pões Mulaminlia, a horrível horii 
Que para amayor mtgosi , & fentimento 

kjQ,iHro o teu Infltu mento; 

^ Poei pelas cordas ^ Aipa te<]UÍouda, \ 
-Na mQrte lamentada 
.He bem 6qae gravada na menraru 
Dutaitiaama^MfitfmméioílfiriíL . ir. 

Agora pela pena renovada 

AmagoadoTentir fique efculpida 
Noscoraçoens de todos pões lencida 
Hade Ter entre todos, & chorada : 
Seja a magoapor todos ponderada .: 
Sm: 
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SâtigjÊe , Nôbf ézt Plebe, & Fidalguia , 

Toque, pon ncfte dia 

A corda, qnè f be toca, & entre todos 

Seja por Tat^isinòdof' 

M iDagoá fV^tidiypdeii o ordena ^ 

Da amizade o toqtie^ & iÍo fagtié a pena. 
Das cordas nõ requinte D fentimengo ^ ■ 

-i^elo Sangue íc avive de Férnáfndby ' 
' ; Tócs dmlcYita «é vcas vivo, quando 

Se multeplica a magoa no tormento: 

Porque entiegue aoTentir,pcrde o aíérQ 

*' O eoraçaõ nas penas flutuante 
fi como delyrame, 

Rotnpeem furpíroa, ttié^, 8c gtltoidosy 
:' Turbados os renrtidof 

. Se vè dtftemp<r4da'«ttr f rHIe íragOi 
c Na' iot ar pena, fe íio fòtigec? a oragos, 
'Ki^fuMíiAe^ ^ 8 cbrdá*, fi6 etnincnte 

Das vozes do còntramò irrtumbãnr^/ 

A Fidalgcia éiétr é fottc áthntty 
Do €eo dos TiHèiyCuíl^ ptk^ttAhiknU 
NéRa, p^s, o fentir ibaiè evidente 
' Sie ha de ter, por4 qua^tb Be inais altiva 
Fica' maif cxccff va 
A n)agoa con^barida norfiortc^res ; 
Qtièiekhàú\'(tíaiofíàité' 
* ^: €>» àlèiVDf Gif gantcs ,• qut a nais fottc 

Pio- 
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Promete vidi, mas não foge '» i 

Mas tocadas as cordas nos tonores 
Pela Nobreza , a pena tanto dura> 
Que paíTandoda dòr a fepultura, 
Aiem da morte ferem (cus rigores : 
Porq Aftro taõ brilhante em rcrplédoití' 
Nagala doluzir já dcfmayado 
Muyto he para chorado, Ctof 

Que o mais nobre fentit nos nobres pey- 
Introduz feus efFcytos, 
Que a Nobreza na magoa requintada 
Na vida he corda,nia8 na morte he nada. 

Tocada cm fím nos baxos, & fenttda 
A magoa pela Plebe maisfe choja, 
Quecomocraaofcntir mais devedora, 
Hade fcr no penar magoa devida : 
Sente, padece, & chora cntcrnecidi, 
A luz de hú Sol já pofio no OccidcntÇiS 
Que era o (cu Oriente ; 
porem perdida a luz no dezalcnto 
Fique no fcntimcnto ; 
Que o mais luzido Sol pelo dcfmayo;] 
Na morte he fombra, Te na vida ray 

Canfaõ minha naõ mais, que eOàs ctaf 
Evejotecclipfada, 
Pára, pára, detcnre, que teu canto 
, Hemagoa,hepena,hcdor,hetrinepri 
Òí 
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átnrBcfli ás dézcvcrfos. ccmxy cRtu - 
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£ S T A N C I A« >V ,> ]^*ii^«r»j' 

A 



9or meyo de Vúmàs ferras muyfr^gojês] 
Cercadas ^c filvdbM^af vortdos> < ■ 
Retumbando por a^crpapenedos, 
Correm pereanesagoat dcleytoías r 

Na Ríbcyira de Buyna, aãSrai^âiãâa f\ 

Celebrada —-C : ' ^ , ' L \. 

I^orque cinpenido»--^D '■■,■'-'■ ■>\ ■ 

fEíbialtadoa^^ — -t— ^.D ' ■ '■■- \ -'■»-' '^ =:> 
Cotófrtfèúra— ^-r^-t- C ■• '^ ^"■» '■'» ■' f»--^i 

Pc vérátrá ' ■ - B ^-- ' - ■ --^ • ' '" ■' • 
AfBtAAKttoUra ancila, affigraCTofa, ; ' 
Qite ejti^èawtfa fiint^ léésfemfiv ^ 

Na qaai Oinç^f^^de AètvW t> liUítiiit^^^MQ 
ét ^^ate j coiDO' tafobeni' flias^otrtras "^41^ 
^oens í ou taaibeni pondolhe o ^<f/i^ ^oIb 
melhor parecerão Poeta. 

* Outros flMÍih^cnieráè hC <}i iSin^ões , de 
lue os Poetas Antigos ufaraÔ eom vários 
V^ & dlverfas cònionshcíM) ^ dè qbe o 

eta ^odemc^ ' poidé i]far{ qiiéc^ifcld j oá 
^vcnt«r^e#à^ ,> ( eeilioiâidiíli^ '« >d^ ^tk 
aqui naõ ponho as regras , & exemplos 

* • O por 




TO4 Luas^Es/ - 

pot me parecerem molcftò» , qoe Tc pôcleflfc 
^ • ,.,. \et nos famofos Petrarcha^ Garcilaík», Boí^ 
/s^/t.v<ri can, & Çútrosmuytofc. ' 

^^^r REFLE X O :, .^XXVIL 

^^ . í ' . ... 
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' -^ ' • V A 5 35<fy4/4 (.^(lífnfibainada, potqqc fcr* ^ 
^/j^ ve para baylar , & cantar ) he hum» 
eípecie de Canino , que çoníla de Entraãa-)^ 
que ferve para as ^speti^oens ^ jSc de <Juas« 
tre«, & quatro M»^4»i^,4Qufi)aiftà.\onta" 
de do Pteta ; com tanto, que ^s^uUan^áS 
" tenhaõfhcnoshíftnyciro, d^qii^ tf^a 

'^i ' ^ Entrafl(\ 5 & de Volta ^ que de ordiímio tç» 
osmefmos ver fos, quê tem a Entrada , fef« 
cViflf^OeP ultimo vtfio dji.^f2fr<»^«; de .^mi» * 
4r da,^«/íâ com o mefmq confoance % C99(9 
íácvcdefta, < ; , 

E N.t RA o A* V • 



* ». 
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. Tratjtt minada Eíjfto lamentando ■, i-A 
|M«1 y.tzes e(le, verfo repetiaw ; • C4??.r^^^*í 



■ í 



MU- 
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MUDAlsrC,A r'~ 

yime y(S tan Scnor de tm^lbrtuhá, ^ ^ C 

Tan libre de dolor tan proíperado,' - — O 



'f V - 1 • I 



» r ■ 



QJBte ii6 temt ji tnas imidança algntiti \ v . < C 

. DeaquclpriíBcro , -ytveaçucoracfiado! ^^^ 

> V Q L T A^ " 

• • \ ■ 

YátDdafnK^Qturafçlii tcotadò,: ; / : rr. . q 

. N6íoy,fByarcri>qiiieii Ter folia '; — — b 

-Efta tic a tnelhftr cdn{(uliifciía,liilá« %aylat(u 
ainda qpe o« Eocrat Antigot ufaraõ de va* 
flatcqnronaDoa»^hiKiMt€Oiii>yfffotgrsii« . ' í 
descrayadiãr ^'^or t. IvariaiiDpi^oti Síroutcaf:. ' 'j 
ÊbiiUspi qodNá|jaè fcboíb» fcipòílfilbiaK j Ti f 
cm I^e/r^rcè^Y&c. 

JI '^ 

ií) o ij RE- 



^ 



' b U Z ES 



REFLEXO XXXVUíS 



O 



I 



Madrigit , ( aflim chamado de Afm 

' dl li, que qliet di2ei cabana, ou eh 

ja de Paftorcs,)hc huma e/pccie de Caiià 

O que fenw.pata.oabaoto» niflliéos dè PaT' 

O ..itt; rc.bemi qne fc podem honbriticarc 

a matéria, de que le quizer tratarj & cofl 
ta de Ejlíinctaí^ bu 3^;*íoí,'càda hum de ué 
vetfos grandes , ou tom fco» Qwbradit! ; & 
d _pòde tcL^u Reoiati , onuaãírteaivaiuí 

a confoii»n«ias travadai^como nidhot pite» 

a — cetaaPoeta, &íç»cdefle.' 

!■ !iH>.S SIT,AJtC<iI:A3 i#;í;i.'i « 5 ] 

-'V •'. .": L'- '.' "^f" '-'(A *'-jC'--'! v(i 5rt(i 
Si amOrmcqDeiAa.comaeQoy.taRfíMÍ "'j< 
Si meiháiveíKJitfa.que^adcUviftoHyit v a i 
Yfítiiuaifitdémiidór(ii4k<^loiÍ>u ' MuunT 

■ ■ -- 1 
II. 
Si megovierna, como defl^infi} 

Porque es aoiot fabrof(^ylj)JuIcefurgo 

Que abiafa, y Ic tefiiegaeTaloia lucgo . ; 

-5.1 (O Ul. ^ 



DA FOESI a: i9f 

M^s porque juntamente e» niSo Cíegò, 
A eiegas vcnGc,y de xá ai q ae bà v^encido 
ConJanU bbertad, y a Vios rendido, 

- - ♦ 

Onde fe v£ fervit de!2^^»ti/f a uhinia Eftaff- 
cia^ 8t |>òde cambem' levar Remate de àou$ 
vetfos grandes.do- noefníó con£aante/coino 

'fe vè dcfte <2{#flsMiK 

iLo dnkéÍHe ix ê/narg^^y U amargura 
' |kf« lié^d el alma km de áttlcmoi, 

• . " » i • 

Êfte be otnelbor. dos Madr^aesi^Bcàe »&• 
^ Ihpt cõnfòBan<^a) & ^pòdc ttoibem levar 
€^ebrado8^& lifar^fe de outtas «onfonan - 
%Tai,à vontade de qufcmoi qohcrofar, codi 
mais ; (SO msBoiBjtamiíit , úíí l^bm^x, qu*. 
■nftç-excedaé ; de treé v<||b»/eada buma', & 
fff (f^iniKiisirde^ii8f».<luRdaiiaiD veifer^ que 
Iffafpfe hadr íttf «hum ^eíMb^ op doui fiie«^ 
lioc( dei^\É|(it 'leviicm a» £^it(Mi. i 

••~'Uyl>">ríJ ."'1 ^V.ísrV 

ííTi ' RE* 
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REFLEXO XXXÍX. -! 

í)os Ser Vente fios ^ ou Sermontefios. 

Os SerVentefioSy aíllm cb^intados , por- 
q he compoíiç^õa cbmòdada a todOí 
os génios Doucot , & IndouCos, (^ ou >S'if;'« 
mo72ír^oi^.aflUn chainados,, porque íaõ a 
comodados?osruílkos>)raõ CaOibcm léfpit* 
cie de Can^aÕy que coníVsõ de varias confo" 
nancias ; & fc pòdcm fazer na fòrtna dn 
travaçaõ dos ptimcyròs quatro .vctroi da 
Outava^mny & cíle» fnulciplicadofi fepò* 
deoi fegúir atè donde chegar a narfáçaõâ 
.vontade do Poeta ; . na õ ponho cxetnpl^ 
porferxlaraa Aia cooipofiç aó. '» > , '"í 
( Po^èiD c» tnelhorcs SírVe^«r^of ccir^ft'9Õdf , 
outo vèrfos grandct.>çtávadn as ronfonunf 
cias de dous, a dòús y & oaô» p^itltQ «xcfltr ' 
^plopor rerein;;cada {|^âmo.dit:dDUSsm0^ 
-de!quo re.pòde £izer'hài9t)l;icg» iia»raj^i$| 
poiém 6qi m^Ibor a con,^iy%r)cii,|^.rp0|f 
doi dous verfos Grandes primeyrot leva* 
reiD huma Cauda^oíj^^êhrado de fínco ívlla*' 
bas> queconfone ^^'^nferte comos dous 
vcríos grandes fegiiintcs y 8< na mcfoia fór« 
"'.:..:. ma 
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sna fç pòdciD continuar òs mais ^(dmas.^ co- 
mo fcvèdeftc.: 

- ...■■■• . . * 

CcmoUflorffHe [(deúlamanana A 

• Con cl rocio ficfcdtnuy loçaha ' ^ .^''"^ A 

QuandoAbter to ■.-' ' .. B 
£] CapuUo , ddcubre cl eiicubieito 

T1ieíbro,y herinofura el prado^ó hucrto, 

Succcdicndo V...Í — '. ^C ' "' " 

Un calaròfo dia, vá éncogiendo 

Lasojas , y cl vigor enílaqucciendo: ' 

• De h fuerte. ■ D 

./.Aímoçomasgallafdo, rc:ziò, y fuerte " 

: : QiiíU el brio la edad , ò alfin. la muerte. 



• s 




R E F L E X P Xif / , 

Das Lyias^ i, ' '. . 

. • ■ ■.•;/ 

S L^r4f , {affiro chamanis, por fe 
cao Vff<m á v(ob^ ) ctínftadi .de finco 
çVCf tos. cada Bfl^ncU ^ deus grande* \^ trea 
/Quebradas f de fette (ylUbaf} liavadoi pda 
' maiicyra feguinte, - ., 

^ Que ^refla anti coufeiifo 

Si ioy dei V2lo dedo fenalado^ 

• 8i 



^ 






i 



■\ 



' ^i cnBjiircaf de ctle -'vienco - \ , . A 

Ando defalentado ' > -••■ _ ■■ B 
€on anciií Vi)fas,j mortal çuydado ? . ' B 

. . r 

' £ adim íê pòdcm bir contimiando ai intts 
EHancijíSi que ao Poeta parecer-} por cAai 
ferem taoibctn eípecie de Can^, 



1 • ■ • 



^> 



R E F L E X O XU. 

X>as Sextmas, 

• ' - - ^ ■ '- - • « 

AS Bei:tmas faô ho|e' irauco u&dM;^ 
porque ainda quefejaiÁ cra^v^dai^ 
como a ouça va Rima nos primeyros quatro i 
verfos, teoi ídcdos dous^ & fe fecbaõ de« ^ 
pois do" quarteto com âoús vc rios iguao 
na çon(onancia> como a otitáya <^a como . 
fe vé defta. 

• • V 

• Saeh el T^ajíor fagà^^y dHigenté ' -■ ,A 
'"■ Viendo e! Cordero íláco^y comalfdo,_:iij B 

'Para que agena Madre le fuftente _; À 

Veftirlé de la piei dei ya perdido f ■'•• '- B 

Y de eftafuerte remediar cl ddfío ^ 

Qn ajlficia dif creta jji cuerdo encano. 

m 
w 

^, E âflim 



D A ? Õ È SI a: ttft 

£ adí.n poJeriõ kit cotitlmiandó âs nuiH 

Efiincins por hum4lar|;a narrapõparecca* 
I0-IÍ1C. 



Jfc II I i|— i^^^^Mi^^» 

■ » .a* 




RE F LEXO XLIL 

* • .:•■■:.■ ';■"■■. 

tfavada com os piiifiAcyféSr qttati*^ 
vcrfos do 5oK«to > & fi; pòiem oittlôpHcàf 
4X)nfor(Qc a narração o pedir ; com dccf ara' 
pa6 ffnc OB Qumrtttos fegaíRtcs riko ít)^ do 
néffiiocoRfoaote doanC€«edeRCçc0iBol(i 
vè di taboa dai Iccrai fcgaintcs» 

Quarteto t] 



Quarteto % 













,it LUZES 

f^iluhs, Lelms, Emblemas. &c. 



REFLEXO XLIII. 

**^ f>a 1(imD Encadeada. 

A9(ima Encadtíidá ,he huira compo^ 
Çiõ de vcrfos grandes rodos folto 
& ló no fim da nanaçaõ fe fecha comdõQ 
confo^intes iguaesi & da meftna confonai 
cia ambos; poièm travzdos de tal lorte^qU 
o confoante do vcrfo antecedente, tenht^ 
otttfo confoarite ila mcrma confon»ncia , 
ttèá fatti^nõdii TenthemimeriSjàsCmco fylla- 
baa com Z><(j<i« come Te vé delle txcm.> 

A 

P faâores tfít doripii en Ta majada 

En Ia cerrada nochea fueno fucltox 

fc^irad refuelioel ayrc cenebrofo 

£n luDiinofo, &c, 

n_ ... . . , .: )r: fj , 

Qiule& vem nos Bds dos verfos antece^ri 

m terem confcantes nas piimeyras íind 

jjllabai tjo vetio frguinte tx>m 'Penthemet 

ríi,& alTim notmais por toda a narra^aãl 

^ flofim Te ren^>ta cOn'do(W vetfof igua« 



DA PO ES ia: fi^ 

RE F L E X Ò XUV. 

Qve cottfa ht Syhã, ^ fiia cam^fi^aõ. 

■ -•■ ' 

ASúva^ ( aflioi chamada por ícnfat 
della^ nos aíliimptot picantet ; Te 
|>ciis qiie o Vef íb fòfoy- inventado para 
loQvar a Deós , & aos feus faittos > & ás 
aççoensdosVaroens virtuofos,& IlIoAre»^ 
dotadc»» de todas js perfcyf oem náturacsi 
& p<|n s correcção dos vícios, âr naõ para 

oeican4«lo do pioximo: ^ ^Cka confta dè 

vetíos grande f com léus Quebràdòi entrc'0 
concòãea, & do mefino conroántc de doós 
çindòàji''$;CreaieinbaVgOi de que algui^ 
lhe jderaõ hum vetfo lolco .diflonante no 
ptincipiò de cada i^mo, ou ^eriodox) Pode 
4lividir*rc em <2(4m9f ^ ítm ceiCo numero de 
vcrfos,.& fò fechados . -cóm o fentido àoê 
9eriodís,>: ■ ■ .... :-•='« -. .- '['■:'''' 
; He/qompofíçaoengtaçaoa, & ècommo» 
dada para coda amacèiia, de que (c quizet 
tratar, & ic vè dcftá SíIva, que tem ps R^ 
nos de Vjiiiat cravaçoenf* 



«« 



■Ti. 
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yUmh. fíMmlí «m pmtcn,3o tengngmit, 
slyv.BHr- ( Vrigonçofo lo digo, )i de hazer VCrfoS^ 
kji'-fiU obfcutos nò , fi cândidos , y terfos.- ,_ 
*''* Nóabarrancofo pie, fi apata liana ; 

■T afn,rin iriM.m mas, ti vénia invoco, 1 
y unavez,queinecabe, entnarmeá loõ 
A Herma ftodico canto .• necio impir 
Borquceftc cárae9piedia,en quctiopicg 
Qiie toi'os hazen cantos ; y entre tanto 
.£rqiia)quiera Poeta un echa canto»> 
Yalfí, nn>gargantear, drgo, quedebo, . 
-Hl acoidar me de(kcafibnianu«bo> 
Al gran Poeta Ouvidío> 
Aquiennò loNnon , lo culto cntbidio ; 
Qu« dexando el refanvViWapc* VtU»,. 

Podcni' também as.Sylvx ctavatrec 
outtac consonância , porferilaittbeqicfi 
ciedcCúíjjaSjpoièm as mais pioptíaíl 
«emqoe os^Turfo» vaótmadot de d" 
em dom da niefma cmtroianciai ; oom C 
kulvyoa íemt\itt,totl»t&i. 
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A i«r femprc fe^iKk^, * ; 

^ ' Que eu hcy (^e fer amda que me rio, 
O primevro Toetade afuhio. 8cc. 



■ " ' ■ li ■*! 
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R E f L E X O XLV. 

€hsÊpjdoP^Ekgfafi%t(ii^as^^ Oáèf.' -í 

• . ■- - # - 

S ''í^/w«bi) dtdkil éfíaãftàdósj- porque 

fá* d» iííjíèefe afeí ^w-, em q Be fc 

'^j)Viõ ac^rtir vaibMb*/ ) ^%iEkf}ai' 

'cdill eUa^ fç^it i^JÍ5' *i c6rNeé(iÍçóétii\ 
aflim chamadas, porque com ellas^e craca -: 

4Syíebrado#/èdirtriif^f^^,(yÍbfâÍÍ^>^^ Xí^:.' 
^o«Mcia,de que o Poeta qniirfírfifr.Sfíiacr .: ' . \ 
' Ipnho exemples , porque '}i VaãdcclHa* 



k. 



ií6 'LU^ES 

dot nasconronanciasdos TerCttos , & Can- 
hões, de qae jà tratamos ; porque os £po« 
dos , Elegias , $cc; Na6 tem confonanciai 
particulares, que tomam os nomes das ma- 
térias^ de que tratâo por fuás diSèrençav. 



~-,... 1 
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R E F LE X O XLVI. 

©oj FefJosSàphkos, / 



■• • _» j - t ■• 1 f 



TAjnibem re.pqdem fa^er veríbs S^f 
phícos à imitação' dos Latinos, trava* 
^of «pm vj|rÍM^<^(V>ff?!>9t>cu» >.& ^.t^éttvQr 
he , a quecpnâa dçtrjss yerfps grandeS|,$í 
p quitto /ídoiihy.KmQMfifra^Oy defíi^çò lyl* 
J«bas, quç conforme aff^ioíeyro çpm.a!^ 
ceyto ^,8t pXçguiido.cóm o quarto, ^i^fac 
o Quebrado; ^orèm eom. declaração ,\qiic 
cada bum, dos yerfps ;grán4es hade Jevíita 
jBiftfçàÕ de x^inth^minurislímn 
ftjuiirta fylUba, como fe v^ fdejfles. 




V. i 



>» 



Mo/in. il#-: Candidoi canas jalamindrU mdiente ■■ u ■ -A 
'«yf*»' rv::Aliiiadellatna,aprinonadaepcyU>j— pi. 5 
Slílto' ' .r ÍJ^^lcM np«, anima v^iicntç ., ,,u'iA 
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DA POrSIA. fi7 

Eaffim fe pódttn ioim^taróorroi^vetfoi 
Latinos , de que não ponho exemplos y 
que o dey xo à boa eíeyçaõ do Poeta , com 
tanto ^ que oaõ exceda aos prcceytosda 
coníonancia, como jà diíTemós. 

Outras inais coníonancias de Verfos.grã- 
descom Teus €^ebradp8,ou f«m elles, ufa^ 
raõ os Poetas y jde q fe piádeufar â fuaifa» 
iDÍtaçaô,Qa iovencar outros eomo (ica dito*. 



»■ 



•^ R E F L E X O XLVII. 

Que çouf» he Vitrfo'^e<pitno.y ^ de que confia, 

OFér/o Tequttto , ( a(Íim chamado por 
dirierença do verfo grande, ou conf- 

ta de oiuo.íyllahas.: ou de/et^e iyllaí&a»3, 
ei] dc íeis fy llaba»>: & filo ncivois. 

Os de outo fy Uabas faQ: , ^cion4iík4 }^f<h 
yor 5. Quintilha yVicim^i Si 4i9majt(e, 

çii^efta (tHé^-^(f4Mdiíha^0ikàeJl(omncen 

i Os d{( ftis (yl^abfks-iaõ.} Bn^xa^equena^ 

ou efti íjEfia dé H^áondUha^ dp de ^oitui*Ke^ 

i .|(io Ce entende quiid,a>o AH^ 'Berdpmhiãtt 

, ei)|ve'r,jQa,pf{|uj|^nKa fyllftb^jqquidoo.^tfr 

i^fse^wm^t^Vi^X n^ aIM» fyllaba que 
. '. * " aguda^oa 



«iillofiga^ hkéc tet cada hum ão generdT: dal 
verfiât ifiima huina fytiaba mcftos, & ficam 
«8 dcouto (yH^bas , como fettev ^ ^' <Ic 
iístte.fyUabas cotno féis; & «a ds ítis (yHat 
bas, comonnco. . '5. 

i Forem feú verfo Tequeno fof ExdruxalOf 
hade ter huma ryilaba,cle máís em cada bfi* 
fna dai ditas efpectes a/Hma ; porque nellci 
eftzo j^fcniío íBredom^uutíe na antcpCDulCH 
ma, como ia diífemos. 



^«w 



/ 1^. E ^ jP' L^ X O XLVlll.^ • 

J)o Quebrado , o« Hemifitchio tio Verfo 

a ■ ■ ■ - , » . ■'.■'.«. 

OQjaekradOy ou HetmHkh» d& Verfiy 9f i 
^»e»ó , he de quatro íyllabasyob ds j 
tinco fytkbas^ quando o ^^ e/}fó Treãomíèm* ; 
rf cílà na penúltima xlomernQO Qi^td9^wi 
tíemtftichhi 8c quando cAie «ftiver ninátt* . 
roa ^lUba, fendo eftiagi^dá^ideiftstMga? ^ 
^erà oQúébrado dequat^0^íyllab/a9,HÍfa;; 
fyliabas ; & o Qtiebrado de finco r;|^líabáÉ, 
terá quatro fyliabas j porèm fe o QwBrkdê 
fot-Exdruxuto ,«nt»õ ha dé ter p Çh^iàt 

4fi quacio fyllabai , fíneò fyliabas^ -Si é- 

Que 






D H TO B^fe í A. ^ '^rjT 

iíséraáo ác finco Cf \hhz¥U àê tttCcU ^y^ 

Jabai ; - :porqae ' Hefte» Exdru^tttii tfik>o 

: jken*9'^edomnânte r>« ante^^muIciíÁa^iyHa" 

ba, íàietido hum» ià Çj\\^ 'Com 'i nitraNi 

xo 3 3. tratando do Quebrado, ou Htmifis(>k 

^ostxUi^Grãnde* *_ 

DeÃet Qvebrãdos deqosCrp, &rim^7y!* 

labaf , t^tarcín^ ri^<Au? Iv^aAs^quandr 

f ratarmov- doi Quebrados da ^edonMa Mwt ^ 

jor, cm quebi dr ftrie>*g£?^'<^o' <}c qua^co 

fyllabas, na fòrma di fpofta v ^ da mcrma 
iorai»^àiid«tciitVtTfrfin ài'Ènáex)iyrime^ 

qoa beidetkfic^ íyffábas, o fhèbràd^iM 
qual fae de fincvfyflabat^ dHpi^iirintfi^* 
nm dccbttUdáyt qtíéc&mátò/^<ííi/^:' f 

No ^flexé 17. díflcmot cm comam» 
o que (efcqucrià'pafa o vcrfo fer 
cwJianteiCOf rente ^(^'òm Efpirito ; oqucfe ; 
deve entender cailinèp o genet o de vctfpt; 
& oqoedeUes tradmof aodito^/2rxt 
fj.&ootfegQÍnut ^i/^xM atè vinte , fc 



entende timbem no vcifo Ttfiiem, aA 
cooioroveiro SrWr;poique faltindo no 

-Iíeirp<ltll3,ouaquelliqu>ntidadeosdittos 
icqucGtos, naõ fcià vci(<>, mas fícaià fen- 

■ tép pipramiAf, fcm que fc;a profa, nem fc- 

•f-OrMil V - .1..-.J . ; 

íJ^J^ de iod«< o» viit/ps , ífç» Itioios .jqtje 
.CWicvjiíPí ou po<iiac^ eoHcoirct no verío 
pat» ,fe,tviMien4;.íí,,cíniK Jno^w: , hi dií". 
ícmos do vetfo OnaJe, (i entende também 
•Wirciru PrjKrnrf&Th» mêftliós itxeraplõ», 
de que H •Máux» , fe «etífioa Diflicrma 
fómano yer&) Ííjííwi», d( qUCtUqui ac 
.dúacc iuvcmos de uuu. 



KR' 



•»àV»Jrí cii'i on io(»"f:«i) ' 
fíJJa» ' 
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R E f L B X O LI. • 

Da Cc/ura , ou farlifaõiU Vetftfèfiiim^ 

■ J Ara o verfo Peguem ficâf téiftanh, CW' 
1 rmíí, & com efjiiriu, fc hide compor 
■de Siífoetii de faun», da», rwt,Wè qii«c>o 
H^ilabas , pa(i mllecibertm ai Í^<A'i/jtiM{ 
cflcnciacsj fot<^ac ovetCoTe^HMsítváto 
Cyttabu, pode ter a fui G^^1 , ou fariifaS 

tptimcyr» com Monorjlíaho,ott fefjtiháajr 
;iceyra> qiiaita, cjuinla , & fcxca f^tUbuJ " 
undo O Acento Picdpnimirttí éOH^a-V' 
ninnrrjIUb»^ & »oaav»fyUéilihtt'fe!i 
que cambem reenccndeià (f ANidlòi ú vctf- 
fo for agudo, & de fettc fyllabat ; como 
Umbem fe o vectirS^if ««» (ot •■RieJitiivh, 
ade ter huma fyllaba mais,& nem por ilTo 
Ityxarà delevar-ai iit(mu Cífariit^íí Tt^ 
içoens, j ..- ■ ■ ^! f; o 

' Poièm ■> melhores, &mais naturlci' 
fc/w«,& !P"n-íij«iij;d»y»tife'^^ÍA4 yíilõ,| 
Ucgonda, quarta, & fcxta ryllabaconi 
Tícçaõ , qoe fo íflSní porieii <í -iwtfo Vtijii^ 
»lnnrt a» 'P*Bsafi« de A*fis , St TW^»^ 
ÍJcR fcguiado-roitfHgxdtf^dtíbrt^ 
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B & a breve depois da longa, como )i difl^ 

H mbrquando tratámos da Pjni^aõ do veifo 

H , Grtnie\ 1(e/Ux> vinié, & quatro, Sc mclhoi 

B rtcKiidcftc^vsfa. 

í^iw-iíi^x^íi/foKej^Wcií^fl^o^j fie. 

■ „l^de eaaibcii particrre o vcrfo Pequeno, à 
ticcçcyta , . & fexcarjrUabai) como íé và 

DliefitlVei^a, ...nj; p -vi;:-: .i[ . 

:;«Mm i^ : Xjuçiniefiamdi Mflfdia, f^.. : 

^jtctc<yr>' > & quina ■ íyllabit çoioo fc 

.Wjdeflejyftfiv :i i-.'-. ■vi (■ ' 

oiU":' ç/Sf '■' ' ■"'•' "•''' '■''' < ' ■ ' 
S<>auii ,t,'.,Ml!|t))M|2ll|f!ii;«'9iní«M,jerf; 

fi^ST* o'^i io~, M<'-'t' l^- L^''-in »'-: ^í ^ I 'i"' ' ' "t : 

- Q[tCjiinl)«tpá (cgtiiidi^>&.quii)tafylUbM 
como fc vè defte. 

SDniiltn fiem '.í j?'iiotiIjiiiJ! rr 

rir>;)r-i il '! i,: . y' . ti '. ,■!.,■,■:- ! 

ó,»Ç(ÍJ ft:jiiimi thnfofiBje oricãy lilf>tJÉ«> 
inft^.T«í*«,fi«tti(Jg*í. i'< In i:: il ;./ i 
' (<j^ ' - Rfc- 



D A 'PÕES IA. T^ 



R E F L E X O UI. 

2>aT4rtiçáQ do Quebrado , oà HeimftUhiod» ' 

■ Iftrft^^eftttiioi» 



.t 



OQttehrado, ou Hemipkbio do vctfo 
Pequeno ,. OB he de quatro lylíãibas'*, 
oo dç (tnco- fylh &»8 9' Àu dé íd i», 00 de 
'gtochof, ' cõmp -diflíímos. nò Rcfiêxo 49. 
quando efte he aguda» ou Exdruxuk , fe 
parte com Dic^y medindo^fé pela TártkaS 
^o'léii vtè»fò mtcy ro at^ frametir 4c <|ylla< 
^a»de qoe^o Quelfrodú «òtífks^ , mi ■ toèn bo* 
-flua DkfM , ou com àpks^.Sc trei^ cono fe 
•ií^ áéR9'Ç^hMhi ,do vei Pb de oqtoi^lla^ 
(b9i,^<òiifi;«>drqujtfCiafòtí9o%áe^j; T 

• ■•. ' i ■ *-"*'i i ít ' ■ " > - . - ^ I < ': ; . : 

De tu boca Itf^ ardores : fit- u» 

Con primor et 

Cinda beiínòià; ibi phiçcl -) 

ifd^ imita los colores, ^c» 



. - , - 



Fede tambcf» o-QuèbradO' do^mcíiBO vcefb 
de ooto fyllabas, coodar de finco fyllabas 
jpat tida* na mcíjna Cor ma^eom buma^ doat. 



tãUzar 



SmUxst 



ou ires 2>(V;(i«M,'coiiio fe vè dcllc exeaig 

Las St beWíffmns urus 

Dctútdòsuj» 

Con dcvinat atmu, nmas 

Con heimofasmueSliís muejlrgs, 

REFLEXO UlL 

tTattifuÕ do iitijtTtipunt pumát he J 
kl daurm, 

I Vcrfo 't'e<fn«no L^nJUiorio quandv 
' de otito fy Uab», ou de fctce , /ij 
\gttdo, ou dcnove fylUbis , fendo Bx4 
«/«jíc paiteá rrgunda,(]i]aita,& Texc 
laba>, com i)>C|a>it<('cafno.iádtfiienK»j 
poii fe naõ faz a 'Partam fe naã com I)ic- 
fiic,qat hc a mclhat,&: ai*n nacacal P^ir"- 
jM , como fc vc dcfte vcifo. 

S^íXii hte, fhmti téra, (te. 

Ou também fe parte â terceyra , &fexu 
fyJlaba', como fe vc dcfte vetío. 




DA raBíiA. líç 

LmwittefnmdaBptlh^a^. jfííS 

fé!Íe Hliibtnhvn ovtmfirtifotm «con- ««M* 
forme a concuimícik áò Vtrfo, coro tanto, * *'•*' 
qfie pafTc o fcniido do firiodt do veifo an- 
tteédenie ,]>»« e (i^biifte Tcifo, que^ o 
iBi]<'prép>1a-,&;ilattir>f àtyycribrtfiiàu 

fedíffitfenfa io 'VtÁo Ljirko , eomologk 
'^iréinè», &fc vè étRtQmrtitt, onde o 
<^ltFrnhp^ de^bWit vetfo pitaoDtrs, é3l . 
N|bif^anfc«ai -cvi^ofcc «KB o çonstcv^feb* 

■■■■■ 'BlrfÍMtfiAiiiáeiíii^aí/bWitt" '*"'^ 
t4á«ftiicaii«)8»l'^»i<m': ! ,"'■ 




Iffik 



■v^^.-^.'- 



.-■'•*• ■; - -: ■ . ■ J19; 



t«5 ,L13 ZE $ A 



««■■i 



•.' • 



» - 



, ; REFLEXO LIV. 



W.} 



• V 



i^MM^a 



» .'«; 



k V. 




JlJ\ «:Vi 



'Partirão do vofo ^cfnm qoando k 

_ ^Gtfiiío, conl^t de >arÍ4ii (B<^'^opi3^ 
cc^nfarme, o coBC^xjrp dt Nari:a|tvam»orq.;'je , 
ie far Laitdatoriq Cera a 1^4r/i{4Õ^de<]t|Ctra« : 
uinos no Riflexo aoceccdcncc > ác-affiofi j 
:fl9$ maU BHjIíosj çptQ,cantp que o (^.(ij^à» I 

40 Teriodê^ ^'^àtí^tWn ^fiEe aconcluiç-oo.; 
vetfo feguinCc , qjuehhá párcfdajH^%(ic« 
gunda> tcrceyra, quinta» & ff xca ryl)aba*> 
que hc agcnuina çontpofiçaõ do ViRríb O* 

Mf^icqaeniõpo^ho csç^rn^lo |»«rtica« , 
lar , i>or fe açb9reti'úinttiiicfaYCÍs.9?f Poe« ^ 
tas C^mimfSc çqrn efpçciaUdadc aoi W%' 

nttC^deronf Monto fSâía^ar» 




, k 



Ri 



l 



D K r O V s I a: et»f 



RE F,LE X O LV. . 

V Lyrico, 

AVufiçiã ào yerfo ?rf »»« , quando, 
he /->««, leva, & pôde Icvjr ia ?«■- 
tildem, que Icvain oi Pun^rKC) , LauiUtti' 

Íts, & Ctmkts, coro tanto <]uc naõ paíTeo 
^riti^ci ao Tcguintc vcrfo , Talvo cllcforo 
|i qoebtado, que então ncllc póílccona 
Itir o (cntidodo fpcri«jtf-i <)uc Uc a rcz^õj 
irquc íeinventànó otQiittrmlòi doveifoj 
t> que fe poderá vencer com faciliJadci 
bifando noa verToaX^riV^i de0tt(j)(nidc 
luen - fyUabu'!' coino: k vi dcQccx^ 



è 

\ 

pori 



iplo. 

Las pcftanai de liit ojoa. ^ íMtm 

SonIadeftiííi,~ " »*/* 

PotquéfitònllaiãasIIíma» i * 
En ellas mil flcchaa Sechai. 

ide fe vcB 1» y^rfiv' èóni rariak firliAt, 
it ivlia- 



rque conftaõ de Oie^imi de poãcat lyll^ 
tw5, ít todoí foltoa, & /iimentc noíiy*r»i 



T«í8 



í it oa E s^ -i 






ar > clle o Cenuáo , 
"ão vcrfo intecedcntc. 

Com que fe o vetf» Lyria conftar de 
Dhf»»rá^ poucailylUbasj&a mayorpjr- 
Ic delias agú las, fiíi o vciTo mais fonoro, 
com canto, que leve na mayor parte delles 
*s Vtrti^oem de JifisySc Thefis ^ coinóâu 
dito. ■ , '■"'''■■ -''j, -■ 

Eaflim no £jt>llv âo 'úeibf, fKitirm 
'Jwrofo (t gnatdifàó it niermaimgrat, que 
'■ <jni difTemos do verío Lyrico, 
• Poièm rtos Bfljllat', £unl>ns, P^^U, If 
^urltfift^ ré deve notar^ <joc ai. lua» Borcj^ 
iruí fíôniiftas.de qat ledeveurai 
me» Narrativa^ gUMdando em tudail 
M>2;'& natirreza diaÀp»ri*Ms,.oa Dadja 
A-qtleo iftifti re<{inaer:«aitiipara { 
vcrfo de milTa, & Tcntido, lunko, ooic 
galantaiia, 

.^cjo .if) ah ii,i;uraqinJ_ 



^ 



R e F L E X.O LVI..'t 

CM>iilU',lJc quatio «ctA» dg uttofytl^ts^ 



.£ ^^riJ'\ 



DA t Ô ÈfSl A." ti^ 

«ftà nafetima ryUaba,& pemílcima do meí^ 

mo verfo; ou - -ée fete jyliibaf , qaando ^ 

jÊcento Predominante eftà na ultima íyliaba, 

& íe chama verfo Afftdo • oti <fc' noire fyl- 

labas, qaando o Acento ^fèdmmante cAà nt 

fetima fyllaba ; & aatepcnultiaia , & fe 

cbama verfo Exdruseuh. 

Porem cftet quatro verfos , ou Quarteto^ 

fiaõ de ítt todo» de confoantcs travados 

de hum , ou de dous modof j ou baõ ât 

Concordar na mèítea coliíonánda de conky- 
'Útet o^pnmej^ veria com o qutfrto igóa^ 

ès, & ds dotas do meyoj CégQtiâtí; St tct^ 
cejFTOtâeibos dfl fncfeiacoBJKDnincía) roaé 
6è'diffi:ítíttès toiiíb9Bi«s da travaçaõdd 
plfiiAeyfé';;&'qi]ait6 i iúom tanto^ <|tie nid 
f«$aô biiht Toante» dcÀ outros no mèfttid 
Qàaiteto , ou Qpar teto fegaiâte> como (t 

' Oy tti 'Itfngàa teè deboja; ' ^ft lui. 

Y aún igóce» ojicio de Agoia . -^ . 0' 



OaâiabcDi pòdc travarfc lícontotaná»^ 



frt.ním 



n.V>. 



>)• rL U Z £ S ' t _ 

fendo iguics nos confoantct, oprifflc^fB 
com o tcrccyro, & o fcgundo com o quai- 
|a,i;omorc vcncftcQuaiteto. 

,f.-\i.,-. . ■ ■ , '■ . 
. 1 , 1 . Xíw aumfe/ltfiiul, 
, De minha muyco fírmtza, 
Qoeosdubosqueiem mal 

,• \\\ .1 A' ■ .>.,. 

Mis lia-(e advctlit , que cm quilqaa 
obra, ouaflumpco, cm que o Poccabod 
vçcdc multiplicar ot Quartecotda 'S^dm 
4'/^, fe o piimcyro Quaitc^ Uvatatta^ 
va(:aõ do piimcyro vcilb com o quarto^ 8c 
icgui^do com tcrccyro , Tc hadc fcguir fot< 
(ofamçotc: nos mais Quartetos a mcíma 
ff».vaçaõ,.queic:!nefaõ , po^iqm lcch»< 
imun 'S^midkas\ & na mcfisa forma fc iá- 
iànosC2ua<tetos qoc tiverem, a fitiincyri 
travaçaõ do primcyrocoin o terceyrq j & 
icf.tmdo com o quarto, atè o (im da Narra» 
fiõ, naõufando do« mcímpscúnloanc» 
Heira^pof naô (cr peftrciido„iMÍ^q»ie hu- 
Baatèdaas vtZKs.: &con;unia q^eoaó 
^íôhuns Toante» do» outir», ; 



tlli- 






:> R E F L E X O. LiVa. í^ 

Í)# Quehaih da ^dondilha Majior. ] 



f: 






OQuthrado de ^í«hMditt>u JifajorheÂfí 

var efte por muytc» modos ; óu fazcódao 
^jtháíb toKfomnciê dentre do.mcfino 
Qiiut»ta!}»cono Te vi if^fte Qjmtctff&Q^I 
£i|f^4rffJO;|erceyiR9t:Vicrfo^ . V; .^ 

1 * •• - • • H0 - ..••■;..#1,--'. ^ 

..., £^QQ«ren,b«MlK^iji|iM íj^jlt], J ^m^fií 
Ta garganta .-j^r i-.r^U4onS "« 

Kimca, liza^tcsfa^ para- ' — lA 

: \ . -•• !.• .1... >.-. • ' vA 

Oii^mbcm pòdt.fsi»r , ft ifij^lfevJM #^ •;^' ^V*'' 
iJpQÍDartcto; com tanto, (^«f^AMãey^ •^'*^'*^ 
4^i.&j[«o ambotd»ifll|cí«f(f f^qfpMítií^e^ 
|0s> &jravado«c4ff(<>fe 4(1 !;MlH./|o9|]vqf 
fciijWmo fe véfrtftç. /ojjw.s a. U 

¥ que cn hebr^cti^lDroía» , B ^»^/9|f 

Sctdelgíice "" ^_C '»•-. 

.3:: Và. 



ip -éi I L33(Z% Sfi a 

_ vi de pciame, y quebranto^ _ _ ™ 

■' Cinta verde, cilas foa coTaa ___ B 

Que SUiiiãje.O '/. -. -' i '. i C 

Oa cambem fe pôde ufar de outros Qd 
ios com diverfasconlonancias , como 
ibor parecer ao Poeta; com tanto, qui 
cxocd> f fCgra ^ & ncebodo j* «oi 

naticit."! . ■ ■■ ' 

Pòdc tamtwm Ter o Qurhriuh da ?J( 

tha Witfor itfímo fyllaba», com tanto, 

o« quebrados do quarteto da ^sdsnti 

Major vaõ depois década dousveifos 

rey ros de outo fyllaba», entre fi concon ' 

,H.»>» ft do mefmo'C«>nfoa!Bie,comoíe vè do 

"" nnpla-Teguinte. i i; çn. 

A .!.ll. i ^Fl^.•;^■.J.|,^j>I.;a 

írf( hmrns de tt A^ena 
Q^ hás imicadiS't)tt(dgia 
Eiíitoartiitiíeír,!' ■ •'.;.:.•■' 
PdHjueíntti fcíeidaíjferittu 
Y« ft<ehá>íubid<* el humo t^_ B_ 

^ /« narizes. 



TúUoãr. 



iCMi A 


,!M1'!.V, 


C-^na 


«£toi< 






^»r. 




■tev 





í^kr¥OMSlA, ^Ê^ 



crytci ;lbii|l o;pfiiMgttoniain octíatífytOiJ^lQ 

fylUbas $ & a rezaõ hc> pQKqiièÀGLlnlftf.)^- 
ié»«Mfeile|^oca|MMM, «nfli^ídA^ira o 

<|IMtt«9qtit^ieM^^filk*JMt «éAft^tlJI* 
ba^'fiMBilfe9rqpllfl|foMíe^lflim niob ab 

80.! immíáétd0kiir»s^^^!ivi%i o mopo à j^mr«f. ' 

Se CO iioàffl fi in ift <i <i b <»#ari onio9 >oy m of^ M*^ 

Mas con tales piíDorcs _ _ B 

ffieMátitifus. nujmoi brptàAnfr^ir^s, ^ i^s-;;? ;^ 

iiO I^Ei 



m 



M 1 E VZ BSA J 



R, e;f l e X o LIX, 

fk IfeJíndillta Afmor , ( affim cBail 

■^ por diflrcrCDÇí da ^domtilhJ Afaf^_^ 

nflideham QiiarKto com confoanKt, 

enèiyaCaide.lmíyWihtty Ce oAcaitt 

■eJtmmnifeKte: na penúltima fyllabt 

cada verfo j ou menos haoia íyltabaj (e 

veifo fo( ^gtído-f ou huma fylhha mair, 

'ftb^'MÍa'fot Bxdtuxuld , como diíTtinot 

ílaiRtReXO ;6,'qaándo nacâmoc da l^e* 

dolubUa Mtgm. ■ | ■ ^ .":-;. . 

EAcs I quatro ,v«tiÍM<,i oa quirtato;^ 
iifiíSlhl iífeiár^íbpòáe tni/n por*' 
deus moda»';>aii'ABUaJconfiaancci 
aa^^j piimeyro verfo com o quarto ; JSc o fcgun? 
.u<i3 'Õocom o terceiro ; que faô oi dosa v«ifoi 
•»' M ^Uorns/o, como (a ví'dliaé>e«cmiplo, 

v<f«ít/fac4í(M,^ 'V > ^ A 

A quem ne CitivOj . B 

Poiqu* nciííí Viyo | __ B 



Bun» 






DA ?l»DífiÇII5A. i|í, 
Oa também fe podem cravar , fendo con- 

Haiitcc^ o primeyro verfbtiOfn^ ccrcèyro; n.-- tht, 

&-o£egtsaído com^^t^^Wt^iicpmóiÍB vè . ^'1-^'^^ 

Agradãble, y fiera ^ B *^ 

►fO t^^'? l.-.Í.J -.'Vj r;.-?' •■': .:»:.^í:./'. -; « V \ i* 

^-'€oiB tanto, qáe nosinait Quaftetoi } 
que fe concinaarcm pela Narração^ harf 

jjc fefljjjf « mcfma ordem de confonançu 
coi todos os Qsaitetot ^ comõrfica duo no ^ 

< . ■ * . ' • ■ rf •. •■.■.*. 

... ■ f ■ •• - . * ' j 






^j§\, «V ^ bm ^ K^íàttíSÊb '^ ' mndo «ia 
-«omofiaticia^ como a^íáb^MÍi/j^ :|(%^/õli 
^Boncordinído o primeyto Sreríb óàn o «a>* 
ceyro ; & o fegando com o quarto $Wtt • 
primeyro com o quarto; & o fegundo com f 
*^JtcEccyro; fendo pofèto 6 <^xè vtrío de ;"^.'*'' 
^n2e.rymba| feiDprt> comètíè vè d<Xle ex« ' 'f: \ 



ij6 LUZES 

Jjltur CandiJí ífutiu 

^hM QucpoiMsolofft 

W . . I Vencei lai masfiotcs 

í* ,■' ' ^ ' ff írjuf m (tndidtx '«/• '» irtttm , 

E tflítn Te p&dcm hir muhipKcjado « 
Quutctos com a encima confonancia i 
o fim da Nanaç aõ, fcm Tc mudar pani f 
lu confonancia, como fica dito no Rcfl 
xo ç<. 



REFLEXO LXI. 

Jfeí ftufiit fluinúlha, (t camfeftoi. 

AQmlilh»y (afltm chatgada , porq 
confia ie linco veifog, ) (e faz , 
compõem de fínco verfos itl^eimidA 
^4}cr,tTavadoicoindifFcr(ntesconrofl 
ciaa i porque ou concordam na coo foifi^ 
cia o primeyro vctfo com o quarto ^ & lo- 
gurMlo,Sc terceiro com o quinto, comoi 
vè defla. 

t»míts, Sií- oloí m«, íjltt VMI 

R;«.M. pçj Bíbilooi» ne ashtjr. 



D K P o B S r A. tj7 

Oníic fcDtado cbotry B 

Atlcmbiançasdc rjaai, ___ K 

£ yuanrt neíU faj/if. B 

}u tambciD pòdcm concordar iij confo* 
nanei* o piimeyro com otcrccyro.Sc 

Iarto ; & o fegando com o quinto vcrfo, 
mo te te dcAa. 



QHernido tjireyer hm d'u 
O inal, qnc tanto cOimry 
Cuydando no que poria, 
Vi amor, qae roc dc2Ía 
EfcreX, put» mturtj. 



E aífim fc pÃdem travar ootrat conro* 

tiancias da QHintiUa, com Quiirado!, ou fcm 

clla,rein «xctdct aa rtgrai da confoHancia; 

Jto ni tanto, que Te baõ de travar ai Qiwui' 

IKiu todat pela mcfina tra vafaô , & confb* 

^tancia da primryrl atè o fim da Narração. 

E da mcfroa f<irma fe podem fizer ai Qui»' 

tilhat, dttí«i(mdiHm iínurfCom aimcfinu 

'' avajociu. 



SiJ 



RE> 



Ml 



a 



.rU Oí «8 



(f^ 



1 



a ;_fc E F ll !E X Q LXJI. , ^ 

gw (iw/a he 'Deíima^^ como/f /àç. '^| 
I.- -^P 

OS Pâecát antlgoi uráoõ dd confo* 
nancU d^ Pichm com d\us OuuMIm 
travadas por V91 ios modos } pprép. 05 uiQ- 
demos as leduziíaõ á meíhor coníonancia, 
-> nasdcbayxo doaicrmo prcccyto de dua» 
' fiiiniiilhiii tiavadas cpm conroantcsdiScren- 
■ Ks^TazcnJO' relias acpnfpn^ncia da pii- 
ífijL-^iiQitiniUbf yQXSi, qup.,concot4<^ nos 
{pnroanict , o piiraeyio cóiri o quaifo , Sc 
quinto vcrfo, 8í o ícgundo com o terccy- 
jDi,A.í( o« fegupJa ^ijyjí/Aa fçih^iíC.T/ííde 
0i9^r«nEes confaancjcs das ,d) . piiniciyp) 
Ojui/filhii , çoii|Çipfd»nd9^in:c9riÍ9(Hfl'Í>!'9 
uxto vcrfo corn o fctimo, & decimoj & 4 
AUtavo coro o nono vei,f9 j ççm tjn[í>,<iuç 

paõfcj»pljuníRonroantp^,,t<«(ji«,<}os(*i>f: 
. __«-... i.n.i-...:— ^, .| 



t|oi, coino f< vè;dçna:PcHÍ0|i^ 



M<«ãr. Alostiifinos MentíSy \ . (^ 

itim.fiU Que voz. y Lyra a cordaron ,1 B 

PclTrjcÍQ<>rf»»,ct(Iaton B 

Dtlabylmo.losSjmcntos; A. 

.11 " Ma» 



D a^C3<3s:eísji a. f^ 

Mas a los dalces concentos - ,--^ A 
Dc TiEÍc, Bera notória jG 

Al»sMmai$toi!^»aosli3 ^^ ^. C 
St Titfc cntonccs cantàia^ ^O 

IM«nrhfl»í«4^^iiMtíí^(|H0a»lM0fltiiaf 

taflil^iii JTcti^iirnde íIcmí^, jqim veri^s%^ (<]i]« 
tem rcgf 9stiift JtottfeouioiÉ^iCpfB^^fiõui^M 

tra ^ mas nade fffdtJPofÃMi doteidiíloial 
forma , que fcja. hama fó^coufa, cm fòrm» 

de hum Cjllogi/I^C) TaC^Ml naõ hade paf- 
far a propofíçaõ do primeyro Quattçto; 8c 

nos féis vcrfos reg«MÍ(M«6i iw^i<in^<ijMI"''' * 
"Mtmry & çonfequencia ^ de íercc ^ f»e/i? â^r<» 

a'Deçima-C9m châ^t^ 0afff^ Je feche com cètu 
Ve de ouro j,(^como àííTehíifn DiJcretoiySc 
com fcnttdo uõnatail&»imf^&úiu:)<M|ll ^m^^n . 
hum fó corp(k(3{!RPl$fn^íí^ ^l<^^ n> ~v^>^ 
Deciífta fc R*^) «Ailtt^âflorguMíis »ailíli!w» 
&rrpoftas,&^4fim|ll«^«l|}f»]SMdM^to-'^ ^^ 
dai dcd uzidas 2MiM(ífí»c9»íà»i»P 

tiv 9) 3r:p ob ((.oLm tiftM 






«4» 



LUZES 



i, R E F L E X O LXia 

,'< < Qijt wjit ht CUfí, It amujtj*^, ' 

AGbft^ aS!mehaiDad> , porque pi 
deduzir hum vcrfo, Te lhe pondef 
Ht cczoenc antcccdcnta , para cúm cf 
concluir o íea remate genuíno , 8c na 

ial,)/;< lumii«impo/if4iõ deWr/osdeliUfi 
traModoSy queftrVmi dt antecedtncU ptra ro 
tu- tfaúda do Verft, ifucfe ktde cmiuir noj.^ 
do éinii. B(UG/<<a íc pòdc faia de bum 
rú retro , cono neSe Mote, 

MOrT.TE. 

Veftit fw tiw/tm li. 
GLOSA. 

Largot annoiea cá cltcia 
Nem cn coymado te feji , 
QiilDto tenho padecido : 
QjieiB te vita falecida 
Maiic«do>doquctcvf, 



ImáUs 



/ 



Qpc Tc condg* vivi \ ' 

Sem ncnhoma HbwMr 

fá vivo mf tt à vontadir < '^ 

Ootttnbcm" fc pèdrfiim á '&ÀjSt de 
lãattes de dooi vcdTo»^ de íit^dÉ^Máfto, 
como (c védtdt* '• - ■ ~ -^ :•"•■' -•' i>-c"; ^ 

MOTTE; 

To fuiff» a Fi/is^jf Hê 

Qsiiefo qacrcr-Ia^ |MMK|iM^ 
Sc^fgoftadei^qtdè : 



GLOSA* 



> • 



i- 1 



, .. ^ 



^ .■• t- ^ » ■ 4 ^ 1^ 



LO? -íi 



" ^ l/f- • ..í> ■ t *- 



■J 



MiOf pie en ^ehtMiki ^ ' • ' ? ^ ' • ' ^^ 

Por Filit, a quâin álDff ii^ : • ^- jmS^ 

Defta foerttf fwfgtfhtevé '^ '/^ «i>^ ^ 

A Filenofucfcrié^iKti 
Filcno, £iber qat rt», 
Si a vós FHís fc ^iâ^f. , 
f ilcfio qac Ic 0M»ftdl<IJ • 
Trocando4e b^^jfKèWiy 
Dlze cenirazofk oyfftfilíWt^ 
Io fâoro a FHk,jiêj 






1 \ 



•j -» / 



Í2í! 



«í» 



«♦» 



,A ifa deé s.'^ 'V 



gújro a Filis, forque ^mr> 
Satisfazer cob idí anjor, 
Pues fiíera injuAo rigor 
Nó cegiren fu lutctojisi 
Y an (1 tanto la venero, 
tQtte en fus ojos rac cegue , 



cila;. .V 
(sbclla, 



-HA L>W>i| 



;. Derdç_<]i 

£1 porque muero por 
Peto porque I porque ( 

Quitro querer :%,fbi^,'> l' 

Mos finjurigot^fliendo [ 
Si en fu (in razoiírepáfo, 
Como me cuefta tan cato, ... 
Forque hedccRar-la queriendo 
No quiero q.uerirli, íiêndo, ■■' 
Que amis o)as,rin mat, que 
Porque la quiero^fecAe ' • 
Bufcando talnretirot, 
Que por cila mil fufpiros 
Se iiJluSla de qmdi^ 

Cm^iíeFtbiOjIflàodirt^ ■■. 
Si conftante lá venero, 
Gmo todo Jo que quiero 
Fierdo todo lo que lloio ; 
Y cn eftis dudas ignoto, 



Si 



• t 



D A r<5fe'?i a: m 

Si quf cto a Filit ó nxS ; 
Fuitfsíi eti mi à^âbdlcgó 

Sittjíiftá'fâí6ònl,qttcát ' 

Ert<perer4âtantojò, * 

Pofèní h» fe de adWricW , qiiè "tiíí^^t* 
-feftYddéfc^íirÒ^íenddo <Id"'ii/òw;*', qiit 
fé GlóxjHy ptra qtie'- cárfá pé àóM^u , re 
conclua com o fentido Genuíno .& nacu« 
raf, íem q,Q^ efte p^e (|e l)ui)^a í>/c^|õ para 
outra ^ títú fcHaJÍfeèh^ cada' pê de por 
fí, feni^qae fe figQaetitií tddk a^o^^^uma 
fò Narraç4iõ, fazendo bum fó corpo j por- 
^e rhtaíS íeina morrflrji^o' it c atufas ,^bé> 
(a»;^htbs'fS0eiif oi'|Íê^ éo ' Mih, f ed- 
ihd dénfiò vVi^6 à nâpycuí' ^oçtaií })' más fíÁ 

dutir biim AS fctítidio^ & 1\ámf fór matcriã^ 
' "áhidir tiuétaa bb ciiM èK0ai^(Í Narre; 

'^^^ dèdtàá èdm ^<fgi&»^à^; ^^V^f^ofiá^ma» 

todíis deduzidas , a', tt^m jo' fim- da mefmà 
ntatetiá -, com tahtb' btié fç naâ úfi^do mcí- 

ío fç poderá' ufatde htítH^ pS^o MoY/« , 8t 
confoantfedetleèU ítúm^Vecim ds^Glozg', 



fendo'hum tò ; filvo fe houver tanti fa1!P 
ta íicconfoanKs , que fe mó pofla glorar, 
fcin Te valer de alguns dos coaíoantet do 
Molie na outra Vccimíá» oiefina Glo^o. 

Timbcm fe pòdcm fazer Gh^ís com 
Glo^aSy com Motes de finco verfos de Qjtiii' 
////;<!, affiin de T^dandilha Major ^ como de 
^femrySc de EndtxAs^ oa também de ver* 
fos grandes, como de Smcio, 8t.0uia}a, 



RE F L E X O LXIV. , 



i 



Ol^mínce (affim chamado por ter 
muyca femelhança com a Pfofa , ) 
ConDa de quatro vetlos , I>i! -Joms p.pii- 
meytOj&tcrccyro ; Si lò Q'"/'""! ofe- 
gundo veifo com o quarto > mas eftes To- 
ar\tcv& todos de outo fyllabú, quando 
ji^/iá o ^ctMfo Tiedíimmame na penultimi 
de cada vetfo ; & quando o Acento Tredo- 
«iwiintf eflà pa ulrina fyllaba, tiade terfò- 
^eptç f^te jfyllabas, • gue chamam vetfo 
^gud^-, & quai^Jo o Actnliyfiedovhiivite ç(- 
^ycr h» antepenúltima , hade ter o vetfo 
nqve |}lUbas< como difleipasna Rcflcifo 




D A PO È S!l A. 145^ 
4i7. quando hc B/druxuH] 

E íe de ve advertir, que o Toante, ( cõ< 
mo di(Temo»no Reflexo 1 1. ) fe hade con« 
tirdcícle 'ò ^écèéoTridofàihahtè . com' ai 
ineAnas letras vogàes por ordtm> mas dif- 
feréntes as letras confoantes $ & naõ hade 
pa0àr ofentido de huin quarteto para ou* 
tro, que naõ pòdc léf^ar mais de hum còt»^' 
ceyto, ainda qtie feve pregunéa&^ $^ répoí* 
tas j & para melhor deducçaô do conct^* . 
to, fe hade guardar O melhor Toante para 

o fim do quarteto ; porque como nod^- 
mance naõ ha con(oai)têj que he maisagta* 
davel ao ouvido , 8c fò leva Toátíte , ao 
ihenosfediverteó ouvido com a melhora 
àoToantei de que náfce dizer«fe , que no 
fí^ommce he nèçeflatio fcr o çmc.oto.puio, & 
mais levantado >& que nephum quarteto 
paflTe íèm Concejto , ou Sentença^ Equivoco^, 
ou 'ParamrMjíOy&e, de qoe trataremos na 
fegunda /«^ quaúdo traftb^òs do Ormta^ 

^oefta. '"■■/"' "''^^ "' ^ '* 

' £ também ít deve advertir , que fe naS 
admittem nos:^(màqces confoantes, mais 
que em hum até dòiis QMir'tèioi \ &'qqè fe 
tiaô taCeáomcCva^óTòakté^túiU qtie ateou* 
trás duas ve«es^ . 

T íi R 

A ■ 



f . 



': E aíHn na ic^idji ^^èiii qu^pincl^arO' 
muncy^o C^vatçeco^ fe l^^dc uím da oserma 

^Í8 ,yQgae*,ppàf;pt.dç^ > íççç^ fe (niKJiaf a Ija^ 
. Qjf^^ep)» ni^J^ltido porem a» Tetr^ çonfoia^ 

j(iiii./»/. , ,.PfLlí>jdfi>»hjemiojr9ç4ftf«* 
»*7- .^as ccncetíu^ dei CiiiVa^^ 

-<íí c«(2x enforma de Umto> 

AUa;ero;ful(iiiividQ>f 

ÇiHimfabt efgrimif ks ^Oil 



I . • 



. t 



-.» • 



I .'1 



Vff tp dp fíàartetO',') (;pnfl;».de,qiiarro. ycrfo)^ 
p» |!i;|n)f yros- dpq s^ycf f^ <k\o,irrP' fy^lt^^f, 

átX^ttfy^hhàSí ^ ou; acout.(x,,q^iMndo-i)c 




'^ p A T O E S I A, #47 

Bxdríixulo y rendo o Acento Predominante na 

penúltima; óu'de fere fylkbas , qaando he 

'jísjndoit & teo) O Aant&Ttedotntnanu na ui- 

t^Óa^iCutdeQOVcCyUabaSyiqnanaphe E$c» 

druxulo, 8c teor ojícehto Predominante na an« 

cepcBuJtímay 8c o quatto ,?& úliâno yttío 

de onzfii^abas roo.dedèz knda ^"^ i 

«u .de>doKe/«cr4o' £xdrpi>cítlo^i^àQ9Í0 em 

dito} cDfB a.rof 6na irravaçaã do Romance 

comúfD,.coQcor(hind9na confonancia o fc- 

-gpndo vecío^ e0^aqoarti>y& ttlciíiu}; & >o 

.pfióiíBytD, &jtçrce}!coíolco$M como fe VdC 

.dcftct- 

J)Mn* 4ur,9rÀ Ak^ir 

, AqoiwrlriUta Rf ÍJexor ; ^'^ 

■£i.Sm'.dcidÍ?9iieáiarcc it8. 

' ÇíitMk»' e/ ^«/ efyAffaUa 4e tu imptriffí 

W^^m hji dêv ^«r t»«)4o9>tftd^ ptniair 
c€2|i0 r.t«C9» :4e j^^mnf r^coer ii ow^fm» regra 
do QuehrAif dç /<ue iy 1 labas' no lugar tcf 
ceyro } porque defle Quebrado fe fegue a 
/fobir na- Jjfonamia da qnAIIO^ VcrfOigraRdc • 
:ílc onze fyírabar,c(>|ito fi«a.dit»,dft íjrflfow-' 



••: ^ 



RET* 



M« 



LUZES 



REFLEXO LXyi. 

Quemifahe Eniexa Graiáedi l^dmdU 

m JV Enicxigrmdi de 'Redondilha , ( affim 

ij^^ chjinada Endcxi, por ter menos ho" 

ma íylliba , dcjxada da quantidade da !^ 

dmditha Major, & l^timance ; & chamada 

grande, pot differença da Endexa Tt^uetia; 

& chamada de 1(edondilha, por imitar a '2^- 

dondtlh* Mayor, ou Memr;') coníla de hum 

quarteto, cada verfo de fette lyllabas, 

quando o Jíento 'Fredmmaníe cftiver na pc- 

1^ nultima; & huma Tyllaba menos, quando 

. ^'il forovcrCo^iiiíúj ou buma T^llaba mais, 

•^4 quando for o verfo Brí/^-uxft/o j potètn tra- 

' vados com i f^dondiíha j ou concordando 

naconfonancia o primeyio vctfo , com o 

terceyro;& ofegundocom o quarto jou 

o primeyro com o quarto; & olcgundo 

com o ttrceyro, como fe vè defte Çaurteu 



íim.fõlt 



ííW. Ealre frutos Mitmi 

naco le vio imitando 
De Otoiio, Lauteido 

Dtffíttlts rugimos. 



A 

G 
-B 

.A.. 



D ^ F o E S IA. 149 

Ê reguindo-fe acravaçaõ na ^mefma fóima 
nosvcrCos^ & Quartetos ieguintcs acco 
fim da Narração, 



,'R E F L E X O LXVII; 

Da Btídexa^ande de ^mimié. 



» ■ •». 



AEnãexagrandeÀi Romance ^ conlh ca» 
da verfo [das n^ímaa íècre fyUabas , 
de que tratámos m Emkxà grande i èt (^e- 
^ondiiha, no.-RefiexQatitecedente- é&.aom 

(is íyllabjisd^'* ^cniM 'Predominantes alli de» 

.clarados } potéin a confofiancia dct feii 
< QuarteiOi be como a do ^ontance^(\nt 6ade 
/er jdç f oantemedic}» com asinermá^r^Ietris 
■ ^K>gaçs^ pHor ordcfn> èdifferehtes a» cbníb- 
aiites |do Acento Predominante > ate o fím do 
. verfo, concordando na Aflbnancia o verfo 
fcgundo com o quartp ^ 3t 0$ outrqsdoúf 
primeyro, ^ m<eyc<>P2âaiKmj(cs\ COfn(> 
k vé deílc Quarteto.. 

Àora que la nohe •— -*,A ^fH»»^ 

, . .Entre p^Mm nJebj^: . * rTí :r'^-B ^Jf*^ 

Sale borrando ínoibíai . _ • C 

^ata piíUar ffireilíit . •' B 



» ■ « ■ ,.1 



iw^ L @ z e s^ 

E idim Ct ha5 de conrinãar o« maU Qtii 
teias da narração com os mermas ToMces 
feoi k mudar a outros. 



I REFLEXO LXVIlr. 
'' 2>i< Enãexo OranJe ãiiileuptkh, 

AEndexa grmáe EMiecajyilatii , eonni 
de hum Q^ia»tcto ; oj tre» primey 
ros verfos de fecce fyllabas; & o quarto,& 
liltimo de orne fyllabas na forma, que f« 
leclaiano Reflexo ameccdcntc , qaantjb 
Ftos Mtntís fredmuiaiite! eftiverem na pe- 
núltima, ou ultima, ou antepenúltima lyl- 
)ab», travados os veifot como %eàútutillík^ 
bpu '^imuce (como 6ca ditto em feUs Ioga- 
es, ) St fe vè dcfle Quarteto de 1(ommce, 



Ntrei^o </t Ui fthís, 
j«í««f. Que »1 criftal dè laj fuentes 
,j^ Enlayastu hcrmoiara 

'íeynando si Am a tu melena Verde. 






E «ffiffl Te haó de^ftigoíf Os mai^ qmH 
r-ía n;tiraçaõ cocrt os meftnos Toante» em ' 
^^odos clles na forma, que fica dito nos Re* 
Ir- flcxoj 



DA PÓESrA. içi 

fiexos>tvcec€defites. ' 






R E F L E X O LXIX. 

Do QHtbrado da Fndexa Grande^ t\ 

< 

O. Queirado da Endexà Grande ,coníh 
de finco fyllabas , quando o jf cento 
predominante cftà na antepenúltima ; & de 
quatro r^llabas, quando o dito JcentoeRk 
na uhima , & he\4gudo ; 8c de íeis íyllabas, 

quando o jicenio fredominantexfik Wí ante- 
pcnultima,& he Efdruxulo com a partição, 

que diíTcmot dos Quebrados da ^edordilhê 

Major ao H^eflexo $7. 

EãeQaehado tem íèu lugar depois de 

cada bom dos dous vcrfôs grandes de fete 

iyilabas , com que fe faz hum quarteto ^ 

ou feja de confonancia de ^dondilha, oh 

de. ^man(ey guardadas at cOnfonaneias , oa 

Aflònanciat década hama delias , como (c 

vè^defte Qiiaiftcto. ^ 

Bella enétdiâ dei Cielo^ Sidgtifl 

Si fe permite, K*i^ 

Qtie padefcan embidia 
Los impoíftbks^ &c. 



«í» 



LU Z E S 



E >(Iíin fe pòJem feguif » BniexíS^é 

com Quebrados da inefiiia confonancii , ou 
Ailimaniria, por toda a nartafaõ ; (alvo 
quançto 1^ mudar o Edyllo etti algam 'Bay 
/; j porem faõ menoi próprias eÃu Enit- 
xos, ou [eguidiíhíis , quc ficaõ mais grave», 
,{( df mais gra(a , & aitr, n^õreioudanda 
4 con/onaiiciaj o\) Adboancta (leUas. 



R E F t, E X O LXX. 

T3ftE,ndexíi 'ítnuent de 'S^eluiMba. 



% 



Enãexa Teijuem ie ^iltiiiliBt\ (aflln 
_^ chamada por diScrcnça da EnJtif 
^twUc^') coBÍla de hum cjuatceto , r^adaver- 
fo de féis fyll^bas, quando o Jcenlo 'SieJf 
ummte cdà na penúltima ; & quando cfli 
oa ultima, tem huma ly.lUha menoi -, & 
quanda ifti na antepenúltima, tctn Uuaii 
^yllaba mais, COÍBO fíca dito muReBexoa 
attaz ; Sc eQes quatro vetio» travados com 
as confonancias da ^dmdilhá Major , ou 
A/f iiov , como diffcmos^nosièutlugaicl^ & 
'fc vc deUc Quarteto. 



D k PO ES I A. iÇ5 

EiaiVa colora saUz^r: 

Su nuevo e/plendor êí^h^tl^t 

Queíitmpfc es la flor 
' '^liHo <k U AnrorM. 

*£ afliffi \t Iia5 òt continuar os .nais Qodr* 
tecos na fórina> que fica dito nas mais càtx^ 
fonancia*, de que fe faade iifar ftn toda a 
narração. 



REFLEXO LXXL 

DuEtidexaft^ttmade ^(amhce, / 

f ■ 

A Endexá 'Bequem it %omance , confia 
^Fj^ das mcfoias fyllabas > na fôrma, que 
Bca dito, & com a Aflbnancia do ^ommey 
como fe vê deftc Qjiartetd. 

' HiefvasytnmiTts • fcí<f#: 

Qpe de aqueflos valles ««■»;« 

Infef^ács los montes 
In^ftietaes tf>í úyret, 

E aflSm fe haô de feguir os tOiU 'QiurtetofJ 
dá narração com a mdfma Aflbnancia > co*. 
mo fica dito. 

Vi) RE-: 



>«f' 
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*»«í 



,^ !■ <■ mu 



• ' 




REFLEXO LXXir. 

Da Bndexa Tequena Endeca/jliaha, 

Endexa Pequem Endecú]ylUha, coní^ 

_ ta de h um Quar teto t r 9 v a do pela coo* 

^.lonanciade Rédondilha , ou de Q^nmame^ 
còm os três primeyros verfos de íeis fyHa* 
bas,& o ultimo de onze fylUbas, ná fòrmá 
que os difpuzemos., conforme os ^centêjt 
&redõntimntes , como 6c9 dito, & fe vè do 
Quarteto da ^dondilha Menor Endecajylío' 
ha Reflexo éo. como também diÁa de Ro^ 
roance. 






y *lV 






•• ■ I 



Eilis tfis céè/fos 

iiurtaróp ai So! 

Sàs luzidos rayos 

^or^ue en ellosje "ueajít ej^íendor» 



• ^ 



i' 



.\ 



EaflfSmnaroeffpafórma fe p^dein conri> 
fioar os mais quartetos^ que . fe quizcrcm 
fazernao faltando aos preceytos^ que já 
,^âçino9.. 



'\ 



RE 
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RE F,L EX O LXXIII. 

J)o Ver fo de Arte Major, 

• ■ 

OVerfo de Arte Mayor , he hum miAo 
de certos verfos compoílo , ou de 
quatro vcrfos» ou dé íeis , oti de ouço ,04] 
maÍ9 to^os confojintes, ou Toantes,de for- 
te que opiimeyro veifo confta de dous 
.Qmhra4os de finco íyllabas, que fazem déi 
fyliabas ; & ofegundo vérfo de dotís ver- 
: fos de ^UonUilha Menor y ou de Endexa Me* 
nor^ que faõ de íeis íyllabas csída hum j que 
fazem doze fyllabas^ de cal force, quê cada 
hum deftes verfos , o primeyi^o hade partir 
àsíincofyllabascom Dk^âõ^^Sc ofegundo 
vcrfo hade partir à fexta fyllaba co fi)íf(40,q 
por iífo fe compõem dos .ditos dous Que- 
brados, & dos dtcos dous verfos de i^/ct((H^ 
dilha Mepfir, quando íbr ^é,c,6n(baótc»i;& 
de Endexa Menor y quando for de ^mauee $ 
porém fendo de ^mançe ha dé levat ascoti- 
fonancias, oo Àffbnatictas òo-fff^wumeet íeo* 
do Toantes ofegundo, &;qi2ârto.ver£)9> 
& (cy^òy & outayó>& tlec«&9(:&Ci lèj^m 

os mais ^ue fe fcgim éa»: na. nacraçaõ, cea» 

lo- 



- j» .., 



faUzar, 
fim. liL 



r^4 L U Z E 3 IL 

todoiosprcceytos do Í^OMaiiie, fér.». .— 
todos elfcs os veríosdenones foltos,dc dez 
Tyllabit j & 6s de pires , toJos Twptes, 
de doze l'yUib«,i!oinore vè dtftecxemplo, 

Oeun etúgma âl ãfmgeneHXP 
En una hcrmoíura ptoponebna (t. 
Que nò es todo aquelloqhá íidolonia», 

'Pmjue es mucho mas qtie, lo <jHe nó es, 

E aflim Ce pidcm bir continuando efíti 
t «erfos, ou pot QnarMos, 00 nos mais , qu« 
iquizeiem fazer ; onde fe vem as pMlii^oti/ls 
•-«deftcs verfoij&muytomcJhor nos verfo» 

reguintcs,qac vaófeytos com todood- 

gor da Arce, 



UttiScii Soií tús ojos tm htHoi, ^mrá; 

jpÍÍiÍw. QB' '' ^°' ^' '"' "J"' »P«nde a IuzíTí^ 
rjK, ' Y nó fueran cus ojos hermoíbs, 

-^í a/ Sol nó le áíeran mates mil a mil. 



Onde fe vc i elegância , com que ( 
temaquclles vcrfoscom es pieccytosda ' 
«gra , poimoptimeyro , & cerceyro, qoc 
ttõ o» nones, & foltos, fe «é partem ás fin- 
|{coryUabas com ot dooi qutbiados , que 

fazem 



DA FOÊSÍIÍA: ^H7 

fazçm dez fylUbas , & o fegundo, & quar- 
to verros,paj<tirtiii a foxra fyMaba, fazendo 
hutn verfo d^e doze fyllabas^ qae confta de 
dous de EndexaMtnor i^ o íMÍmo^ fe- 

guirá nos mais vctfõ*. ^ 



REFLEXO LXXIV. 

DosVêlharíficos, 

OVílbAnck» y òc baiB màífo ,'deyrríbt 
ordenados , & dtípBftoi coirfbiine a 
tonada^ iSciqoe o''Pi>eta Qpizaer BÍar^fázen- 
dolhe principio, .00 ^oabq^a i^iSt Jejcando 

volca n«íâqi<W«of>las, ^^l^vrefl^ em 

cada huma delias^ a que chamam Eftrybilhei 

^&> 'depois4iBíí)spniÍByaãas <3ôpks»D ide-^<< 

'9tènditbá^oQÍti^man£tyOa.à€.Mttdexit, com 

^^iHsbradtts^jaDO íeoi ctt»,kono3te) véptAt. 



•> * • i - % I . . 
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Cautivo te miras^ ^'w./Wr 

Ya que el laz^^^^^anta cadena ** • 

Te oprime y^'!Êit%a 
i Suffira^defcan^a alimenta^ re/j^hâ^ 






\ » 

COPLAS. ; 

S)e que le firVe a tif incêndio 
£1 llanto, que folicita» 
Si el agua liainaf encicndc, 
Sobre HÒêpagar ceni^âs. 

F6lta^ on EUryhilho. , 

finei ayre aliarás el remcdio ;, 

- Si bica lo examinas i * , * 

•: J^nei CS paíTo ala esfera dei faego,' 

' Que amante a caricia, 

. Sufpfra,defea»^4, alimenta, refpir A, >i>»>r 

1 * 

• • ■ % 

<■' - • . . . • • 

-DeòQtrak.maít tonadas fe podem fazcrvçs 
Vtlhantkos & de todas as caftas de verfo, gq- 
Ao parecer ao Baeta ^ naõ exccdcndp fs 
Icys da confonancia, que fe regem pcnM 
precey tos, 4a Jt^iii/?^« ,* & na& ponho maia 
exemplos, que nos livros Ce achaõ a milha- 
tes, que o Poeta pode imitaf^ quct endou . 
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RE- 



DA ^°'CÍ^E%-Í A. V^ 



REFLEXO LXXV. 

Do L<Át>yíito, 

Oí.atej5iin), *€ hUnré engítioiii doin- 
pofí(aõ) '&i!e tihfa' tgtftk 2á , <]iic 
querer dar rrgraspini'^!!^»!^!» <qtt)^r(r le- 
mitar oi ergtn4i.os lii* Jtitís, (^ Hd fm 

klemite, & (c na6 pòilcm deduzir à re^iai , 
& como Ao «fpecitt do fingiWí ,&<» da 
ííWt^srM, que Yiaõ 't)«ií<i(clt â Mí*iV4 , & 
confonamiodi Toefi»; ft»! á Ij<i^Jl%mttí on- 
de, querendo Deos tratiremos do Ornato 
da Tcefu ; & por cfla razaõ nos naô dilaU- 
i^iemos cm individuar a fdtitia (Je ilgeTn^dc 
^kque temoi noticia jaindk qatiiaõcoãoi , 
^rpe'> rezaõ, que temos ditb. 

Mas potqaie naô ^ITe %flé tratado , & 

Reflexo fcm 'alguDitiliik i OB clareik de 

^E exemplo, como dt-plfT^gCtn Ibe lAtAri- 

^■mosnede traitfTuiripto dò grande D. Au- 

" guftinliode Salazar, &Totre!,li«im,ftyto, 

& dedicado à PuriiTiriía Contíyçiõ da 

Virgem Santiflintl Stnhbrt Noff.i, cm que 

fe vem quatro Decinws multiplicadas cm 

; ^outo Dtcimas lidai de fima pjra b»yxo,& 



.'V l'»». 



X 



de 



^ . tu ^>E:s ,. <:? 

èc ba^xo para fíma, & dous Romances de 
diveftas Aflofiancías lidas u dietas Ptcnhds 
to tiSht*/ ' ■ V- ■ .» ■• 

JW««w2 Efiofa/iel Joheranéy 
jg.iW.3_ íBelIaficmprcfiemprepori, 
•; vSx>|4 voí.tfionfapfegara^, _ 
. ! £^cnta%^cliz« u^na : , , '. 

í Btonci (tfpiciítjC t^rant . I 
VucArji planta iritoriofa 
Rompa mil vç zcs diçibo/ãy . 

: Miicraf aota Gulp^ roínerjay. , . 
f^cnoia^ rebelde fina 
Sientamane podfro^a^ j . 

% 

• ■ . ■* 

t}F0flÇ95l vil, ya ¥ÇQC}c|#, 

, ; rScytra ttaycipn hoUadflt 
Glorioza^mitc poftrada 

:' Ttefna planta ndmordida j 

'j'^ ilon(»aficrpc,mirlparci(!ii,r > S 

5. ycnÇ«,'Virgrn gcneroi»^- 

Sombras hudle venturoza^. 
, Vca la culpa tyranã> 
v. A tocara venrcrufana^. .') v 

í.f .' - • . ■•'.■••. 
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Poli- 
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DA' PO£ál A. itêt 

Sobcrvia,.iiiicnaça> ira 
'Boinpa aiçjorDe;anifa> 

Xlúnftnçtí Aitldct mcjor } * 

0cp6n|;atycai|f> arder, 

Ciega, loc I ítbddia, 

Ocioza, inútil porfia» 
; t^tff^»^ viUana roTpeek», 

Sola vòs ya fatisfecha, 

Effenta^VemedyMarià, 



^ ■> .■ 



.». • -í. 



Ro2a intaâa, cc^drtf graire, ' 

£ftteUa Sagrada, aírdicnte 

Antprcha, LyliolueicQtCj 

Ticrna Lana, Mirrha (iia vc $ ' 

Ceocroza Fcnix Ave, 
. Belia íiciopre. vcnced para, 

PotKó&ozafiérpc^dara; •' : 

Ficrczaacnvsifio vibre;- 

Viâoiioza cantadjibre, • v 

Ond^ fieftatiqaatroDrc/MkfS) (c vem ouitaf 
• quatro, lidat dc4Miy.xo para íima | -^td^ut 
9(^maiKts , lidei aa ÍV4»ffi«^iè «eifè^^ &yto 
todo com tanta agudeza, que naõ pafla ot 
lemitci da Poeiia,mas antes com todo o ii<* 
'^■- X i; goi 



.-^ 
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t»^ /. : i. U Z E » . 

goT âe\U, toâot.{a4at)%tm:io,(tit(iiUh 
fumpto. 

Outiot Lalm^Hiof ha.rlf 4fi(m , ou de 
lylUhu, ou Jiifimm. 8itli4a«i npsmgfníos 
vcrfof, de que ^ Poeta poí)or lifí/j 8c del- 
iu fazei, & fotni^ a confbiiíiiicj^, que qui- 
zer a leu intcnj» , oqnpo (f, ^i^^e ver do 
casíaioSilii^t ao ifirtifiu; ff <ipiioiipit, 

Veidadjahf. 4 5*/,K»«^<, Ôrç^ 

Podem tamlxiB aí'lf^htrj/i»i, fav/rre 

do8 pcincipios. Ou fíiisidoí verfos, covno fc 
vè ncflcv 

Mi,enemig»fieinpfl6«prií*J*» . ■: 
Víbora fero^, qn« efp»ma, 
Vama con lafi lie, Vmntí 

Onde no ptincipio de cadavecfo __. 
' Oi^teto, Ct vem topadu«f.L.ejCraf ^\^çf^ 
';'fát>tel|e, ou a< piimeyrai íy\\i\>nàt\(94 
u]^lp, que foimam cilas D/cj;e;if. 






Ou também fi9iiidÀ-MHrjr«i^v4{i38^; 
tomando at.pfifMírtti«iff «»«4àiiMIPe, que 

qaizcr o,'^ti»!J!Mdili> - &>i)«&J|Sí jlf^endo 
os vcrfos; o que fiD9Ítilai:gí^^ iò^ nã iSf- 






As Tr«V<<f tambcmr iao mifias , & fe 
fazempur variâscôníbnarictãsrcon- 
íotmfíimiJfy Poecxqtãzci ; 4>i^ç|ircríos 

ícm ellcs, de ^^fkmH» xarios Poetai*} 8t 
cm primcyro lugar o noÃb nunca aí£iz 

• f V • "* ! í • ? *. ^ í ' t ^ ' í • •"■• íf < ^ • ' ■ ^ ^ ■ t í • • • I 



f>í4 '> 'CO Z t SiN O 

De outras ma» TmVu uCutô oi Antigo 
porc'!) as mais galantes faõ cílis, 

1'fiiltM íoiis mtiii fdttnítt 
>■ A fàber o qúc lhe<fahe, 
<A Já que todo o Mundo-fabe, 
•'» I > ' Que mcacolhoi 

fiumfrangainht de molho» '^ 

Onde fevé que o Quehmão faz confoante 
para o ptimcyrá' vcrfo do Qaarftto regula* 
tci & aÉm Te hiraõ continuando ot maii 
Quaiietos. 



REFLEXO LXXVH. 

'■"'*®<i'4^i dtichirconjoiwu! lem trabulho-^Hm 

^ " 't Jlfiieudiítes. '^ ■ 

PAf a Ic achsr bonToanCe ' i qualquer 
Vi'\a«y de que quero uTar , Ã: achata 
com facilidade, & dcmemotia fcm me va- 
ler do ^Ifíitelo dosconròantes ; para o que ^ 
devenio) advertir, quetomando quaiquec 
Vof<ií"'o, OuiD/f jaó, pata que bufcamos O 
conroancc , bavemos' 'de tomar- daquclta 
2)i({<«asryllabas de donde cflà o jícentt 
" ' <íre- 



T> Ar f€í(^,$M A, têi 

9fêimmúant€^ para un, & da bi reeerr(er ac^ 
ji.becedartQ4^$ lecra» conípances^ &à<^e)|j| 
vogal ondf^ftá At^enUff^Jíefiimnmtt acr|(ff 
çentar^-lbc lUtfH. P, )k 7:<<rOrref! a oigra^ 
|>ondo>lhc bum C« & dahi pelas mai^cofir 
ibantcf j qoie fe biraó mnlcipIiçaQdoçoaiaf 
.IK>gacs.atc trcs , quatro ^ ^) fM»eo /T^lial^af ;> 
^\kt poucas. 2)/rp»rwr JMi de 9|aj». ryljabvs s 
.fi( log»de aiemoriafeaçhai;* oconío^nKtf» 
que melhor vier a propofico. Parece, que 
ft&à ifto obfcuro? ; mai o txemplo o fará 
»d.aro« . ,'.'.,/.';,. 

(, Suppo(iHa(iios^V<>g4q«ie'h»A:iO tm^^XSr 
te para 4^4, na qual Dicção .eftá Q ^emo 
Predominante no primeyro A, & logo 
ac(^/fçig^g^/9P)0 atr)i%'J}@»]| ^^j/D^i»^^ por 
confòante: íBdja, i|<JÍil|vo , que (ignifica* 
xor haya$ & nãõ iacbanda «fiaU co^ípatit^s 
pelo B, piifp. ao C, & Çc ^chá confoance' : 

AO pffr(Çj|Í|6:(^^Qd9H^f»^^^Mf^d6k <MqV»t 

.vaÍendo<-noa do» C!O?i>p0(lp«y^ dlRf pi ep9* 
.fiçoena, achareinoarVf»itt^ it^iy^líljis: P«/- 
/íí»?^! Vfl hpj. & a.átURr, IwfmMbi Cf «975 PíÇJlo 
pi ja« 9kais ti tr?^ >.c<H)^«íj||ititkb <4k(ÍÍfiario 
ate acharmos a qòemeltior convier â con- 

ionânâa s Ic AQ^aíi^-qcKr«n(adguniaft «t^ 

.^< i i coR^ 



> 



tè6 ' L « e S ' 

eonfointet , qne fc 'V*ô'corrtfldo , ^naí 
ibimnK» aOhr<Mnres 'piffiircmOs a« mah, 
riBan;oiii íicili Jídc 6^ ãcti *«m69. ■ 
• E na mífuia fóiKiamfifíhibíxitfta rfigfí 
AHIifin Viíffem, pirt que híífcífmos cori- 
foanwi; & camtwaicótn a nicrtna facllids- 
dr /e alcançafàõ mikmc^, i)ué n>{^cerh dt 
Vííbosj tteiítináo ^eliw fo/ifís-dói v(tbd)l 
«jMSaÃbèôcmí Jf Bi': Ir: como ^**, 
ZldC, que diíAet Te fórmaõ 09 Ad;c3iv<ik 
vtAne» : 4maio, Vido. E ng ffitrina fótriíi 
achacemosos Cccoí , ou 1{tflexu , valcncl<l- 

iltíi <tas mèrrát ; Utiiis cunfoan tca do 

A. B. G.Src. 

> lAtíVBÍlTBNGIA PARA ESTA 

;' N*6 trataiMot nefla Lm' dos /Jto^Hiiii. 
■"mm furtmmífit'!, <^f'iti^mm, Sc fuás rtf eci- 
>)<s,& mais figãras das Yentcnçãt , & paU- 
•Viãí, pbfqntnaõ pencnciaõ a *ft« lugnij 
•(íWque fomente fc trata da Medida , Se etH- 
']fc*«(f<r d» foefi^mu íò pertence a Srgumlk 
■£.«^4 «ondettatatemfl» , (Deojurtnte,) 

80 Órnafo da Ptefin, S Figura 1, íj ntlla tádcDi. 

Omnia fub borreOione SmBí» Matris EccIcGidi 
F 1 M. 
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FAROL DA 

LUZ 

P R I M E y R A. 

REflexo I. foi. }. Que coufa bc Poc^ 
íii, & fcut Ptincipioi. 
Kcfl txo H. fd. 4. Do objeâo da Poefu, 
Reflexo III. foi. 6. Que fe reqiHtc pan 

a Poefía, Sc fua Compofí^aõ. 
Reflexo IV. Tol 8. Qgc coula he lctra,& 

Tua Divizaõ. 
Reflexo V. foi. ■;. QuccouTabcrylUbi, 

& como fe ConAi tue. 
RcflcxoVI.fol.it. Qpc coufa hcDip^l^ 

Reflexo VII. foi. 1 8. Que coufa he Dic^ 
(jô, & de que ívllabai fe faz. 
Illeflcxo VIII. foi. 19. Qiiecouf* ftja 
Acento, & Tua Divizim. 
Reflexo IX. foi. 31. Oo Acento Frcd» 



minante. 
[Reflexo X. foi. 91. 
foantc. 



Que coufa hc Com 



Rcftji^xo XL ioh ir7« -QflC€«ii£i<lie To; 





ReBcxoXII.foUsS. Que coufa he Ef- 

drojiuto, , ) , 

Bcflcxo Xm. ,foL. 3.f » Que couía he 

Ecco, ofiftcfieia^ , 
Reflexo XIV. foi. ^2^ Q.oç cquft he fy- 

nalcfa, & GÓmo^ òii quãrído fe faz. 
Hcilcxi) :^V,feU)3Í^ Qpf t9^i] hftf 

nerefis, & cojtno^ oii qpando ^ fi|t. ^ i^ 
EéflcHoX Vl.fol. 4X1V :Qqi: co^iíã he mío^ 

RettsxoXVlíífQÍ.:4r«> Qli^^,o<|t^ fcí fc* 

Reflexa XVJ]IfQl.4i. Quis coufa hecílac 

Refl£x/> XJX. foi. 4jikiM^ cfOQÍà hp^ar 

eflcxxiXX. foi. 44. Que çoufa bç^f*' 

Reflexo XXI. foj. 4^ ^ Q^ coibia bfffCl^ 

f ; ip Gra fí^.í j r t : . . j j . , ,. . •.. ."'••-; ] 

RcfrcxuXXII,J»( 4(9., Qsie coofr hr 

Reflexo XXIIL for*4$>. bqs^viej|^tdo» 

ReiTexx) XXIV. fõl. 53.. Da ccfura' p. ovt, 



Reflexo XXV. foi. 58, Da Partido do 
- " Tcf ra^i4ndé'^ãahao íféÉ^^.' 
Reflexo XXVI. foi. 6r. Da ^fti^afrdo 

verfó grande quando bcLyrico; ' '? 

Reflexo XX Vil. foi. 6^. 'Do vérfò gmil* 

-c de q«aiid9hé9mdrbfó. ' • • - >' » "1 

fte^xo XXVlIf. foi.' ^4Í Ô# Piírtiçad 

do verfo grande quando he Comico'.''. 
Reflexo XXIX. foi éç^' Da Partiçaâdo 

verfo grand<è quando he Fúnebre; 

Aefkxo XXX. foll 66. Do vc^o gttnde; 
quando ht í^onh ' 

RcflckoXXXI.foKé7. Do t«rlò gran* 
de , quando he Burlefco. 

Ittfiéseb XX^It foi. '^Èi * Dá Pâcrifad 

do qtièBrado doverfo grande. ' 
-Reflexo XXXIIT. foí. 69. Que coufa hé ^ 

Soneto, & como ít faz , & fo» difFe« %^ 

rençat. * ' '"' 

Reflexo X^CXiV. foi* 99. Qttccoafjphe 

- outavaRima,Srcotnofef4E. 

Reflexo XXXV. foi. 9 1 . Que coara faô 

• ' 'TêrtKttt», 8è comd fe fazem^. - » 

Reflexo XXX Vr. foi. 99 Que eouíàhc 

Cançaõ, como íe fiz, & fuás diíFèrença j. 
RcnexòXXXVÍI.foÍ.ii»4. Da Baylata. 

ri) Ri^ 



i» • i 
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Reflexo XXXVni. foi. ío6. Do MiãlP 

Reflexo XXXIX. fol.108. Dosfctven- 

tcfío>,8< Ccrmontefi f. 
Reflexo XL. foi. 109. Das Lyras. 
Reflexo XLI. fol.iio. Dm Scxcinit. 
RcrcxoXLII fui. III. Dos QuaiccCos. 
Reflexo XLIII. foi. 113. OiHimaEoca- 

dcadi. 
Reflexo XUV. fjl. iií. Que coaf» bc 

íylvSj 8c fui compoff^aõ. 
Reflexo XLV. foi 115. Doi Epodo», 

Elegia», Egioga», & Odes. 
Reflexo XLVJ. foi. 116. Uotveifos Sa. 

pbicos. 
Reflexo XLVII foK 117. Qqe coHfa 

verfo Pequeno, & de queconfta 
ReflexoXLVlll fui. 118. Do Que _ 

do, 0,1 Hemidicliiodo vccfo Pequena 
Reflexo XLIX. foi. 1 19. Do que fe te 
;. querc para o veiTo Pe9ucno. 
RefKxo L. foi. 120. Dos vicioi do vctlb 
" Pequeno. 

Reflexo LI foLi9i. Da Cefufi^ oir Par- 
tição do vfifoPcquero. 
Reflexo LU. foi. 193. Da Paiiifaõ Jn 

Quebiado^.ou Hemiílichio. do vcifo Pa- 
qucao. lU- 



n 



"l/í 

Reflexo Ul^ foi. 194* Da Partição do 

vcrTo Pequeno quando he Landatòi iÒ. 
Reflexo LiV. foi. . i aé. Da Partição áo 

verlb Pequeno quando hê Cómico. 
Reflexo LV. ^ol. 127. Da Pairíftõ do 

vcrfo Pcqacno quando hcLyrieo. 
Reflexo LVI. foi. laB. Quécòuía bc 

Rcdondilbjf Mayof y £c cóMo Tc fa2, 
RcflçxoLVIl. foU 131. Do Qtiebrado 

. ,de Redondil ba Mayor. - 
Reflexo L VIU. foi. 1 93. Que coáià hc 
; . Rçidondilha Endecafylkba. 
Reflexo LlX.fol. 1 34. Que coufalhe Re <« 

dondilli^ Menor, Se comoTc fast. 
Reflexo LX. foj. 135. .Da Redofidilha 
, ;>Íenpi: .£0deearyl|aW I \ ; ' 

Reflexo LXf. foi 136. Que coufa he 

Qu ínt ilha, & como fe fa2» 
RtfUxo LXI^ fbl 1)8^ Qp(} çpufaJMe 

Decima, & Como fe faz. m >^ 

Acfl^jcp^ LXIII. foi 1490; Qor coiífá i|e 

■Glnzai & como re:£tz, 
Reflexo LXIV. foi. 144^. QaC(.fCMii^ be 

Reflexo LXV. foi. 146. Do Romance 

En<3ecary11abo«>. -» ^ ' 
Il'fiexoLXVl.fol 143. Q^c couCa W 






Endexa prrahde (!e'KedoB(3fÍ]Í<. 
Reílcxo LXVU. foi, j^^/ D^ findexa 

Reflexo LXVIH. foL 15^; EHi Endexa 

grande Endiecafyllaba. - 
Reflexo LXIX. foi. 151. Do Qyebrado 

da Endexa Grande. * .; 

Refiexo LXX. foi. 153. Da EiidÍ;xiPc- 

queo»de Redondilha. 
Reflexo L XXI. foi. 155 Da Endexi 

' ^rand&déí Romance. ' - " '- ?'* 

Reflexo LXXlly fll. i<4 Dâ tn(kxa 

pequena EndbcaíyUaHa. - 
Reflexo LXXIII. foi. 155. Do verfode 
' Arte-Mèyop. .■; .! -.fji..í-í 

Reflexo LXXIV. foli 157, Dbs^VIMiate 

Reflexo LXXVifol.159.Do LaM yiicho* 
«Jeíi^xd àXXVI. foi 1^3^. Dtas Trova«>^ 

& mais verfoM» «ntr^OSi 
4Íeflexd LXXVII. foi 1(54 DaReg^ii^ 

achar cpRÍoanfós^rem trabalho,' hem Al* 
Advertência baráleítaLuz. foi. i6é. ' 

F I N.rSi • ;•; - • -J 
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ItLUM I N A C^A.M PA RA OS 

. -, Viíos. ■• 

reoçáiqúe ketrh tnirc a f^nofa > & 
^/pifit '^f»fa\Ce de? e. rrig^lapsíirini onndu»- 

o^elaro, coiiY que cadV butn» Té ilfomina ^ 
fQiquepçrftcomfnttÉ qéer^»^fe*ifti 
de ftur Ttrioelos, Tropo f , HiiFi^aKif ;vitfMÍi 
cfjMT Of^ir/# '(«.Í^ifey& cíoaip0i»lfa defeua 
^jtnwfosy Medidws'^ Sc C(^njfoA0iriir/,re b»c/(if<- 

fi^i6QieUliii<rab9-f aõ^ ? b ^ i)> t*i : i í r. . .- r. ;> : \ 
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r74 LUZES _ 

., conftaretn doi d« Ltiras,Sc ljUJ>*i , qa* 
Cida huma deli» rcqucre prrcifanitnce 
pari a fiia hoa intelligcncii , & conheci- 
mento, naõ lecncfndeià a IPf»/i , nem íe 
conhecíiá o fír/i; & o peyor he, que nem 
a* lP<i/íV«í,KiMÍ«í()<,ou Ditaent fe cncéde- 
láõ; & quando fe eniendaõna llgnifieafaó, 
•reeqoivocaráõ naeícrica,& quando /cen- 
tenda buma, fe prununçiati oDua: v, g; 
"Se querendo efcrevcr efta palavra CáCOy 
querendo fígnilícar hum pedalo de prato, 
o efcreveCTe nefla forma SaiOj mudaria de 
fignificaçaõ ; & em feu lugar fe entende- 
ria fer o S^ico, em que fe recolhe o paõj & 
pelo contrario, querendo dizer hum, ef- 
crevcr outro : como também querendo ef- 
crever-fe o pretérito imperfeyto de fnm, 
ts,f»i;eTa((t cfcreve com,h) Heri, fe 
equivocará com a Hera arvore que fe pe- 
ga js paredes, & fica muy diverfa basift 
Ditçíõ da outra. 

i E para que af filivrii, ficéhHltf, ou Pie- 
<oeii! fe conheçaõ , & fe veja a difTerença, 
que vay de huma a outra, affim na compo- 
li(iõ das Letrts, de que cada huma confia, 
como tambctn nacquivncaçaõ das mefmat 
fd/nVnii^ecaWoijOU 2)ir^rn;,naã fc cf- 
cicvendo 



DA POESIA. 175' 
vendo cDai com as Lttms, de que (è 
Impõem, & Jcenios, com que fc pronua- 
air, & Poiígíjãó.com que ledeviílem at f 
Iiicijoens , 011 Pcriíydas í/j Ori^iõ , & ÍV«rMfi* ' 
M, fc vencera tudo ftcilmence com a llluf- ' 
trafaõ do: C/nroi i{< Onugrapi pela tllami- 

If áo de fcui il^/if. 
£ ptoque procedtmot com mait clare-' 
' he <le advei tifj que a nofia Lmgm for/BJ 
«;o fc compõem das mcrmas outo panei 
Õiiçtó, de qne confia a Lingua Latina, 
mais Lingiiac. 
Compoedí-fe, digo, de íiame por codár 
(uas rfpecies deduzidas da impofí;aS' 
dos nomes , que a codas as coofas fc polê^ 
|õ; ou eftc fignifrque per fi alguma couf» 
I d^pendeiicia de outra, Síhê o fuk/tm^ 
iopor todas fuás diferenças j onnaõpo^ 
rndofígnilicar coufa alguma Tem que fc 
|ic entenda debayxo outra coiifa, & he o 
V/efíipcj ou cambem pondo-fe cmlugat' 
! outra coufa leciproci, ou relativamente;' 
1 pelas mais differcçaSjq tijf de Ad;eâivos, 
E áeVtrh, que íe regula pelo nome;' 
n nomes coroprehcndidos debayxo defua 
ígniRcaçaõ por todas as peflbas, nanerot, 
tnipos, & modoí , cm todas, & qualqnei' 
Z diffc 
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di^. tenç), que hi de vcrboj. 

i^ de T-^tii(,kp'íti (kJuzidç do5 mefoiof, 
verbos, de que n^fccm fof tod^ fuu dif- 

E de 'írepofiftÓ , eoipo he, Pti:, 'Poc, iPíí), 
Ce», &c, que Te juntiô u ouccas paites. 

E de yiíiverhiOjí^ac na noí^à Lingu^ Por- 
tugueza oídinaiia^toee fet^rniitvacop» ef- 
tai^ doa) (yllabas, JI^Mfede qye fi) qiõ p(>- 
de conh/ecc; a rajaô , qi^e tivçiaõ ok pii- 
n)c}ros.inventi7res;d|i,r.oiIf Lingqa Portu- 
guesa para formatem oi MjtBivcs com raõ 
qial (oanict duas fyllahas ; liigo, oídinaria- 
nifnK, porque na npflá I^iiigu» Pojtuguc- 
z.a,ha alguns J^Uveròits^ qu|^ t\3Q a^abaó oafi 
ditasfjlUbaSjf^naójt»!!, <JH,«'0« pi'.'!1*jro,« 
I.avcsçotçt da notía Ijngii^ k, valerilõ, da 
lingoa Ifitina, querendo cp^eitdei pr^r 4<i' 
tifibio íAm fAíytii\il\i\ii tUfdmfife ; pOT' 

feijaõ dpi.nonjqjs ,4jí^fÇ(i^ i ^ bt;n« fa^ 
nippUx > ií outros (;onipoft9» , copio v,.g, 

grílo,ourenúJo.do aiiimo j tOiBo: «i COIR 
^e chamaoios, ouíi^Igdrr.os, I 
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Amos; iilM,«òal •qilé I>ò«k1egritAd»j 6» {«n' 
tíiiiAa,&c. 

E de (õn^ii?, c0<i| que áitimM út ?«• 
. rioltsf ,-oút'Írféi-Ai èr<l^íiÍÍ'^i>mbÍ''Ei'bií'ii 
defuninios ; masfcmpcc ligadas, coKno CM 
' Eftai btito Vtnf» di'ôrà^ad'lraveAiCMde 
pronuDciir aflloi eomt as fàllaino» j 8: n* 
-mtíaii.{óimn$htvtiBia de tCiiitvti éom 
todas as letras , & foiça, & vigòr<ie(Usi'8( 
fyllabas que cada humi das Paitet da ôta- 
(aõ pede, que hc a gencialifliiiia ttgra da 
ôrugriifta fortugu^t i rcgendonos na pro- 
nancÍ4(aõ das DlCfócns ; que totalmente 
faõ Pgrtigiint:*;, & ^* "^S"" ''' >«^/>ii<' Hi^»". 
Potèmasqúe Kthm deduzidas da Lit^i* 
Litim,» que a nofla LmgM ííortUjjuex.ttl' 
tá inuy chegada^ & parecida , od das ou* 
trás mau línguas vttlgares , de quem a nolTa 
língua tomou vat ios/^SotiuM; como fe po- 
derá vct na oriípn da Lhgui 'íormgui^t 
compoRa pelo Dòiiti^mo Duarte Nanei 
de Leaó; as havemos de cfcrevei todas na 
merma forma, que as pronunciamos, guaf 
dando em tudo os tigoiofos pte^eytos, que 
cm cada buma das ditas línguas, donde 
trooxeraõ a fua origem; &oque fe naó 
deve legularncin julgar por erro; porèn o 
Zi; melhor 
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oicUiot hc crcrevcrem-re oa focMoi 
BolTa pionunciaçaõ i porque tanibcm et 
Liliim comàtaõ muycos focuiaUs dos Cte- 
2», & o| leduuuõ às fuw Dcdinajocns 
Litinu. 

O que idvcitido , & com claroa pon> 
dcrado, claio nos fica o caminho paia Te- 
gujrmos oi yi/m 4* Orlo^rafiA, «.(JMe no» 
v»6 guiaodo. ' . : l • 
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YISOPRIMEYRO 
fc DAS FIGURAS 

K DAS LETRAS. 



A ^íff 'íoeltca dWeiros , qoe 
coufa era í.f/ra , fcua Nomes, 
Eihjmio^i'', Si Diyifaõ; agota 
trataremos rfe fuás hi^uijt , 

uc ha de buirai,& outras , & da tiimrni- 

iíijjõ dt cs''a kunn, &Pim(«Mjaõ, «]ue at 

loirpanl'!, paia a Tua intelKgcncia , de 

jBe ufamos na nofla Liiigm 'íettiigut^a, 

. As Figurai dai Liuaj, ou Taó peqocna>> 

imo: a, h, c, d,e, f)g»^>'')U oijti, o, p, 

r, í,t, u, x,75 ou faó gríndcs como: 

, B, C, D, E, F, G, H, 1, L, M, N, O, P, 

R,S,T, V,X,Z, 

Porém lic('e adveilir , qac as letras C, 
\ S> V, X, Z, naó fiõ pi opiijmiaie^/<«- 

iís. 



fíW^ 
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da, ou caUáiitas, poi fe ercieterem com 
guias gcandcs ;pois Te naõ difTcicnciô na 
cfctita dis pcqoenat ; poiquc a denomina- 
^i^Aii grandes, OU cSfidiiUs naõ íè toma 
^Ujntitati't'ionente ^ma íi;n qintln^tiVAmt>iiei 
quero Antx, que h]iõ as grandes dt di(Fi> 
rentes Figurasà das pcqucnai. 

Mjsconio, no invento das Ictras-fè naó 

achataõ Figuras grandes , para as ditas féis 

letras, & o ufo tenha erittojazi 'o na f.lta 

dcftas, urjife Ja» mçforas letras, fazendo ai 

mayores por difTeren(a das pequenas , noi 

devemos accomodar cointÀeufo por for • 

(;a j pois lie ceito, que codas as letras trou- 

-xeraõruaoiigein dalingua Hcbrayza.de 

.quem a Grega as tomou,& defta Tc p<11ataõ 

' à latina, & mais linguis. 

[r Coroo também naõ ha letra ^«tifc, ou 

■.■ubiUali', para fe clcieverem , & differença- 

icm ai letras , l,U, quando fáo voga» j 

'.porque fomente íc acharão Figuras quaiV- 

doíaó con Toantes i como fe vè dasfigurai 

aíKma ; porque querendo (e efcievereftâ 

Dicção -.índia, fe não acha Figura, que de 

letra vogal para fe dvíFcrençar de quando 

he confoante nefta Dicção: Jcfus; & o mef- 

nio le acha na letlaj U, nefta Oi^^aó : Ucv 
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b*fK),oi]de he vogal ; & nefia Dicção vet* 
|ip^ omlc hc coBÍoanfe j poitqae qacren^ 
c(crt:yçf«ri» dofiio.vog«l qualqiici: dasídita» 
letras I, lI,íicanão cotn asm^fmas Figaras 
dásUtras pequenas^, dé que fe tratara em 
fcu lugar, quando ib'trátai: das ditas letras 
I> y, no- Vifòi ijpg^çnter 



m ■ . t -i ■. ■ ' I ■ 

■ ■• r 
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• .■-;: ^ 

Erçrfiy4ip> f«/f!íM* gratvieí no. p^i ínf iploi 
<|ç:tQd09:9s nomes Prop^Hj»,Sof>f «no*. 



princff)fea' 

acenai verfo, & de outra qu?lqu0f>.N«bri«i 
çaõ,^ claufula, quando fe pi tncipta novo 
fenttdo, ainda que Çc)i no mcyo da Narra* 
ti va ; & quandíbr, fe aponta alg um Te Kto^ 
Autoridade.jOfi Pfov^^l^riy»} c^mp^qúando 
fc àiz : Quem cal/it Vençfy 8cc, 
s Verdade b^que. naõ ha Jetf tigf áiid|,oíF 
calbidala (^ra as Ceh ht^M^C^ 0,!%<l4.K^ 
2»> neflK pufkSi Ur qoaodo^ faí&vogacs:4,i&r 
iHI|>d(^yifn9f!ePÃl<}rfnftr.)doaYiomfofaz«ii?i 

w.tcf »:ppÍA li?i 91 ie conhcée-.' a^díBuxinça ,. 
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<)ue cem quando láo vogies, ou eõnlõãã 
tcsj advcccindo-fe que nen no meyo, nem 
DO iiin das Dicções Ic elcreve Iccra grande. 
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Bn Diffnt^d das fosães, & tãifosmes. ' 

JAdiffetnosna Arle Toetko , que codí» 
era iMra V»^«' , & ímfoatiu , & que as 
vogacs fijavão per fi íó, & que as confoan- 
tes nãopodiáo pronunciar Ic ícm vogacs ; 
como também a difFcrcn; a das Mutit,J{i 
mi vogKSfScli^aiiiis ; onde fe declara a cf- 
pecilíc3(io de cada huma dclhs onde fe 
^devcr. 



VISO IV. 

Da/erfn , & ^igm das Litmi. 

r E certo, que todas as Leiras k ' 
_ _[ maraó do modo , 8t fornia das Pi 
nuBciaçoens das vozes aflim dos aniai| 
j jMioDtei, como dos irracionaes, E d» ' 
b veyo a entender que não fe achi 
naii iettis qac ai que tctnot dito,affini4 



P D A P o E S I A. 183 

gKs como con(oances ; potque Tc naõ 
achario, nco) ouvitaõ na pronunciaçaô 
mait vozes, ou tons no Animal, que as dia 
tas letras referidas ; porém com difFcrtnca 
dasvcgaes, & conroantes ; pois comojà 
diflcmos na noíTa JrttTwica tratando daa 
letras, as vogacs foaõ por fí íõ, & as conro- 
antes fe não pòJem pronunciar fem voga- 
cs i por cuja razão Tc chamaõ as vogics Ar- 
Urus, porque fe pionunciaõ fem admini- 
culo, nem da lingoa nem dos bey(os; tmíc4rih,ic 
fim nafcendo a fua pronunciaçaõda refpi' '•''■'<"• 
ração Antrkl, o que, cada hum pôde cxpt- ^^'^^'l|^ 
fimcntar pronunciando cada huniadasle-^r4iu 
ttas vogacs de per fi. fttftn. 

E da qui nafce, que a letra A, fe tomou ^;2"fj 
do vagido dos Infanecs recém narcidos,ren- M'm 
do macho, como queyxindo fe de noUo "".'"' "■' 
primeyro pay Adão, nao podendo pio- „,j,^ 
nunciaf, mais que a prJmeyra letra do feu ctnit; 
^^w me; poiém fendo eftas Infantes fetrieas ''''""*' 
^k conhece do leu vagido pronuncia a Ic- i„J„ii 
^H|E,como qucyxando-fc de noíTa pii-f", Ei 
^■leyia mây Eva , fem também poderem vl}^' 
^■ronunciar, roais que a primcya lctiada/;„,v,-,,^ 
^Hcu nome; o que a experiência moira 10- '" «"'5- 
Hot os dijs. Tomoufe também a l:tr j j,da J^ili" 
H. Aa mcfma 
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iraçaô do Anima), adini 
mI, como (i racionai, & com roais ptopiic- 
à»âe noHilincho do cavilJo , qtic cmos 
ouRus aniimc», como cm muy tos dos Irra- 
cionaes Ce expcrímenta, ToiDou-fc ram- 
bemaletiaO, <'o mcfmo Animal Racio- 
nal, &dt muy tos Ittaoionars, & com me- 
lhor propiicdadc do tora do Corvo Mari- 
nho. Tomou-fc finalmente a letta U, do 
meOno Animal Racional , & de muytcn 
Irracionacsj mas com mi-thor conhecimen- 
to no bramido do Boy, & ayvo do Lobo. 
Porem a> letras confiantes, ( deyxadaa 
àevibõãitMutiti, Sc Simivo^aei ; pot<)ue 
;á delias tratamos na noITa AtuToeCca ) (e 
naõ podem pronunciar fem letras vogacs ; 
eamo játdidemosj & pira fe pronunciarem 
no» valemos da língua , & beyços forman- 
do o tom da pronunciaçào pela diflerença 
de cada huma das coníoantet ; porque a le- 
tra 6, tema Tua pronúciaç^õfenticos bey* 
ços , & faz 'Boccjur a vòi; ti o C, a fai Ce- 
ciur ; & o D a faz Vsurar ; & o F, Sol» ar, Se 
o G, Gumir, & o H, fRfJpnr, & o L, L<mf 
irr, & o M, Mugir, como Mamar ( 
■ Notar, & o P, Vuxar, & o Q, Q«adi 
"' **> '^'•l''i & o S>: SMm, & o T, Ttó 
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' Efta PfXHiunciaçaq dai letras ctn/oantes 
vem a cada huoi denòi a pedir de boca ) 
pocqpe codoa as pronancião com asdtcas 
difí«re«j^,<iue reconheço nos que bem M 
pronuBotâo; & «ão faUo nos Gagos , CcW 
ciozos, Tardos, & Tartamudos , quç f&a*' 
dao a pronunciado das letras > pronuncia 
ando humas em lugar de outras. 

Porém '» Pronunciaçao das letras 1, 8c 
U, quando fào coníoantes, & dorO, quan** 
do convém na pronunciarão como I, con-' 
loante, & da ]etra> Z^ quando convém na 
pronunçiaçSo coin as letras 6, H, difemoa 
adiante quando em fen lugar tratarmos de 
eadabumá delias; como tambcn doypfi« 
lon^que na noflà lingiià Portuguesa fò fer- 
ve para os Dipthongos d«lla. 



y i$o ¥. 

Vos Letrés /, ^ U, quândo [t fa^cm 

^% 

• tf 

JA diâamof ni noflà Arte ^otttça^, adiflè-í 
rença,.que tem o i, vogal , & o ; «onf^i* 
•ante j porque o i, YOgal faz fyllabaa peiii 

Aaij fè 
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(6, oa com hutna oa doas conr<MOKs , & 
tem diffcrenrc figura de quando hcconiíb* 
ante , ou ypíilon ; cofln que vimos a tetna 
nofla Língua Porcugucza, t, vogal, I^ooih 
Ibaatc, & Yt que confta de ambos os doos 
iroga), & confoante , Sc cfte naõ faz fyHa« 
ba per fi> & (ÓJiente ferve para os Di(>» 
tliòngas dê noíla língua Portugucxa , fa- 
zendo huma fdfyllab» com liuma das vo 
gaes, affím como t Jj^ Hej, Foy^ Fuj , & 
naô pôde fazer fyUaba com a letra i, vo« 
gal> por naô haver Dipthongo de duas le* 
trás vogaesjfendo as mefmas, nem de dooS| 
a, a» nem dedous,e^e,nem de dous^i^í, 
nem de dous ojo, neín de doas o^ u^ como 
dUTemos na jirte f^«flic«» 

Pccd# a fbrçi de vogal a letra, », Se fe 
fàzhnjomte, qaam^o fe poeni' antes das wa^ 
trás vogaet, que a ferem, 8c apertão, f«zen- 
do com cada huma das ditisvogacs huma 
15 (ylUba, ou eftando no principio, ou no 

meyo de qualquer Dicçaôiaflim como :y^ 
jejtimy fijfQt fuíiltMi & nunca reprorran- 
cia, nem fe faz confoante a Letra I, antes 
da letra i, vogal na nofla língua Portuguè* 
za> por nclla naõ haver vocábulo algun» 

>cain «enclhaote pronanciaçaô ^ nem oo 

prin* 
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principio nem no meyo de D'icç»ô alguma; 
& íómence fe acha na Dicçaô latina, como 
fcirè íto$ veibos Aãjkio Conjicio, 

A Letra u> h faz confoante , quando Tc 
pronuncia antes das outras vogaci>^<&mn^o 
cftás a ferem, & apertaã na prornoncn^ò, 
perdendo a força de vogal, & com clh fa* 
zendo huma íô fyHába , ou pondo*íe i\o 
prineipio,ott no meyo de qualquer Drcçaô, 
com efta fórma^ v, por dil^ren^ i do u, vo- 
gal ^ como fevè nasDicçoens: v^, Vento, 

''>iVo,Wo,V«^o;&e(la pronuncia fe muda 

fm muytaji das Provincras danofloReyno 

de Portugal j porqurna» Dicço^ns, qóé fe 

thaõde pronunciar co^ v, Confoante', cm 

íeu lugar a* pronunciam com,b, &'peIo 

eotitràrlo âs que baadie pronunciar com b, 

'■à$ pronanciaã com v. confoante , fem lhe 

ficar a liberdade, que tem a lingtia Cafté- 

Ihana > que nelU fe pionunci^õ feínelban- 

tes Dicçoens', ou cõnr b, - óu <éom v*, Con* 

«-(binte ficando na fbí eréyçaõ pronúnciâíàs 

a tua yotitade.. ' f ' • ^ 
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^4 Letra, u, quando ke Liquida. 

' Ãmbcm a letra, u, perde a for(a it 
vogal, & fica liquida, quando fe pro- 
nuncia com outra letra vogal, & huma, ou 
duisconfoantcs fazendo buma ròfylUba; 
o que ordinariamente fe vé, quando fe ef- 
crevc a letra u, com a figura de vogal, de- 
pois de G, Q; S, affim como fe vè nas Dic- 
(oern : Quando que quinta, que com as le- 
tras vogaes i, e,r, faz a letra u, huma fó fyl- 
,,]aba ,- o que le luó vè com as letras o, u, 
porque naô temos na nolTa lingua Portu- 

f|aczaDicçoens,com a pionunciajiõ d^ 
etia u, depois de q, eom as ditas letias o, 
u, mas em feu lugar ufaremos da letra C) 
como fe vff nas Dícçoens Coco, Cucu. 
£ tambein fíca a letra ii, liquida depojf 
çg, como fevé nas Dieçoens Agi^, 
juerra, Guinir,que fica liquida coin as.lç- 
trás a, e,i, poièmcom as letras o, u, fe naõ 
faz liquida fe naõ quando tem fua força,& 
r ; como fevé nas Dicçoens ..//í-^n-í, 
rtr-^n-ir, que tem cada buma ddlas trc< 
\<yHabai. 



r 
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. £ cambem aletrau, fe faz liquida 4c- 
pois~4r)ecra f^como Te vc na Dicçaõ ; ^er 
fuado , que tem três (yH^ha, fendo nella a 
letra o-^ Itquida ; poiém melhor me palicce 
efcf éver<íe a letra u, na dita Dicçiô com a. 
foft força, 8c vigor, f^endb por fí^iyllajN^ 
affroo eomó :í^r*ftha*dòy Se fica-ar dita^DicÁ 
i(a6 com quatro fyllaba$ ; p6rt|ae^ qnárrdÒ 
t«m a dita Dicça6 três (yllabas, he quando 
os Poetas obrigados da força docooroan" 
te, Sc miniero de fyllabas, & cotrftanciá do 
vtetíb , comem a dita letra u, ptla fígurá 

E fe deve advertir, que quando alctrs 
D>for liquida' fe dcve^eíbrever com ai fbrma^ 
8c fígura da letra u, vogal, & naô eoinrt' 
^ma áà letra v, confoante ; porque quan» 
do fe faz liquida não fere nar pronttnciaçiai 
à letra vog9l íèguintc : EaJKm tamBem 
^as cònfbanteis fé fazem liãuidliárGíLjBitjt^ 
comofte vè nas Díq^oirm ^ l%nb; Uamoi^ 
f>amno , QrdPo r nas quats Diicçoens íc vt 
faterem fé at ditaiJetrasIiqutdascperdeijdoí 
a força de conroanter, ficando iem^ii fua 
força, & vigor na prononeíaçaa^ como 
desfeyta&neíHr mefma pronunxriaçad^ 
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VISO VII. 

Quando fe ufa Je I, ceufmnU, ou G, 



N 



Aõ ha regra certa por onde (t difij 



9 



foante, (jiiando (c pocm anrcs das Utris, 
e, ii vngacs, mais que a boa ptoruncwçaò, 
& oiigrm dos vocábulos da nofla língua 
Portugacza , que oshavemoí dceítrtvci 
aíTim como ospionunciairos, &oshavc- 
mosde pronunciar afllm como os efcicvt» 
Dios, fcguiiido cm tudo os picctytos da lín- 
gua Latina nos vocábulos , que dclli to- 
mámos. 

E afliinbcm data eftá adiffiienfa,com 
que fe cfctcve, & pronuncia g,ou ;, eon- 
foante antes das vogacs a,o, ii; porqoe 
qnando beg, alTlm como: C»<<ci, GijU, 
GtiEa : ou com I^coníbantc, aíTim comoi 
y<iyií, ^oam, y«n/jo,fica clira a dideienfi 

crciita,& pionunciaçáo desditos voça- 
ulos. 

Potèin toda a dcficuldade cfíà quando 
(pocm as letras g, & ;, cnníoanics antes 
as letras c, i, vogal ; porque ainda qiie , 
cRa 
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filas clua« letras tenbftd muyttt ícaie^anç* 
ta ptonvmçiàÇiQ * com tudo nos devemos 
íempreaccoinfRodar çotn a origem dos vo- 
cábulos, <|ue deduzimos da íhigua LatiniÉ , 
& donde ejle úfa de g,óu jj coníoance^nòf 
tambein ka velhos de eícróver ^ 8c ^pronllnf 
okir nâ çieícna farms ; a^fti copio : Oenfá^ 
porque no Latim hc gens : (S j^jmium ^ b9 
|«atim j^ando íe poecsi antes da letra, e i 
fúúSo, na iK>0a liiigiaa Poftaguczah^ jjh< 
junif poEem qaandp fe poeiB antes da letra 
í, vogaJ> havemos (èmprc ufar da ktj ii ^ 
tfliffloomd : Gilt^s^H n^õ da letrii h cõ? 
Toante; pois não ha vocábulo ^Iguin, qú^ 
pronuncie o principio por ), confoante án- 
tés dei, vògál :8iÉêiir tàdõ guárdafêmos, 
o ufo, & fotaiá, qúc tolnairad òs^ Doutos na 
cfcticii & pronunda^ dtM vàtoabfllos > 
que totalmente fio da nàíta linguié Por* 
tugueza, que fe na^t^dieduzem , aa lingua 
LatÍAa> & conftaõ dos vocabulários. 

Comiqiie.nosiVo«abuloi^ qiae; Içtfõ,^ 
liquido depois de g, proounchdds íçè^ k 
letra e, como {e vè nc(Íe vocabuld : 6nm<»% 
Aunca fe efcrcVerá^nem pronuricâaf à com a 
listraj, confoante^: a^nda qoé a ietcaiii^; 
fe^anaquella Dic^ftõ ..liquida, qais coó(»oi 

fib tal 
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ta) perde > for(>, & vigor de voga) ; eoat.i 
tudoníõdcjxj de tír'pronnncia{aõ no 
vaõ da boca, onde fica como desfcytsi, qnc 
'iffo quer dizer ]e(ra liquidi , & ít de iniei 
dcIU k crcrcicfle j, confointe , cooiocfla 
a devia apertar, ficará a dica Iccra n, jiqnida 
com toda fua for(a, feyta voga), & pro- 
nunciando ^jv^rrii jCrradamenrc cícrcvcría- 
D10!, & ptonunctartaoiot aqmlh Dicçaõ , 
dizendo ;/«»•)■«, com tre» fjDabas , tendo 
t)Ia lómcnre daitgufrr-a.t. iWm também 
(t (lade efctcver fcaiprc g, com u, jiquido 
antes da letra i, vogal i,coaio Ce vêncfta 
Dicçáo^í»ií;ê. &c.. 



VISO Vlil. 

. fljtínão fi iifj dtC^S ,Z, entre Jua: 
><g«i, S!> de S, OK Z, «1 (i»i iaí 
J>Kfteni. 

MUyto! tem para fi, que as )etra« ( 
& S, tem a nieíma toada na pr< 
nunciaçaõ; Tendo que ainda qucnanofl 
Irngaa feiaõ muyco parecidas ^ com tud 
iâõmuy diffirtences ;. porque a letra C,i 
diScrcngtda letra S, cm tfie cílando cno 
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bis vopac), fcDiprc tem t mcfina toada, 8c 
íáoíc pòJc pronunciar coiuoutri pronun- 
liçaó, cnm que Te f<z ccccar a v&z, caolo 
evcncfias palavras: J 11 Jfc 10 , frecifo; 8c 
Knda que antci da dica letra C, cfteja 
pnfoante como fe vè nefta» pilavr» ; ícK" 
InKM, Lítmmcu, fe hade efcrevcr femprC 
Dm a letra C, poii fe aio pòJe mudar cn 
Dtra pronunciaçrâ. 
Porem a letra S, he muy diffctcnte da 
letra C, na pronunciaçaõ ; poii teia duai 
toadas ; porque ou fe pronuncia coma fua 
força dç fazer fobiar a vnz, como fe vè nef- 

(a palavra: Ve/eitfa ou fazendo Zunir a voi^ 
lorao fc vc neíla palavra : Mtja pronuncia 
Irdo-fe com a incfma toada da letra i. 
} E allim naõ podemoi ter regra geral pa> 
'a cfta differcnça, maii que accomodarmo- 
noscom os pieceytos da língua Latina 
nos vocábulos, que tomamoi delia , & noi 
^^ue temos da origem da noSi lingiia Por- 
^Kigacza i para o que ferve a boa otellia,& 
P^ronunciaçaõ. 

DiSèrença fe porem à Iccraf, da letra 
z, naefctita, & pronunciaç aõ , em que a 
«tra f, fupofto tenha amcfina toada, que 
[tema letra z, cotn tudo cAi fe naõ pode 



Bbi 



mudai 



iílij<]]i «TT oUoa pronui.ciaçaô, 
iiL-íbi púldvra : .-■Vftf^<i ; poièm a letra t, 
tem duís piontincia^çiio, como íe vè nef' 
li f.Um:\a/^,Sí Dtffeufi, or.de íevi 
itiicm JifFcrcnt» nj pionunciaçaó. 
' E o que temos dito das ktruC, S,2^ 
iccntcnde no meyo das Dicçocns; porque 
no princípio drljasnoi haveoios dé acra- 
Diodai com os ptecey tos da língua Latina, 
íoino fica dito, & oiigcn) dalingua Por- 
tiiguez.1 pelo tí-fo, que remos dos vocabu- 
iJot.& aflim nas palavras qnc totalmente 
-foicm PoitnguezaB, & que não poderem 
.ter otitrJi' toada, uíaremoí fcnipre de C, 
-comofeyè neflat palavras '. Ccahcctr^ Ana- 
nheçfíy que (ènaõ pedem pronunciar cooi 
• OQtia tpadaj porque fe as efcrevctmos com 
6, Bcariiõ com a toada de z, o que melliar 
ifevê nt nas palavras: I)i<fij (ii^p>',que 
2 naõ poifem cer outra ptopunciaçaõ, & del- 
ias fe v£ a diíTèront'^ que v»y de htimaa 
outra pionunciíçió: j & alTim naõ podere- 
mos ufardehuma das ditas U trás C,S,^, 
em (ug;>r de outra, coiqa Se ^ docesem- 
■pio» artfriw. ,: .q . , - 

•j.d' alamos dç 2, no fim de rbdas as Dicçõ- 
^t») qú^foiem deduiidas dos verbos, & no- 

mca 



me* Latifiei, qtie tivereop X, nQ Pf^|cti(p 4 
•âtai ciMDQ : l>i<, icQen st^ j¥> 6qD.i. pÓKqnc 
veoB de Dico, que faz « í^mí,' âj^^^it^ffiai 

<• Íl*^^ ^"^ ? porque vera do nome Tax^ que 
tem X, no fim. Tamisem uíaieàãos de z,*nó 
fim dos nome» diedofc>JQs,oorno, Fei mnUeXy 
c^ymícèçéiiízàs^fwn^ B no^im don^iio- 
m^sTatronymcOiS^CG(Sí(itforiii^^, do que 
hc de Nação de Pórcugual. 

E^ também uíaremos de z, nos nomes nu« 
ineraoBi, «ffimlèòmiq :^i*^> ^^j?:iSb^^&'|. 
4ttè diegainos'aQ^tiaDerbtdè\p»E^^2f0 j^^ 
f^tíU9Sfai daqui ooir âiance ' efcve veremos 
€om » tetra c^ i(&m iosno : imitia caitBtj 
SiÍ9£:ealíxf^Siêejiettiòs^'8ccé o qtio iseliiar ic 
'ettaheeerà jpel» uf^^ Á k»d>oixtíív^8cfTQr 

> S aííim também feércteveiàdcom z^no 
iti|i osaomes, que aoábaicm em es>:quc 
forem lioiajmient^è PoiípfuguézeE f affimciih 

no fím não hc erro ; porque fe podem ie(i^ 
tvever dè huma^ òa de onerai 63fte;€'xce- 

'• pi»iii'ips nomes eq uívi!»fd|^ (flietâgáifibarem 
. cògtf^s âhrtthn, a^m conrtr; ^À\oç\aaBés, 

dp(bo:nens,cudeoucr3 qpâlquer coufay 

:^ae fc hade: chovei c9taif^&íPií< pela 

v- ."' Reíi» 
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Rcfína, que fe cflilli dos Pinhtjrrot , 
fc bad« efcrcvrr com z. DO fim por 
rcn$> hum do outra 



VISO IX. 

Qumia fi ttfn dt F, em Ih^ht de ph, dot^ 

icesith. 

"E certo como fà diffemoi na ^rte 

_^ Voetica ReflcKo 4>quc a lctrah,naã 

he letra, mas fòtnente final de arpiraçao) , 
poién he muyro cHencial para a pronuncia! 
do< vocábulos da nofTa língua Puitugucza, 
& em muytos delia {e apai ;ou da noÃa pto> 
Duncta a língua Caftclhana , & a Laiinii 
ou não quiz ufar da dita letra , oo naõ tc- 
; noticia de que inani tos vocábulos, que 
noa na noíTa língua Pottugucza , que 
podemos pronunciar Tem a dita U^ 

Em mnytoi vocábulos ufaraõ os Lati- 
nos das letras p, h,com a ptonunciaçaõ dl 
, letra f, affim como ; Triumplm, fhdofofhia, 
Hsqoaef Dicçoens havemos de pronunci- 
[ comtletiaf, em lugu du ditas lettu 
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jp,h,&aflíi(n4>roiiunciaremos : Triumfo , 
jFt/oJofij^ porque a noíTi prOHoncia dà o va- 
lor a cadalioaia â»$ letras^ conforme a fua 
força, & vigor, tirando delia aft^perfiui- 
dade de letra», pois havemos de efcrever 
<a0iai como pr onnnciamo». 

Também nòa havemos de ufar da letra 
.b, nas Dic^oens, que tomaaios dós Lati- 
nos > porque donde clles efcrevem : Cbari- 
tas, havciRos nos de dizer t Caridade (em a 
letra h, ainda que a pronunciaçaô de bum, 
& outro vocabuk) fe^a a me ima ná pto- 
(fiuncia da primcyra fyllaba^ Porém fe ai- 
gucba- das Dicçoens íc equivocar na prd- 
«uocia, guardaremos a regra da noflà pro» 
jiunciaçaõ» eofflo abayxo diremos^ porque 
aonde o Latim dtz : Cborus^nòs havemos de 
dtzcf Coro, fem a letra h, & cçnvein com> 
fhefma pronuncia do Latim na primcyra 
íyllaba, Sç naô choroi pelo pranto, em que 

fe vè adivetíidadc de boma ^& outra pto^ 
nunctaçaõ-. , : «.i . / ■ 

E aiBm para naô haver eqnivocafio na 
efcrita^Sc pronuncia dea^un» vocábulos, 
conto íe ouveí?cmos de tícreyer^ he tercey^ 
ra pciíoa do prevnte àt^unetfiii^txhivc- 

BXttdecfetcvctièiDptc coiiib> &fcmclle 
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ècotcnclcri} pela coniunçaõ e, & na níê 
masfòrma efcreveriamos com h, opTeceri- 
ro irapeifcyto c!«£om, dijcndo /jm , SitC- 
ctevcndo-fc Tem die dizendo U, podeiaô 
inaytos entender, que bc o adveihio ji^ 
como cambem nas Linhagens, 8e temptn 
do veibo haver íe lia de efctever com h, di' 
zendo hnvia^ha^emis , haVereimíj ha)>ereJSy8cc, 
Poièm fc (e efctever/em h,não lie eno,nias 
impeífeyfâo daefccita ; porque Aippoflo 
tenha a mefmi pronuncia, com tudo na6 
íe gue a legra da boa cfctita. 

Na noÀa língua Foitugucza, 8c naõoa 
Latina temos apromincia cum a letra b,dt- 
tendo: cha,clie,eii,(ho, ehu, aflim cosKK 
fhaVeyChea^chicl^aroSyihVeiCbuVA, O queife 
dcveiiotac em muycas pelToas dos (teyaa 
ide FoT(ngail,& ainda em muytis dàs mfr 
IhoresPovoafoent, qaepionunciaõas di> 
tas Dtcçocnc coni k, cm lugar de eh, dizCn* 

'9 : Xi)n;yXI/ajKtxafOs^xít^e, xu^'a. . 

E Aflim também em algumu Dicçoem 
liatmaf , que tem- a« fyllabas, rfe cíí, as ha- 
vemos de pronanciai com asleeTasJq,e,U| 
"quido; porque donde elles e fcrevem, cbf 
Vii^i\òs ha>efna] de diíer, gsfiatt» , & 
dbndeeiles dizem ifníonSíiM, diremos nòi 
iíoiKrjUU, Hl 
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Hjmaif na noíTa língua^Portugocza ' 
jpronunciaçaõ da letra h, cfiiimuyto» vc»&. 
cabulos, que fem el}a (t naõ podem pro» 
nunciar , como faõ ; Filha^Filh^mulherjSíQ, 
o que fe naõ ^acha na língua Caftelbana i 
que em lugar dab, havendo de pronunciat- 
■Iguns vocábulos em lha, lhe, Ibi» Iho^ if>n^ 
cm lugar dob^ ufaõ de outro J, fazendo a 
mefma pronuncia que a nofla. , 

E. aífim também temos na noflà língua 
Portugueza muyt9S vocábulos, que íc naõ , 
podem pronunciar fem a letra h, quaddo 
tem * pronuncia de nha, nhe^^jj^ nhoy nhui, 
aflíim como; yinha^ DinheyrOy Qr»nhir, F^inho^ 
nenhum, O que também fe naõ acha na lin* 
gua'CaQelhana $ porque em lugar da letra 
Kj Ml^õ de tily fpbre o n^fazendo a meíina 
pronuncia que a nofla. 

' E fe deve advertir, que fe naõ mude a 
letra h, da for^a da fualetra, .antepondoa, 
&< pofpondoa fdfa da /liafi^i^caçtõ ; ço; 
mo fe êfcreveffemos 9 lnter3e.yçio.;H^,qtífL 
fendo aflim eícrtta fignifíca .alegria ; porcfli 
pofpondo fe o b, a^ a,.dizendo Ah , que 
ifgni fica dor i^&rentimento Te mudaria a 

fua íigniíicaçaã pQodí9& buma^^in lu|a(j 
da outra; . 
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fem embargo de que tfct»vcnilo»fe 
donsoimyféinptc Tc rntcndcm ferem cai 
poftasasditi»Dic(ncntdadit9 picpofíd 
IH, como iWmi diflcmos. 



VISO X!, 

QuMilàfe ufn í/f (, Mies de Jfàs Vcgats, eii cn- 

tretlkíyfS ^uandoemfeutiísar Jeuf. de C, 

complica per kajxOf mjtm eíh. 

HA difFctcnç» tm doo» ff, ou C, com 
plica por bayKo j por<)ne fuppoflo 
convenhaõ na [merina pronunciarão faó 
difTèiences j porque apronunciaçad dos 
áous <T, fem menos forfa, que a de c,cons 
plica por bayxo , & a rA2aõ he ; qnc quan- 
áotpronnnciamos com dous IT, qualquer 
Dicçaõ, hum dos ditos fTjfc pronuncia com 
• 'íe*ra VorjÍ anrecedenfe, & curro com a 
Vbgat fubfcqucnrc j afíim como ; T^/Já-, 
qaecem d»!>s/yllaba>,8t havemos de pro- 
nunciala» adinv ?«-/»,& fica com menos 
foi'ç'a Ha pronuriciaçaõ aqoella Dirçaô ; o 
qufifenaó vé naletiac, complica po» 
bayxò, que fica fempre na pronunciarão 
.com toda a fua força , como Ce tè 
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Dieçaõ: ^a^o, que também cem dqas íyU 
i^bas, & íe pronunciaô âefta forma; ^á^fút 
óhdc St vé fícar a Jecra e> com plica poi 
bayxo coth coda Taa força. o " 

E aíiim ufarcmos da letra c, com plica 
por bayxo todas as vezes, que deduzir-gio» 
asOicçoens da lingva Latina parav nefla 
língua PorCUgueza, quando as <)itas Dfcçow 
cos Latinas forem pronunctadai com[d 
foffldc c^ feitl plica > fei^do efciita» com « 
letra t, ou enerc duaf vogaes, ou afites4Íel • 
ias» affira como : ^c^aZ^ poiquc no Latini 

(^zcinos, jéStí§; ^/«im/ip«^iporq4ieinoLa« 
trm dizemos fatifféih : & aílim nat maM 
Dic^oen*^ que deduzirmoff da língua Latt« 
na.p« fótim reíèrrdti. fel ida feentetidf 
quando, o c» com plica por bayMo4è pu^er 
antet das letras a, o, o, porque antes das le^ 
trasc, i, fe nao põem e, eom plica } aindt 
que tenh) a 6i«fma -pfonunci a^ad *, ■: aflSitf 
como ; 2>///ii^ifc-/^, ainda qne lío Latim íè 
diga 'DiUgtntla j pois bc efcuza da . itc ftát 
Dicçoens a plica por bayxo, & fera erro eO 
crevei^^cóflifclla. j" ^i 

' Com que-p»ra'ÍJibcrmot quando li»i^^ 
mos de ufar de dous íí, ou c, com plica, dc^ 
vemos de recorrer á lingdà Latina na*Dic« 
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focns, qu£ Jella deJiizirmo» ; & q^ooã 
na lingua Latina Ceuféi de dous fl, Icguire» 
mo! a mefina legra, aíTiin como ; AíiJJa , & 
naó Af/^djporquc no Latim fe efcreve com 
doustTi&alIiat havemos de ptonunciar,& 
cfctcv» na merma fótmi. 

Porém nas Dicfoeoi, que fe equivoca- 
rem na ffgnifícaçaõ Te devem r&re per com 
(li(Tetcn(a : afllm como ncfta Uicfaõ iTa^a, 
tecceyra peflba do veibo 'Pajjiír, (c hade 
ercrevercom dous S, & neíla Dic(<iõ P^ft 
por qualquer ftuâo, que recoftnma fecar 
10 Sol havemos de e(crcver com plica por 
bayxo de c, por diíTciença da dita Dicçaõ 
aílimaj & na mefma fèrma , nas mais Dic- 
(ocnst que fe equivocarem com outras. 

E fe deve advertir, que nunca fe ufa de 
(, com plica por bayxo na fòrma> que Ba 
dito , fe naõ antes das letras a, o, u, ou fe- 
ja no principio de qualquer Dicçaõ : aíTim 
como : ^'ipAío, ^opa^ i^aLi- ou no meyo d» 
Dic(oeni alTi " como ■. Cuíacá, Gjoíf; ou na 
fim das Dicçoen! affim como '■ ftn^a afo j 
porem antes das letras e,i, como fica di- 
to» fe naõ uh da letta c, com plica por 
bayxo. 

Pelo que pirá faberínos quando (c ht 
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xtfãt no piincipio , ou no meyo das Dicça* 
ens da )erra c, óu f. nos devemos reger pe^ 
lò$ precc3^tos dá língua Latina nas Dic^ó^ 
c , que dcllâ deduzimos, & aílicn ha veAiÒír 
de diíer : cego com c, &" naó Jego com f y 
porque a deduzimos do nome hnmoC^ecaj^ 
que feeícrevc coiii e, & ha meíh» forma. 
Iiavenios de erc(ever^^(7 com f, & naõc/go 
com c; porque no Luim fe diz fe^uQr com 
í^ & na meima forma nas mais Dicçoens. 



W VISO XII. 

Scy naõ/e e/creVe fio principie das Diicoens ^ 
nemjyfeguíndo-fe conjoante 

^^ 

SUpoílo qãe na pronuAciaçaõ , Se. e£p 
crica dos vocábulos, que deduzimos dá 
língua Latina nos regemos pelos preceyv^ 
tos da-rneítna lin^guá, com tiido nós devè^ 
mos açcomniocbr cõns a hoíTa pronuncia-' 
çaõ pela farça> & vigor das letras em muy • 
tas Oicfoent, que na lingua Latina íe ef* 
crevem , no principio com íc, & com f, aní-- 
te» de outrat Goníoatites / porque quando 
osL^tiQótcfcrcvem efta Òiççiò /ciência ^ 
tais baviiííos de cfcrever, & pronunciar ci- 

€ucia. 



•.i\ 
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emú, 8í quando cWeseknvemfptiiln, nrf» 
havemos deefcrevcr Efpinic ; 8c affimn» 
miis Dirçoeiís qae na Irngua Latim pnn- 
cipiarcm comasdiías letras ) porque nai 
ditas Dicfoens lhes damos na ptonuncia- 
(lõ os mefinos valores, que damos as mef- 
mas letras confoantes: como fica dito na 
ptonunciaçáo da fotçi, & vigor das letra* 
aflim vogacs, como conroantesa 

VISO xm. 

Dl) ímfcÇiitiõ^V TromacU^aõ das Sjlahas, H 
Dkjotni. 

Conhecida a força, & vigor dasle- 
tras,que todas le devem cfcrcver, 
conforme fuás Figuras*, vejamos agora de 
que letras confta a fyllaba , paia ascfcrc- 
vcrmos conforme fua pronunciaçaõ. Daa 
lettas, de que fe compõem a ryllaba tratá- 
mos ;i na noffi Àric Pwíiu Reflexo 5. 
Agora vejamos como fe proitUnciaô para 
a/lim aefcrcvcrmos. 

He fcm duvida, que havemos dç cfi:re< 

ver aíTim, Si da mcfma forma, que prnnpn- 

ciamos aipalavras tia nofla lingua Poitu- 

gueza, 
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lUttc igual I fegaintc, & Scam cftu Jobra* 
das, idiin comoj Vifferen^a. 

E Tc deve advctm,que muytoitcmpan 
li, que ai ditat Piepofifóo na componção 
fc devem cfcreTcr , & pronunciar com n 
mcrmat letras ,& aflim crcievem ; Adá^^ 
Jentt, ronPMxiw, Vii/eroif, &c. Poiéia (t 
naõ ivccrro, tcmfeusrcrabÍDi ddlc ; por- 
4]aenaô fcefctevcndo, Sr pronunciando 
como fica dito, tem o« taei vocabuloi hiía 
pronunciaçaó afpera, & dilToantc ,- À Te- 
Viclaancc« «rpcicias na pionunciaçaã. ic 

devem evitar com todo o cuydado. 

Tcmoi mais na noflã língua Portuguc* 
zaat Prepofiçocni Tclc, & for, aiquact 
pomoi antes de qualquer Dicf aõ cm lugar 
dai Prepofiçoen» Latinas Ter, & Tro, que 
na noUá pionanciaçaõ feequivoeaõ as Caca 
PtcpoOfoeni, que parecem pronunciar-lc , 
bum cafb pelo outro; porem clara (ica I 
dif^renfa de quando (e potm cm lugar de 
9fr, Latino, ou Tro umbem Latino; por- 
que quando dizemos : Fi^ cjla oíra fur tu- 
tf, fendo aquella exemplar para fazer ef' 
ta, fe pôde entender Ver, «u Vro ; porque 
poderemos entender ; Fi^ eSh eh a por o«- ^ 
Ira : ou Fi^eílt Ura em lux/" ie mri, o que 
Ee fe . 
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ma fc bade obfcivar n» maii D!cçoe 
porque nenhuma conroanic fc rode efcij 
*ei fem vogal , como diffemos , & he iii 
<)uvida, nem conctovet fia ; mas com dcc 
M(ío, que nas Dicf oens , que temo» 
Gregos, as havemos de efcrevet com yM 
Zi excepto k,como )â diflcmos na 
Piiciiía Rí&cxo 4. 



VISO XIV. 

'J)a TronuHcia^ãú dat Dn/tliott^oí, 

QUecoufa heDipthongo,&deq( 
letras Tc fiz, diflemos na noSi jít' 
aeíí,.-'K(flexoé. onde ícpôde ver coL 
todaaextcnçaõ, & clareza, que fe devei 
cfcrever os taci Vipthonsfii na mcrma forma 
que fe pronunciaõ , fazendo delles huim 
fôfyllaba, fem devrdir na ptonunciaçãô| 
nçmelcreverhunia vogaj Cem outraj poiJ 
o D<;;íAei(^9 conda de duasvògaes unidas i 
Sc comglutinadaa em huma ròryllaba; fli 
daqui vem (como adiante diicmos , ) quj 
acabando alguma regra com Difiíoii^o yU 
naõ devidiíá eOe,convov.g.re buma regrj 
acabatle em Dipthongo de M na Dic;<« 

dl 



' D ^ P o E S I A. ao^ 

de 'Auto j naó cfcrevercmos A'Ht9: \ mas Ç\w. 
ncHa íòtíazAu'to^ & affim ncQa meíjm^ 
fórma ap»mait Dípchoogoi. Oqtietaoi* 
bem íevercfíca aas inaisryIíabaf,qciecoq& 
caõdedua9,ou Crei cQnfoanCeS) qae todat 
iè haô de prooonctar cooi à vogal , a que . 
pertencem, como ncfta Dicçaõ ': Iníituir^ 
a primeyra fyllába íè pronuncia, & coníla 
de huma fò letra vogal i,& de duas confó« 
antes n, f, & na mcíma forma na fegunda 
fyllaba tru i como Cambem nefta Dicçad 

conjiruir^ onde a pttaicyrii fylUbà confta dc 

buoia íò letra voga), o, 8c de três confoan^ 
tes, c, tíy^Ç, 

E daqot nafcé bum àotavel.erro , què. 
vejo em virias efcritat, que c£ci:« veado cf*: 
ta palavra Fer, aeícrcvem coon dous.ee,. 
devendo fercom homíò ncfta forma F^j 
porqtie a dita Dieçap be de huma fò fyllá- 
ba, & oomo aeícrcvev cpm dons cc, a 
querem entendei com 2)/^iri^n^o, o que he 
erra notável; porque dc duá[ letras vogaes, 
fendo as meímas fe nâo fa2 í>ipthngo , nem. 
dous «3 , neíii dc dóos «r, nem de dous f/,nem 
de doas 00^ nem dedotis $u^ como diíTemoa 
nanoffa Arte Ttetka Reflexo 6.& aflim 
neíP[aDic(io/rwAi, & Lm, as cfcrevcm 

Ddi) " com 



,/• 
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eom éeu9 m, devendo-ts eAsrever iftcfta 
fórflfi», Irman^ LéWy cora «i. no fim > ou fem 
clle c6W|huin ri/^iemliiBá «yd^ncft» fô«iá»: 
ihpt^i l^^j pels cctâo áíBin» itiu ;'^mim» 
éada ham pééc e^perimentár^proiíunef m* 
do-.at dil>t Dicuocmeém a fer$t, flir vigoi 



r. 
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JA dtíTemos na noífa Jrte foethréfítQgita 

cfiap «>«^af!Ctsda'<^oav( tf i;âtn», 4)ix; q«f Ir 
fmptddb ne^rfgtttnwi p^«s .prcccytct d«?> 
wei^ língua ;po«èfn fóicvK^&n ptoitoó^ 

civf ? õ-^oIm voscsquf i^pe&ttiBo» ns iiof'^ 
H iÍ^aa^-f)o»a;ufta«i0$.cciR o«|r«ccc^tg»i 
d»diíti'Hngua, proR«inidiHKÍo,âreécreven«n 
c|)t»ai>E)tcçoens^com at sbelfiiia» tetra», Sic 
ferf a^Sc vigor dlUás. 

' £ a â^m comoipvotttirfmRUw, :&: faJamosi . 
dhrvcmos e&rcvet , & iia^c<(iiia íôrmx- Je^ • 
yftni9« âiíé)if j 8c pro«>i)n£Tai:cecno«rct:e- 
t&»0S^ que hc a fegra gcfietaliffiOKà da é^n» 
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tomo beifottma t<MÍ»p«irktiitPii#))jfj éWM»' 
truatido ii«kcrth,fe|«e)fldi» tf A mdõd^ 

áx^út faoibem feobfenra -na nòOiftíogiUt^' 
VottvigWi», cfúctjtmbem íegúifUtíntíoii 

»^. JPor^ pinr»>eaiJéi»do le^ltiiiú«'W^tf<>' 
ccytos da lingoa Latina nm! vdcbiM)^ >"' 
qm dcltrdrdftaimofy (c átvf i&94fW^ ^(le 

Jimmus , affitn nòs^itambcm h»veai09^deeií«> 
crcvtr nantofina fòrma .^fnftiffimiÇ ^-qúé'- 
tambei» idevcinó» iqgiitc not^ {xí^tlmvúif- 
acabadoyeni Q^MWiyi^fii caiho r f<alutem* 
mus »:RÒf-Íiavefiief cambem 4^efcr«verj/4h« 
/i^rrúpióveofn ({Diittn;&;ti»'mcfífiaF fè^itra 

como-t7SwiJ?i»n«j^ R6i'Cambcm> bavcnio^ de 
, cícreV€fyim;/i^mo^ coof doiMtIJ. 

■.. -^ Sabi» 



»»» 



Sabida aflim ed» 
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lim eita regia, he de notar qne ' 
na língua Latina ha mnyccH vocabuloi (im- 
picccs, que (cm duas leciasdobcadas fcm 
ferem nenhuns dos aflíma referidos, como 
faõ ítíey que tem dous //, iquc na noQi língua 
Portugueza o cfcrevemos também com 
doas 11, efcrevcndoíCt :e/íf/fa, que tem do- 
ui//, &nòv tattibcmefcrcveroos, tjhtUn, 
com dou» íi, 8í A-mui, que tem dous »n, & 
nòs também efcrevemos Anm , com dous 
Hiij & na mefma forma efcrevemos os mais 
vocabulas,quetcm u ditas letras dobradas 
na língua Latina. 

E porque moytos não entendem alin» 
gua Latina ,& com f.ril idade poderàô íà* 
ber quando na noífa língua Portugueza fe 
efcrcvcm as ditas letras dobradas , adver- 
tindo na erciita, com que na língui Cadc- 
Ibana feelcrcvem o? taes vocábulos cotn 
dous//, ou .lous ww, fazendo delles a Pio- 
nuncíaçaõ em : /*", //^, .'/'/, /^s», //«, quando 
os tacs vocábulos tem dous//, afíim cumo : 
calUvaltt^giílm', '^dlo, cAeMhi j&quando 
tem dous mt , n« pronuncíaõ em : líha, n/?e, 
nAf, tih, w/-i(, sffiui como ;.cjn j, taútta^ c&httaj 
cdfiíiy ciíiuio, li na noOa Imgua , elcrevemof 
cfta>DiC(oenscoa asnieíinas letras do- 
bradas : 
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bra4as : Cí^ta^ V^lle^ gallinha, ^«//o^ caheiíudo i 
8c iM mcfina forma dizemos : fan/M, cammai 
cânntnha^ canuo > CAmudo^ & aíflm nos inals . 
vocábulos , que tiverem as dicas letras do- 
bradas. '9 

Poièro o que poderia ter mais defículda- 
de he a pronunciação, 8e cfcrira dos vocá- 
bulos compoftos, o que fe vencera cero fa' 
cclidade fabendo a força , ^ vigor das le» 
trás de que fe compõem cada bú dos diros 
vocábulos compoftos. 

Compoem-fe os vocabofcs, ou de Pre- 
pofiçoens fímpleces como Af5 ah^ abf^ ad^ in^ ' 
cintim, per^piOj pTde^Sce» afllro como: Jh» • 
folver^ahfiery admittir, inclnir, circumiidar , 
Permittir^prtferir^ pK^erir : das quacs a Pre- 
posição ànum ie deve efcievcr com r, 
quando íe não fegoir defpois do m^ outro 
Wy ou h, ou p, 8c aífim diremos : ctnunci- ' 
dary cinuujerencia^ porque neftet, ou outros 
iemrJhances vocábulos 'c naõ-frgue depois 
do m,b, p,m, 8c na mefma forma na Pre- 
pofiçaÕM, em queo n, femuda em m, 
quando fe fegue b, p» m, aflim como : m» 
íotar, immtitar tmputar ; onde fe vè ttiuda- 
rem-fe as dicas (ceras referidas das Prcpcfí* 
(õescm oucrislccratdifiercntei. 
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Também 1^9 Prepoíiçaõ H, Ce mvtãa m 
outra Içtra fcfnelhance i CQftfoance r«gma* 
ic, cootQ fc. VQ néíles vocab^Iost <iceM^niir , 
(Mide a letr> d, fe hhi^a em- c, feçnclbante 
ao c, feguinte ; por cujorefpeyto fcdcvc 
efcrever comdouscc, &.ctn eííe voca&ulo 
aífcâo onéç a letra d) da propoírçio «//le 
qiiere c:9à>po£m o dito vaca bu to fe intída 
eni QUtfp f, fcmçlhamte, ao a^ottc r«gac,8c 
fíca eOs dobrado ercrevéndofc cooi dou* 
(f,8caa mefcna forma fe eCctcvetá nosn^ats 
VQcabuW^ q\|fc fe caivpoeavàa âita Fr«po> 

{iÇaÕ. - -""ífr '!' ••'. ■ ■*. • 

Compoem-fe tain(>e{R mo^stos vocaba* 
los das frepofíçoeti» rytlabaticas : Ja^ Cmt^ 
í)/, X><íy3$<f, «^f, &c. comq f€ vè nefies vç* 
cahi(Io9,,de.<|uc.<^^rik ancila Língua Poi^ 
gucza tugida pvja« reçCmas r^epo^oem 
fyliabaticas Latinais; aíDincomQ j amparar, 

^$ quaes .D.a ^rcpopçaã^o» ie tnoA^ 
on,€»;ín, aníe» dç b,|>,aFÍi aflSm ccma.*' 
^mpar^r^S^c, E pa iiseiíBa íórcna na Prepot' 
^;4Q C9»^ Ce moda op, ernm, também antei 
dcbi-^jfn^ %lfíQ\G:00)o :.c9mbatery4omf>4r0j 
c^wtumr.ySic^i E ná me fnift fòiro»B»IVc« 
Doíicâõ Vií» C<? 9)0da o í, ctn oatn cor£>- 



ante 
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•Ate igail a feguintc, 8c ficam cftai Jobra< 

dai, aSiin coidoí Vigerem*. 

■ • £ fc deve advcttÍT,quc muytostem pira 

^Hi, que ai ditai Picpofiçõo na compoiífão 

^ k devem cfcrevcr , & pronunciac com n 

mclbiai letras ,& iHim crcievcm ; ^dth 

iinít, nnWimur,t>is}irunii,fiC. Poicaj íe 

naã bc cf ro, tem feui refabioa delle ; por- 

4]uenaõ rrercfcvcndo, & pronunciando 

como fica dito, tem oa taei vocabuloi búa 

pronunciaçaô irpcta, & di(7oantc ; & (t^ 

Sleihantc* irpctcxas na ptonunciaçad: ÍC 

devcn evitar com todo o cuyJado, 

Tcmoimaii na noíTa língua Portuguc* 

za ai Prrponjoeni ?(/<, & for, aaquac* 

pomoi antes de qualquer Oic^aõ cm lugar 

dai Prepofiçoens Latinai Ter, & Pio, que 

na noffá pronanciaçaõ f«cquivo<aô ai taci 

Ptepofíçocni, que parecem pionunciar-íc 

bum caio pelo outro ; poièm clara fica ■ 

difKrenf a de quando fe pocm em lugar de 

?»r,Litino,ou í^ro também Latino; pot* 

wgue quando dizemos : Fi^ ejlt oha ftr o»' , 

^b'0, fendo aqucila exemplar para fazer cO 

^■•i fe pôde entender ¥cr, ou Pm ; porque 

^Bodcremos entender : Fi^ eSii thn por oií- . 

^ma : ou Fi^tjh obra cm Ut.m ie ouiri, o que 

K Ee fe . 
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í< coob<ccii,& vcoccri pelo cont«rto'iIf 
oii(aã,quc de ouiri (ortc mal fe pede evi- 
tar < cal equivocarão , que ficatà claio 
M>t qae bem entenderem à lingua Latina, 
pela diflTcrença , qve vay de huma a outra 
das ditas Prepofiçoens. 

Eomeímo fe pratica na PrepoHiraã 
?#&, pois tem a mciina fignificaçaõ,& for- 
f, que Cem a dita Frepofiçad !Por ,- porètn 
pm fe evitar ■ equivocaçaõ, que ha nai di- 
tai Prepófifoenj 'Ptío, Se Ptr, devcmoi ad- 
Vkitir,quc quando as ãiias ricpofíçoenr 
tiverem a foiça da Picpofi^aôí^cr Latina, 
que pcdeaccuzativo, havemos de ufar de 
qualquer das ditas Prepofiçoen», fc/o, & 
ÍVi" , aífim como.' Fi^ ifiofels moik Je^mnti: 
ob fix ifto fvr tfle uiodo. 

Pórcm quando ufaimos das ditas Prepo- : 
ííçocn»; havemos de ufar de qualquer del- 
ia* : aíTjnjcomo : Troque} 9meu cltapeo peíO' 
>#//o: or Tro<J»ey « meu €hapeo for «uiro. 

K ílTJm pai' ivitaimos eíiai rquivoca- 
f oen< devemos t ecorter ao fencido da ora» 
ça6 t]"* (t giiifiiicis; q: de outra de forte, fe 
n4Õi>èJt vil iiocon ivímento, do q 
livocosf 



ipoíqa 



lequ 



cdaunt cmosneuico mu' difftteutes nl 

fub 
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Mftaticia dofea fígnifícado :oqbc fícarà 
na Ifiteilfgctieia iiaboin difcarrp. £ áiliin 
àíitmút uFu^ â^lÀshta-pekk TtyriSc vêo por 
Tejô: Fuy a Lisboa pela iP/^iet) ficiiaõ por 
^rajfa : vim afoutarem par Listfoa,8c úio pth 
LkhêAt O qae também fc pratica na» PfC« 

com nome»dã Plararfiád¥ettindoqi]ccp.qp 
oj nomes mafculinos fe pocm « Prcpoi^So 
^«/oy & Pe/o/, & com '- et Femcnínot ^e/a , 
& ^elas. Também ha Prepoíiçaõ fara^ cm 
lúgar^e a4 Latina^ & affioi difemos .- Par/i 
fora eafa i oti taflabeni quindo fignifica per* 
da, Ou proVcy to : & aífim diremos. Ai for* 
tUMsfaÕ oirayos. ^ as dijh^aças para, mim, ;^ 

» • • • . ■ > ^ J» 

VISO 5tVI. 
2>4x ^répojiçfens [jiUí^aticas,($ P^rBaes, 

l ■ * . • • • !»■■*''»% 

» . •'.■.»'-■.-.". .^. =: i ■ . r 

A mais ootras: .Prepodçoens fylk- 

batieafy & vcrliacf , ai quaes conílaõ 

dé boma fô fyllaba > qae fepoem depoi» 
doe verbos pe^at pe0ba^, de fçps nomerot \ 
affim^COfll^o^ Ainàrmé$ ^jm tty Jmfe^ ^m4« 
nos^ jíiiut' v#j^ Jhmm^fi \ ondjB a« >Prepofi$6« 
eiifyUabaticas , & verbaes ; Í9è,V<, /ry nor, 

Eei; ' Voí> 
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V«i, fr,(tvtm dcpoii do verbo ./tim pori 
dufau pcfToafjilIiaa do ringular,co 
f lunr ; & affim ni tatCm» fòrnui Te i 
noi mnt vnboi. 

Perim federe advercir,qBe entre a 1 
gnagcdo veibo, & u dirás Picpo<i(éei fc 
dcvepòrf>ãa refquinba direyta no mcyo 
'p>rt qne Te entenda que fiã duas Olc^oci 
iKftTCntei i como cm fcu lug» diiemot 
ifuando tratarmoi da Hjfhta, m "Vefmúmí. 



VISO XVII. 

7)a ^immdf^an Jt iarjâs Valuulai, 

TAmbem ba na noflã língua Porto-' 
gucza ai partículas a, as, o, os, que* 
fe pocm ante» , ou depoii das parte» 
da or>ça6. Forno» a partícula à aiitet 
de qualquer Dicçaõ quando diaemoa* 
jf-forlttn' m tnifara : oadc Itri a PaitK 
e»h à com acetato grave ; & quando di> 
jf mosr J'tonma deVo os «tas «m^ir frei jonde 
ápatticula j , fc vècom secnrtt «gudoen» 

3itttljtaireiitefrvè aJiffitiejiça.qlievay 
e lifiaa dima otaçsi; f oi« rtoc*n«lo lea* 
pronuDciii{0(n< da dita pauicuU le tiia 



\ 
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•úhtn contctXD ^ &'feiirida da«vtçaâi> 
<quc.fi; evita >Jc vindo ou ^ácdilois/^cofié 

I OLóDcriiMi ft.ptadlcai it^ partícula o$ -pa> 

if O) com b úa dmtrcnç* t)ue quando for o 
ícottdo»:6oõinodtid^4jicrdà> onftoirçy» 
io felb^ftorã mtt$ «kMo> a^PiArticul» à«>Ít 

f ôrqv^^Uà «Ifié^a%tt4<er |»erd»< " ^V< ^ 

plurar, oii reiaSt^afoúliiiâii ^^MíjfinnlniAòi 

porqot d, Q» 01, eu <*5y > ft janiiâo tooi^maíP 
coUooi f> «r, oa tf> 4os fcmeiiiÉio8 » qat: M 
of genei«(,^ut Mmo» naifqffiiihiigtttf BOf 
togiiOES) tm qot oftoôivi género» otQim íf 
poi<:eÉejftiflieitfr cw^m£io akaièaHttò de 

queufamot. 

Por è(ti qoab^ a;i df ras prticQTaV ícípo^ 

em déá vicrbòs^^^^-^ué r<l»tnenié pèf lèiféiBitt^ 
Catem Y«|i^âj5<fd ptofíótAt^p^i ê»i'fW^ 

9«t^^í Tríutify Hamíich dUn^^ m dtn>(i- 
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MH i onde »! dicsj Parciculno, 9, fcponti ' 
depois do yeiba,ií.iitdí,fneni<t relação aos 
íublUniivos ^nteceJenccSi que por cAaiv 
zaõeftáo dividi Jospel* figura Hjphéte,an 

. Qac|ui narcem as proni]nci>(acn$ Aot 
yfrbo^ no Iníiuiuvõ, quando depois cJcK 
la (e pQeoi at ditas ptrticulas relativas, 
que fazem rellaçaõ, ao Pronome ille^ tila, 
illui,Si aflim dizemos: Melhor hepttganiaUe^ 
d9 íf^íSji\Oí*tlo\ ende ef.dos verbos do infini** 
tivo fc ovada <n>out(o1, por iflo Bca cfte 
dobrado, & n> mefína fócmi na parcicula 
U, quando faz rcllafiõ a nomes femenl» 
nos; &a :p>rc;cula /o, quando ferf fere a 
(icnnes mafculines, E o ineímo h entende 
quando foièm no^cs do plurar/ori /ar, 
iergmyUtas^fftgunlaUs.O que com galhra- 
da eiadiçaô Jc vè na língua Caflclhana ; 
porqu«,i>u-coníç;rváâ o, r, dizendo' Per^ 
^attihi. OU tnuçiandoAr, em ^cio /, di^ 
zendo í 'Per^untulta, 

Também temo» na noffa língua Portu- 
goeiWiaa Partículas, Dn, Vis, Do, tios, De; 
disc^uaes ufamos de duas manejtras. Ou 
quanilo eftas fe põem depois de nomes 
íubltantivos, ouadjcâivos com tanto.que 
debay- 
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debayxo deflçs ad jtáivo» fe iiiclu «õ fubr* 
iãncrvórif 8c aliiiiTãlzeiíiósf X WtuJt Si 
Fè ; aaSto JUliiitAáiiiáittièi M gra^n de Deci : 
ondrtAáo w paníoulas, ^tíí.,.DoJiVt, de< 
pois de nomes fubllantivos inafculinoa,SE 
Ãmeranot còpíbtai'; aoigenctnh ''' '"%'*'' 

Eoniefaio'reptatica mc-ditaipari;!^- 
laíqaando ' Cm ib fiaiacy queentaõ dit»i 
tnoi} Q4f) coninKnôatíifc«M>inos/& coot 
os nomes mafcalínin^; p»f/& «vpiiticulai 
2>;,' re/iinta coa ov nomn tnaícutino^ & 
faiiiemiK»4o 6ngi^r,& pluiar. 

TaiÃbciD': £itiiifa>idis'ditaapattii!ijiUti; 
quando «fiai fe pOBÍli cot (i^a»dá Frt|íolin 
çaõ «X, latina j ponjóc ^untbcnT idincoips % 
TlttjmriMUi-haúih maiiiim\j»t«ãiti dis^i- 
tatiail^giduerg/inii, «> ^M,«i^4>iMVewW% 
9 Jifiús/éiiiiw iooáçiítkufáitiiittfmi^. 
cuias depois dos verbos cm lugar (htPiiip»^. 
iifaõ, cx dos Idtcidos. íí.L . . ■ . ' ; > 
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aflim como s dizendo no plunr, Igiéet, i 
icmos nofinguUr./^iM'. 

E Tc acabarem na lylliba r/,no finguli 
fi muda o I, no plutar em eu, afliro coo 
toftljfiftii, Sc te no fincar acaban 
cm i/, noplurarrcinudaol,em)f,agudoj 
aflim como : Fum!, Funis. 

E fe acabarem em oi,no fingulaf fe nii 
da no pluiar o 1, em tt, alTim coiso : LeH_ 
foi, Len^tis : St (t acabarem no fíngulai 
cm ul, (c muda o I, em^ es, aflim como s 
Jfyil, Jl^nti. 

E daqui nafcr, que'a língua Candhan 
com genuina orKgrafa conJcrvaõ na pia 
nunciaçaó das Dicçoens o niefmo 1, acie j 
C«nt8do*lhe a fylUba » j aílim comoj ^«4 
IgUalts^fafelyiaftltfiFtitiil, Fmilei, A^n 

t le acabarem no piorar em atr. Te mu 
da nn plnraj c A > f) llaba <■«', na fyllaba o 
com htmt ttl por íittM oucm Içui lugar huii 
ti; aflim ciiíKoií^.içjm, í^í^of r, ou (í^í^oím» 
^uc or<iinariaiTiriuc Te ula dcl)a pornuq 
ciapõj 8í na mf Inu fòrii>a>fccri:revem4 
' Potèm hl taoibem alguns vocabu.'a 
tcabacloí no íingtilarcm «m, t}t(e ntt plural] 
(nudaõ o m, em <(i< j afiim cooio : Ejaji/cu 
BJmitaent. £ (an 
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im na fyllihaanc«eJcnir,i ulrimt iccn- 

) grave, afliin como: TcVi, Ce mudaii «ll« 

< acento «gado, dizendo: Pòvoí. 

E Te HO fingulac a cabaicm em i u, 

haibem no plurar Ic lhe acrercenta hum 

, affimcomo. ffrú, no CnguUr, & Paúi 

■o plurar. 

E Te oi nomci acabarem em letra coii' 

banteno fíngularíe deve advcitW, qae 

da noITa língua Fortogueza fòncnce a 

Icabaõ nat letrai confoantesl,m,r,!,z; por- 

■uc na nolVa língua Portuguesa naõ tva 

Íomcs<]uea<iabciii.iia9coníoantnb,o> d, 

. ,p, q,t, X. ,; 

E alfim os nomei, que no Singular tct; 

^rem cm i, Te deduzem com a pronunciar 

9íà das letras vogaes a, c, i,o,u, porque o 

, na nofTa língua Pottugucza naõ faz (yl: 

Iftba com letra confoance no fím,co!no adi- 

knte diremos ; que rupodo dçt lylUbl 

om ai confoanrcsjque Ce lhe põem de ant 

, he íòmcnce nas Dicçocns, que tem 9 

pito y,de lua natureza not vocabuIo),que 

temamos dos Gregos. , 

Com que nos vocábulos , que ni nofla 

língua Portugueza acabarem no fingulai 

êm«< no plurar íic lhes muda cm e«, ol, 

' Ff aflim 
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(flint como : (Jizcndo no plurar, I^ntiA 
icmos no fíngu Ur : Igual, \ 

£ Tc acabarem na lyllaba r/^no fíngul 
ft muda o I, no plurar em cis, aflioi coa 
f 4fil,f Hf ti). Si ic no fingiúar acibail 
cm i/, no plurat fe muda o l,em <>> agud 
•ffim como : Fuml, Fmis. 

E (c acabarem rin ol,no fíngular fc mu- 
da no piotar o 1, em », aflimcomo: Lm' 
fol, Leiífus : Sc Ce acabarem no íingulaf 
cm d/, fc muda o J, em^ ri, sflim como i 

! I E daqui nafce, quc'a língua Caftelbana 
com genuini orio^rafia confcrvaò na pro- 
nunciaçaó das Dic(oens o n^erino Ij acref- 
tcntado-llieaíyilaba fj^aHimcornoj I^na/^ 
igualtrjtífelfíafieUi, Funil, Fmiltty A^hI, 
J^ults, 

b le acabarem no piorar cm «m, fe mu> 
da no plural tfi a Tj-llaba cw, na (yllaba <jc$ 
com bum III por CiM ou cm (êu luijjr hum 
I,: jfllin C(inio:'2^.iíJiii, l^arçi;? j, ou 'k<X.ot»>: 
ijiie ortíinaiiamcntc (e ula dcfta pornun* 
ci)(;iõ , 8i na mi In.) íèriria>lecrtrevem. 

Potcm hi taii<bem alj^uns vocabu'os 
acabadomo tirgubrcni tm,x(i<t n» plurai 
miidaõ om, cm iAi}afiim tuxao-.Efww^ 
Slilfuins, 1 
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E Mmbem h> outro vocahuloi iciba- 
01 no (iiigular cm am, que no plurarini]- 
Baõ o m, em, mi ; aflioi como ; Cmit^am 

E [c acabarem no(!ngiil>r cronfl,mo> 
Bão nò pluraro m, em ui, aAnncomo: Hi- 
Irm, Homens^ 

E (e acabarem no lingolir em nn,niQdaã 
> [ilurar om, tm nr, aflnn como <.!^«in^ 
(í«mr. ' , 

E Te aeablrín) no Cngular em cm, iiiu< 
ãonoplurarjo ni,cmiiranim«onio ®Mf} 
t<»«í. ' . ■ )S 

Efe acabarem oo fingular ttaum,n«i- 
|lio no plurar o m, cm nr, affim como ^ 

E fc dc»e advertir, qne noi vocabuloa, 
cm que Te uft de ii,cm lugar deftc fc pede 
&t hum III, como fica dito. 

lE aiOicfocni, que no (ingular acaba- 
Vmim or, nopluMrYcIbetactefccnlaa 
yilabà rf, aflim somo : >^/- Jfrf/. ' > , 

E íc' acabarem noTingular cm er,.no 
^urarfc llietacrefccnca a rjrllaba rr^ aflCm 

i.C fè acabarem nd fingular 'cm <', fé 
bc) 4cit(centa no plurar a mc(hia rylliba 
ffi; ti. 



■ei, alTim como .- Mtttyt, Murijrts, Ftj 

1 E fcacabaiein ejgD:.w, no nngularl 
flutatlelhc! acicfccnu a (ncfina T^llf 
n adim como ; 'T^or^ 9v'°"'"' T ' 

- E não temos na nelTa língua Poftugue- 
za vocabulosacabadoscni xr^ 
i Ecomo narbiljringiipl Poitiigpeza Aa 
podcoa «acabulQ<i^v>« af abem çm (, 8( 
rom mais firrpricJaJc ur<mos da letra i, 
que lé a mcfn á toa<)''j& a<?Mn diremot de 
(odos ( H »^ntK(m^ *y>c (^\\cmo> do» ma\^ 
acitfccntiiiJo-lhesa IjllibatijOU fc^ima 
cabtdbsoni a^jou iiT)fi{,ouci)i,<<, çuicm 
p^, ou ctn ji^^ n<> niiguhiijafíím como.-^Vi^ 
Ttxe<, Vf% v< íf, War;^ Nantes, l/i^-Vc^^cí, 
l»Ç,/uVi. ' - :T,i!in/ : v»j J 

fpièialcdcveatdyi^lir, rpmojà diflcr 
irosque i letr>,y naõ (ei^le ni noITa língua 
fotcii^iKZj, mais qt!« pit» oe Oiptbungoi 
àe\\>; pr>i« pii fi. niõ, f i íjlljbi,, ''oní!» 
cõfoanie ficijj jniil» > <!! ipoiq oillinan* 
Bitnre coíliHiún) «Iciever ntuyroA apluu 
di;fi>|i>ti>)cyçaó. tji^ dífles vocabujd 
no fiiijjiil i.íj^/ B-jjíVr.ícicrcínUBj 
IftMiiOKilutarliuHi fi • iíliji», jQfimaj 
IJyi^íEy", o qui patcfc iiípiojiiio; | 



ainda qooft* ,prononciâ.çaõ íig^oabara Im- 
:^U9:C^a^lhftfiavií a^fn'prpnu;i(;»V& l^re- 

,Wsf£Íp HW»M9^ Pk>tèabtei9^ lúni^-^^i^^ 
ionu» í^í»»VLçviÇ^O}f^^ééím^poÍ€ni>i pois 
húa> & outra 0OuU ! &'pòde feguic fein tl- 

f M f! R v^fKíiijr-v! fi CFr; ;* '? íi :..-r ,!!? ■:?•.'<! s 

OTrt naõ fie letra; proqoc nStmi^éf^ 
: bífta* Iftff^iAqifffPf i^tj^cCiO^jpor- 
^nuiiclaçap FB^'J^ig9f i4e^$ íP.orjqu«| .-^^m^ 

.;: J£ me p;»rec« <.ii3ó.pòíJ.e '(«liyti de m^Q^ 

tfrfòrfn4 -^i ^S IR*» cftafDfíiçao : de hjbiqa 11^ 
J^(l «bí4 4íi|f mt^ 4ç.i^eaji^ Íy]l4t?;^a. mftajf(^»n 

de pioouncUl Km a Cvf^rdlMijitài^i^a» 






v«8 ..\iEtJ2I r. ■-." 

H, de que Tc compõem ; & fcm duvijii 

Ht Dirçaõ de duit fylljbat, fcm quetci 

"«deri^ulpi ', de que aquclla Dkçia' 
'OipHtOflgt» ^c 40; Si pari tviíniHocJ 
duvida, ou crcnipulo.eTcrevciefliOi a 
Diiçâo com m, nella fòtma: Nim. 

E lie de advertir que nenhuma lin| 
pronuncia nem e/creve at Uicfoenjcom 
a Tetra m, no Bm Tc nío a Liiina,& a nofia 
Potcugueza, que cm* tudo fegue ai regra< 
daquella, com qué cftá;a' tapparecida , co- 
mo he notório aoi periíoi, cm húa 8c oa-< 
■nkHnjíMíl ■'•■■■>■ •'; ■■'"■'l "lõtn'iT f^ 
■ ' Verdade he que rtiilytl» nfaó dt w, 
-qoãdoquerem abreviar algúa Dic^^õ, co- 
a*ov.g^uerendo efcrevetonome Vatrtiiy- 
■HttcdFeriundt^, -oífcMvem' ntOa^íònn* 
Fr^, na qual abreviatura fc naó acha' Icctf 
'TOgal, masfíin trci conroáccs, & como, cf- 
'\it(e-niò fofíim prenanciar Tem vogtl 
UUrOifícaiaqHcOa DíC(>ã,fciig6^^nàde«i» 
•kíndírpot talj' {)oíí líaô pàJèíiípfOrm» 
^iaçió alguma TeM Ittta tog^i ; Calvo aqnik 
•■xetcm enrçnder por f Jíçmjj o qucbe , & 
,'ftBãcernErjJa'regií .da «itajri^í i qxict* 
-kum*' fir»filf'« pi6nunc»4^aô'd«»letr»«v<|. 
•'.gaici/&ct)n(oantet> • •" • ■: 
,«> VI- 



♦*; 
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JAià^fmot na nçíTa X'''^ foetica ftcílexô 
, ;«.^^c fern*$.|Í4<fe.B?op»iHí»^í<&íWí}t^ 
nlgniBa. km 4iCMlfct íl rfjj*fí {^pjfi 3a%i,dLi» 
fyllaba»» ^ vòs; dapronuf^ja^aõ .; cftiÇr 
acento^ ou hc agudo, ou gravç, oacirçun*. 
fliBXO i com j«f Ot<i;«gl#? ft leji5ínw>, vòt 

ca a proaunciação bfcye qpafi fíuniílacn* 
t|c %Iingpai.& 4llK«;i &rcpnn acento cir^ 

f|0O<ti^4^/Qrt#jri«||],9a .j^^s^neoa %a 4v 
ta, ncBi- bay xa } & afiRo) . neabuma iy llaba-, 
pòJc haver fem hucn ào$ tttsicsskkps^zC* 

«^o acento . grave^ ou breve ; & no lôj fe 
y^o^ ^enta çirçunfl«;c<^pu medioj.^ oa, 

Í^O*f» íl3^!Íl4f ifík;yÂ *li|6y!|«Í5^iç|,íJ9Bli, 

Acento fgudo, qfi Içf^t^^^egmo.tç ço^liecç^ 
da prohonçiaçftô d^» tlM^ai Dicçde.n»^ & 

dat,maii jquç -^rpAtthç^iaFBVI^t oa mcfaí}» 
4w!iia. £ pa* 



« .• 
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E para conhcccrmoi, & difFcrrnçsi 
09 dita» accncoí he de advertir, 
acento a|>udo , outònga Tc aHaalIaci 
liuin>cc((|uinhaqueptincipii dt parte 
querda para a parte dircyta para fíma I 
bre a letra vogal cm que Tc levanta apio> 
nunciaçaó ncrta forma í . & o acci\to gra- 
ve, ou breve Pefígnalla cambe Tobie a Iccra 
vogal, que pronunciamos comtombayKO 
nella fòrma à, dcfcendo da parte erquerda 
para a parre direyra; & o acento cricunf- 
Icxo fe GgnàMa com ai d\)a» icfquinViat \ji 
nida' pela parte de fíma,& vem acõflac dOs 
ditos dousacentoi , agudo, & grave, de 
que ufamot quando tnoderamot, & medit* 
mos a pornuncraí^aõ, nem levantando, nem 
abayxãdo xvòs.' E aflim Te deve entender 
nas mais Ictiai vogais fobrc que fe pocmoi 
ditos acentos, 

Pofèm oque mais he^enotarqUtOfdi* 

cos' acentos cncraõ na Vronanciaçiõ Ãé 

Difçotns naqnclles lugares, Sc ryllaba 
onde nsôeflivero acento Predominante, 
dõtlCctataçaõ que húifò Dicçaõ naõ ^- 
de ter, maií que hú (ò acento Predomí* 
nancc,ou efte fcja agudo,iu circurfl';KO,& 
nas mais fyllabas fe porá feinpte o acento 
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g[rave> ou breve; affin cotno : AmUo on4e 
fe vé d 'Acenco PréJornioance na rylUbà 
tnà, €om Acento l>>ng j, & nai outras ôa* 
asfyllabas fevemos Aceqtos graves^ ou 
brevei, & de nenhuma forte íe poderia 
pôr em algumas das ditas fylldbas o Acen- 
to circunflexo. E alTim na meíma forma fe 
deve praticar nas Dicçoen^ que civercói 
o Acento Predominante, circúflexoj a fllJl 
como : Lúfítànò onde eftá o Acento Prc" 
dominante circunflexo íobre a-íyllaba, tà> 
& as outta» fylla&as Cr v.cm com acentos 
jgraveS} ou breves ; pois das pronunciações 
dasdit^ Dicçoens,fe vè claramente o va- 
lor dos ditos acentosl 



VISO XXI. 

2)o Actttto Tredomimmte de udá Dlt^aZ» ; 

HE o Acenfp Predominance^K^uelIc 
que em cada huma das Dicçoêns 
faz levantar mais a vòt 'na pronunciaçaõ, 
&naô pôde haver, mais' que hum ^fH/< 
Predominante em cada huma das Oicçoen»}; 
porem éfte Acento Predominante , ou hadç 
fer agudo, ou circoiiflcxoj aflílm como IB?* 

Cg /p, 
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/^, vciVio.qiit tem o Acento Pi-íííomiMit 
pa piiircyii {yUaha, & Bolo non]e,qHJ 
tem o Acento fiidemnmtt ciiciinflcKoa 
ptiii.iyiarjllaba , nasquaet Dic(OcnsJ 
\éa diQctcn(a dos hctniaiTredomimnii 
cm que renão{òicm admiticdous. f 

Efte Acento Trtjcmimmi de cada hnn^ 
i»s Dicf oens tem ff u luRat, ou na ultiuis . 
lylabi das Dic(oeni, aRim cimo: Prtvi, ou 
na penúltima rylliba^idlm como: Amado , 
Formòzo; ou na anteprnulcima; afliin co- 
Dio: cánràrO) $AmílliiUo«ifU« clUk iiõ "^^ 
itmxuki, , 

E Advirta fe quechamo ultima ^fyll»! 
ulrima de cada Uicçaô ; & penúltima * ' 
gunJa antes da ultima; &antcpenultin 
arqne he tctceyra na mefpaa Oicjaõ conl 
das do (im pata traz. 



VISO xxir. 

. í)4 EéjmalcgfíyíS otginirfíí Nnnts.. 

J.V ■'iflemosque havemos de fallit 
mo ífcrevemo5,& na m. fmjfórn>a . 
vemos de tfcrevcr como f.tlUmus, St pd 
haoiuytoívocabulosy que dciivamo! p- 
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<irfg€ffl de onfrof vocabiiifòs dóndie nafcem, 
Sc ác donde lem fua Bíhjmclogia , âf origíw, 
noi devemoy fempre reger pelos vocsÃíu- 
los àé ddndc tomáraãa rua'derfVáj^aõ^. A 
of have(notdepornuneiar^& efcrever pela 
meífftaoTfgcm; 8c afliin diremos : Mamptif* 
Hyfo, 8e naô Mem^Rejro^ ponjut Cem fài 
origem,^' Ethymlàg» do nome, Mum^ fati^ 
no que fígntfíica, 7»4m; qaequer dizei: Tij?" 
f^ pfi<*p9r tim de outrem^ pârUf tfte w àqueSh 
cargo: 8c tambetn diremos; Teriçaõi, 8c nam 
^iti^aõ-, porquciTciliriva do verbo, ^e<õ,cm 
que fe dieve feguir a menina pòmnnciaçad^ 
8r eícrit») & na mefina fórma devemos ef- 
cf evcr oi mefines vocábulos fegúindo a oii 
ge m- de donde fe derivam, S;c. 



VISO xxm. 

í>â Jmltiffaifkis Ncmer^ 

S Nomtr^^tf/o^r fim todbs dlviva* 
dot dos vocabolosxliedondé^naíbê^St 
fc devem pronunciar, Sr efcrever na mef* 
ma forma,em quera6*diriva:dos:porque fen-* 
do cominuns emoi nomrer > faõ a meímY 
coufa n* iiniiicafad; Ss-ntô psffaõ a couOr 

Gij . diverfj, 




/ 



• V 
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divMtC^yiSim como : do verbo Vejllr^kdc 
rivaõ os nomes) VeJUt^ Vejlido, Vejlidur»; om- 
'pir,6U)>ícto Ouvidor, ouvidoria} em qu<e (c vè 
não paflareaci a fubílancia divcrfaimas (im, 
faõ todos damefiAa erpecie,&na (ncfma 
fòrma fe pronunciaria , & efcrcvcrão os 
mais nome* Análogos, E aflííin também di- 
remos i Ferro, Ferrolho, Ferropea j porque 
eftes fe dertvaõ do nome. Ferro^ onde fe vè 
ferem os ditos nomes derivados da. mefma 

coufa, Scefcritos com as mefmas Ietra« 
dos vetho«^-o\rnQmr> j ntv f ^óy fe^tW zò j 

fem embargo de que na derivação fe lhes 

acrèfcentem divcrfas fyUabas ; pois feoiK 

pre tem a Di.irma íignificaçào na fobí* 

tancia. 



v> , 




VISO XXIV. 

Dos I^omes E^mVocos^ 

S Nom« E^«?v©fo5 faõ commutn 
cm os nomçs , noas diverlbs na fíg- :^ 
niíicaçâo j porén os de vemos pronunciar 
na me ima fpniu ^ enrquc osefcrevemot ^ 
& comascnerma^lccrasy ainda quefigni*; 
âquemcoufas Jiverías j aflim como \^<iíU^ 

que 
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qnefígnifica zvcg^iloi & o que for natucat ' 
de Frapi^^ : craVê^qot figttifica o craVo, flor^ 
& Oãduho da índia ^ ou ^faranham, & 9 pr^- 
go^ com que fe prega a ferradura; onde fe 
vc fercra diíFerentes na íígnificaçio , & 
fubílancia, &a(nai íe devem pronunciar, 
& efcrever, com as mefmas letras, & ^yHá* 
bas ,ou fígniâqae buma, ou outra cou(a. 

Pdrèmfe deve notar, que ha* muytos 
vocabulosi que fe efcrcvem com as mefmas 
letras, & íyllabas^ & quç faõ. muyto diífe* 
rentes na fígnific»çaã, fem embargo ,-de- 

que^naô íaõ equivocos> porque tem diffe*^ 
rente pronubeiaçâo aíTim como : Còpia^ & 
Copíày^briía^ Sc^hica^ onde feiremos 
ditos vocábulos efcritos com asmefoiasle^ 
rras> & fyllabas, Gomõ Té pronunciaô com 
difl^renç^j naõ faõ equívocos, ainda que 
íígni fiquem coufa diverfái porque o voca* 
bulo, Cõpía^qiutiAo henomc fe pronuncia 
cóim acento agudo na\prtmi?yf a fyííabi r5, 
& quando heverbo/lepraalinêia na fc- 
gunda fylhba cpmadento agudo /^/p&na 
mefma forma no vocábulo \Í^uhricú^ Sc éqi 
to.íos ofi^maijs vócabuloi deíía efpecíe, o 
que fica p^ra quando traçarmos na rtoíT^ 
Jlitt Tgctica da. figura TarwQm^ifuiy onde fe 



»3^ LUZES 

veii com toda a cxtcnfaó , & direzal 



VISO XXV. I 

Tiã Tontuífoí das cUufulnt, Viriodu, & Inâ 

Jiiim dítora^m, J 

PAra ie proceder com iccrco no coq 
texto de qualquer narrativa dcvcind 
de dividir at claDrulai,pcriodos, & incifa 
cns da oraçaõ, por T<aô confundirem a 
partes da oraçaõ,deque cfía coníiaibe na 
cefíario fahermos, quaes faõ as figuras, (^ 
que Ce deve ufai na ora;aõ, & faõ : fevli 
ponto j & interrogaram } ponto , & admira^dti^ 
ehuí pontos : ponto, 8c Vírgula; Virgula , parti 
í/je/ij(,) Mtyecrkiilo'^piutgriifo J, cujai.i 
gutas viò alTiiTi afinaladas, 8c na mefil 
forma fe devem efcrever. 

Uramos de ponto final, quando concis 

mos o perioUoy ou cta/í/fí/a da or3Ç3Ò pesfei 

taraentf, (cm que o fcntido fique penden- 
te, & duvidozo, por cuja caula quando Coú 
principia outro fcntido pomos no prinq 
pioleira g^randcj ainda que naõ fejadc i 
me porprio. 

Ofaiiios de ponto interro^atiiio, quand 
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pcrguxitai]ioS'»]guma coura^& tambena de- 
pois delle fe põem letra grande, como de- 
pois de /»o»í<^í affirocoaio: quemhujçae^f 

• UOinió» éejfòktB 'údmirutivo quando ft- 
Mmos «Íga43ia admiraçffõyOU €Í^zotO'ytk'' 
hê depois <ielie fe pçxim letra grairde: aditn' 

tos abatit. Afãs o tetnpa fà^ efíastmãaN^ar, 

Ufamotdee^f pBntoi, a que chamaõ; 
Membro perfèyto aÉm chifnaib, porque 
com cllcfc conclae aparte da oração^ que 
attidaqucnaft finalize aoraçaó,:coni tudo 
nop peitde para outro íêntido, & nifto fe 
éiflfiírença do membro i(nperfeyto> ideílj' 
péHtúySc virgula^ que naõ pára neíle o fen- 
tido : &r affimufantos dedfdw^ pontos t qviin» 
do allegamos algum Trxfd, ou Sentença^ 
ir.g.P<^ oracioi N«« há quém deyxe di terfeU 
Mtdo podrt^nM v.^Ms dtas< pnffadòí- mè efcreVrf' 
ieti Qjte H-táq,ueftfjt^efpo0t mnha^.mãs a minha 
^hrt^tçaÕ pòdè *»ais q avoffa repugnànciai Mat 
"pede bem o q pòle o menaffeSto^E neftes éxena* 
pios fe vè chranfente oquaUdo havemo» 
ofíw de daus< pontos,. 

V(»m<>ti:dKpomú,&VJrxtiliii a que cha- 
•»,, i/^ein^ra<f0i/7«^i»,,quando fe paiía ã- de- 

viíàõi 
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tiCiô Al oijçaõ, fcin que Ce icibe o fctiti 
do ; mas prnJcndo hum do outro v.g. 
Hr/ntem Voí tnUncti j mjí hvje nac, ^^m 

(jramns de ytr^hU^ que he hum pond^f 
rafgjdo paia bayxo, ou torcido nas Inc^^ 
Ibçns da oração , quando diviOtmos hum 
^eiiod'3 âootítro, & tomamos refpiraçáo, 
Tem que pa'reo /enlído , de que ordinaria- 
mente uíamos depoii do verbo com feus 
cafosj & antes de q, ou dai coniunçocns 
copulativaf, ou Diíjoncivas, comofe vc da 
pontuação denc patagiafu. 

Uiamos de patenibeíis, que vale o mcf- 
mo, que contiaponçaô ; quando na oraçaõ 
mcteiDoí palaviac, que naõ conduzem pa- 
ta oraçaõ Ter ptefeyta , de íutte que tira- 
daias diiaf palavras do f<ireitf/'ç/i(,fcmpi 
a oraçaõ fica inceyra : com Uoiis mfy<>< '< 
cílios neíla fòrnna ■ (.) v.g. ^ f''ma ( oh/í; 
hoa^oitma) fempteVoa, onde tirado o/íafê 
thfjiíy fica Icm clle a ora^aô inceyra ncl 
forma : afamt fempreVa^, 

Uraiiuis âcmejotirculo cSm eíla noti 
quando queremos notar, gloíar, ou ex 
lar algumas palavras de algum Autor; 
tem lotça de lUujítU ou pímio ; porque di 
pois dcllc renipterecfcrcvelecia grandi 
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V. g. A Vidii d$ homem he (beâ de ptmltàtdes : 
da qual fcntença fjzeoios varifis fentidof, 
& djgreíToens pòndcran Io, Sc defcurfan Jo . 
fòbre a matéria^ de q>ie o homeoi he com-' 
poflo. 

Uíamos éo ftara^riífo com a figura de do^f 
lis ÍT, encadeados ncfta forma, f /a quecha* 
fnaõ AríigOy ou Ahrifmo\^<\úznáo dcvidi* 
tooshamamateiii daoucra, tendo domcí^ 
mo tratado. 



VISO xxvr. 

Dé^ntros fign*es <h contexto d* OréfaÕ, 

í 

fA ' Lèm dos (ighaci referidoí ao ViCo 
ty, antecedente ka mais outros, que faõ 
câenciaes pára o contexto da oraçaõ^ > fie 
fuás partes, como faõ : Vierefis , Hiphe» « 
'oxLt>eVtfm^ Defuàiam^ Àfterifco^on ÈHrel- 
linhà Anffèh, Ohli/cê, értcbia, • 

O "Dterejisy Jpkes ,ou Qmlha^ feíignal^ 
la ^om dous pontos juntos fobre huora dat 
vogaet; que eftaõ juntai^ fazendo cada ha* 
ma de per (i ryl]aha,íefn que poflàõ unir» 
fc cm Dipthongo, affim; como : S<uíde : 
Alaúde, onde fc vè fazer a letra u^pfrfi 

Hh í^llabi, 
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lyllth', km que fc fafa Dipthppgoc 
^ v<i{!'l,<!uc lilc Sc^a (r^zjuut^aelta. 
, O H)!'!^"!!: fignalla ntfia fí»w)a v, 8ç ' 
fc u(«, qurin4o ooiiiponios bum nçmp, que 
recompõem de dous nomes diverTus^ 8c 
fttt ç9nhcpe(Qio< , quF 9 tal vocsbuía 
cocCiidt doui uTiKÍc: íin hupi fò, U>e po- 
tBOto dito (ignal neAa Fórina ' fejjn v '(Ofql 
/v^oo Meiarv iiinU.Ou uinb(ai<)u>D4l9 
por (TIO fazemos, ou elcteveoiof al|;utn 
nome, que nio tem a dita PenJ'õ,oa Hi- 
pí!iffl^wjTO'fcTT(So+mOT'tíí'v^taí)i»ío , o <Se\i- 
dimosem doUi,'Aflim<ooillo; VmãVicr, ou 
corr/l^^orgiiot quaer vosabulot, ièfldo hutn 
fó o dcvidimoi em dous por erio.Tanibc 
■Ij <t««! de Hsfíinij, <snaedo.<ericot<fin 
diiti letfas voglci de ttuio v oc«Mi> 
•ucio,8í o eícievciBot neOa fwoia i''%^ 
ice. 

A AeUmitm he eof)tMiÍ4 do fiifheiíi 
íc fignalla com efla figura r, de (jwe . 
bíoi quando diiiiJi<»osalgum «ocabulo, 
ííllc íaMnu» doiis vocahuloi , fendo 
realidade hum lé vocabuio , afRm coqjp, 
Piffir teuipn^oaáeSeyi &tí>u(» lò voe, 
l!>,&n)ódout; &peloconCraMO na ^| 
pktn, ou AJHHtamente, que lendo dom yoi 

« bolos 
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húik» diverfb» os tHiknos em bu fó vocabo» 
lo, comaííca dito. 

Ufamoti de T>é>ifam com bum fígnal de 
Itfía, ouduatrefqirinbas dircyiM-que cor^' 
fatn <k> méyò da krf» ônal pofta no frm 
^ regra^ em (}De naõ cabe no vocabolo 
todocomas fyllàbas^de que confia; ou: 
çíla íettz fe^a. vogal, oa eonrfòante, com* 
Ifedlaitaçaô^ qoe acabanÁ» tm vogal, eftft; 
liade levar còoifígo todas a« ktras eonib* 
inteSjCom que fazTyllaba) t^g. febiims 
regra bâdc acabar nelta palavra ; confiíir^ 9e 

íéltíiif a' regra na piimcyrifj\\É^cdmf{e 
IhJtffotk buájoa dtiariciqiiitiliátrna ireyOg' 
té • iyliaba í^^inte , tar ; no princ ipio» 
é» regra fég^fnre ; éédio ftvè do mefiwo» 
toh^tíé' aflStaa eicrivo , 8t fígÀ«l|«dd.- £ 

Vencem à pornan^iaçio da vogal; o, 4Juid 
'êôm ellafazetn hmné^fè^íyUaba, & n«i«« 
ol;f>Àde' ^rtll|Ui(^a^4ií^g(ffii«r^t<i^tt etktf 
•t^hificmitftf ctfnfoaiitêj &r noi ^i^pta da 
liegri fe hiô cfòréVeréili dóAs eoníoantet j 
-fienk igfh|cs,n(«idilflFerent6à,c}OiBO fiéa dl^ 

£ aflím tambem> qtia^o i^^H^if âatt^ 
'gra il ÒttVcfibní^e f òr^ dUM > confòantes 
i '•"'!» Hij iguacf 
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igiiics lúi deltasfícatácoinj vogar 
cedente; & aoutta fc pronunciará, & 
crcverà cõ a vogil feg.iinte:v.g.5j«í//_/ 
onJefc vcaleiraf, Jobrada,& húa de 
ícpoinuncia, S^cfcrevccom a vogalan 
cclente, & a outra fe pornuncia,& ercrj 
com I vogal feguintr; porque havendo 
pornunciaro dicovocabtilo,o havctrosl 

pronunciai ncflj fòima: Sm li) /i->«o,eB 

vaõ as confoantes cora as vogac^, a que* ' 
pertencem, & com quem fazem fylhi»j 
como tanrt5ém Ja JilIeiTio»TK> Kt(fl \^. 

Do ^fiiiifcoy ou E/irtllinha * ufamot 
quando notamos alguma falta de palavtas 
cm algum Autor; ou de ponderai ascoufaa 
dignas de reparo, & ponderação. 

O yingult fc fignaIU com efla figura a,& 
dclle ufamos quando nos falta algumt 
fy llaba, ou Dicçaõ, ou Dirçoeni no meyo 
da ora;aô,& para as meterinosem fcu pto- 

plio lugar uf»moa do «íiro Hgnal, v.g. A. 

OMifco k fignalla com ctta figura 
]> , & dclle uúmos, quando notamot aL. 
gú Autor, ou algum verbo de n^àui he 
contrario do Aperifia, qucdenéuoj^^ 
& o ohelifco denota o mâu. 

O Snuhiu he palavra grega, que vale o 
mcliDOt 
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meiqioV que fyllaba breve,.com «({« ÍTgnal 
U, & dclie ufamos íobrc a vogal que que- 
remos fazer breve, por differença deoucio 
nome, que tcnba diferente, fínificaçaõ co- 
mo, V g. (c efcrevedc-mos el)a j>alavra : 
( i^4í/o querendo (ignifícar bum animal ji 
quiitico> a que os latinos ehamam Tefttidc^ 
^ n^ôie. pondo II dito (ittnil da Srachta, 
teria diverfo figniíicado, & mal Toante. O 
que caoibem -Tc pode evitar pondolhe 
acento grave naqucUa foefina íjrllaba nefta 

forma: c4^4(/o. . . 
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Da Forma de e/çreVer com i^uaídade nas regras y 

^ Diíjoens, 

PAra crcrevcrinoscõigualdade,nas re* 
gras,Sr Dic(oens>he de notar, que as 
regras (è ham de çf^ever eon proporção , 
$c igaa)dádé Énaé letras, de' forte que entre 
cada buma regra fe naõ poffaeícreVer ou* 
tra> fícando livre a cabeia de hâa letra dos 
pés da outra como* v. g. fc ao pede hú g, 
cabifle m efctíta hu b, fe pptaô €flas,ou 
outras fetnclhaotcs de forte qoe naõ vaô 

me- 



liiciUfái háai fíiu; outias i & affim ns 
melmi fòtma o corpo de cida bú>> das le- 
tra» naõ ifà defiguai frua da omia^inai todat 
iguae* em regra. E na Itoeraa f<iraia Ce de 
«eadveirir^jue no (Déya de oída hú* d» 
Dicfoem Te naó p<idc pôr lecra grade '. «o- 
mo, v.g. Te ercreveffemot efte nome ; Jnto' 
nio, feita erro noMvd fa«néOTa;Ieir*r Ty 
de fíguiagránde; o !]■»(• fé premite do* 
vocábulos, que a teit <do ptiaeipioi cano 
diffemot na fi/t i.l 

E fc deve advertir;^ as«iib<fin,&fái. 
das leiras naó haõ de paflàr nem ter deme- 
nos qae as duas partes docorpo de cada 
faumadaalÁias. ' ' 

■■:¥ I. Mv, 
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